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J B 'I
grande repercussão DOS meios nos lle ânimo forte, mente lim-

ang,o, e fIIlZ'O, a
'

políticos' sociais e economicos a pa, para a tarefa de reconstru-

mensagem do ,Presiliente .João cão moral e material do Brasil'.
Goulart que traduz fatos que ·0 ex-presidente Dutra afirmou:

b tranquilisam a Nação. O Mare- 'Accnos de paz e concordia de-,
Mo imento deveria eclodir em ases aéreas do Rio Grande do SuL chal Lott declarou: 'A mensa- vem ser i sempre respondidos.

gem expressa a preocupação do Seu valor é medido pelas inten

presidente pelos problemas atu- ções que os animam. Faço os

ais e revela- a sua .íntençâo de melhores votos para que 05 a

procurar resolve-los.
\
o chama- tuais dírfgentes do país e QS que

mento à concordia tem proce-· com eles repartem as responsa

dêncía, pois nas horas deficeis é, bilfdades de, governá-Io encon

Impertoso que esqueçamos as di- trem o caminho que nos leve a

vergências e ressentimentos pa-. ultrapassar 'essa delícada etapa
ra pensar tão, sómente na .pá- .dé nossa vida republicana"
trta. Achna de nossas posições
partidárias, acima de nossos in

terêsses e das classes a que per:'

'!ii

I
•

I,

RIO, 2 (Transpress) - Divulga-se nesta capital que
os

�otiVOS
da viagem do ministro da Aeronáutica ao Rio

Gr de do Sul, foi anular a ação de algWlS mílítares da

FA que servem ali e que estarfam dispostos a insurgir-se
con a 'o Presidente João Goulart e o governador Leonel

Bn la. O tdtular obteve êxito na. missão. Um órgão da Im

pre a local que divulgou o fato diz que 'I'ravassos tomou co

nhe ento do CilSO "través dum relatório secreto do estado

e eita que o principal motivo 'contra Leonel Brísaía é

estar a serviço dos comunistas. E contra .João Goulart�,pela
sua conduta de âmbito Interno e externo, Afirma-sEi' que
oficiais pertencentes ao grupo de caça reuniram-se pá:-dias
no Clube da Aeronáutica, f'ícando deliberado. i;iue devertam
permanecer alertas as guarnições do grupo'de caça ',de San
ta Cruz, Cumbica e Gravata], para qualqu�r emergêncía.
,Concluiu o jornal carioca dizendo que ch'efé:S inilitall'és' ag'tiar
dam a eclosão dum movimento da FAB co�tra .João, Go Iant,
mas estão preparados para anulá-lo antecipadamente. "

que acaba de iniciar-sé ·IDtl.lt'e:..
um ÚI()VO período de intensas a

gitações 110 país, com a lu:t:ilt fJ\el1:a.
conquista de numerosas �'<ehR:ll
dícações, Entre elas fig'Jilit':il.nl a.

,regulamentação do dirdt� de
greve c parttcípação dos til'aba.
lhadores nos lucros das COlrtprC
sas, engavetadas no Se:m.:!:lób pe
!OS dementas do PTB. fi';' ain
da a extensão de llellefkhs das
leis trabalhístas ao hOID0m 41,.

'c'ampo, salário-família e li) ll:.bD
no de Natal.

OTIMISMO

RIO, 2 (AN) O lPl!:lll1lffieir.ll
Ministro 'I'aneredo Neves tam
bém imprimiu á sua saud�.,gf.i,ª de
Ano Novo uma nota de ôíJ,"1ilis
mo, dizendo que a econemie. na
cional cnns.olida.r-se-á �.�� �_!)tS'!!.

S. PAULO, 2 (DP!)' - ° Era- r :uto sucesso técnico, no mtinicí- montada erata.mente" pela -111e8,- tensidade, no setor de pesquisas,si! entl·ou no páreo da produçãQ' I pio, de Lorena. São Paulo, como ma eqUipe que 'vagora trabalha visando ao .;;tperfe�çoamento d0!ide foguetes militares ém escala t b' b b d 200
.

am em om as e a,250 qUI- na :v.tantiqueira. foguetes prod)lzidos e a criaçãoindustrial. Assumiu, a esse re5� los. A LQ.M, dedicO'tHie, igual- de novos tipes. A fábrica dispõe
peito, a IideraHça, na América A ipdustria, de caráter auten- mente, à fabrícação de bombas inclu;,i"i'e de um túnel para dis
Latina. Milhares de foguetes cs- ticamente pioneiro. é de respon- incendiá.rias para serem utiliza- paro ãotado de células foto-elé-

_______. ..:.__,_'ã_,o sendo produzidos, cam abso- �abilidade do sr. Nicolas Makay das nos :il,v-iões 'Globe-Meteor' e tricas.
" \ '

STJ'IC'''''D
---------- .. -- sob a orientação técnica dos

en-,
'B-29' da F:AB, cUjo apoio, como I, O material produzido 'pela

� " 1 OU'-8E O, CRIADOR genh,eiras Tam?,x,? Makay e Zol- elas Fôrças Armadas em geral;. ,t--M�tiqueira também se destina

D
' taro �tz: A ultIma encomenda tem sido de grande importâncil R fins pa'cificos. Uma firma, do

O "A lVfIGA, .D'A,.. 'ON.C'A." .d!XS 'Fôrças,

Arrn,'adas'foi
qe Cinco" p.a�a � i!lll?lal1t_a�ão',da indústria '! Ria Grande do Sul, por exemplo,

V mIl foguetes. de foguetes�n()'BtâsillY' ,;', I mostrou recentemente interêsse

pe��?� 2M:(AN)h:- O humo'risCa 'É g;z, não risguem fosforas'. A Indústria QUimi'ca Manti: O trabalho em liprena, desen�:" n� fabricação de um foguet-e ,does'
f' .

aran ao, qu.t alcançou Antes porém do gesto extremo ,queira - que atualmente produz volve-se também co'm grande in-': tinado a, provocar chuvas arti-
ama, cnando a'tra"e's :! ". -, "

nas da, r'e' ,

' .as, pag�- G extmto escreveu um ca1'tao e os foguetes ,(!ia Brasil'......; 'foi fun- riciais.
VIsta, O Cruz lIra a Íl- "',Qlecou do lado de fOI'a, da por'- -:lacta em 19';'5 para' fabrl'car pp.gu d 'A

' , .
" " .,. '"

'

-j ° sr. Nicolas Makay, esteve,
t

1'a f? migo da Onçl', encon- "'1, d" apartamento pedindc,;' aos róxido de oxigênio. Produziu,�' Ap'v>ee'n' ;::}'l·'d'orou 'un trá .

.

'
.

"

1.- li recent,emente, nos Estados Uni-
tr1n

. ;gICO 1'>ara ma ex!s- "izinhcs que não, o inc�modas- �eguir, 69poIet.as e explosivos, até 'dos. onde visitou a Exposic_ão de
,,: .,cl,a que e.e próprio, �m carta ""'In. TOdavI'a os vI'ZI'nhos, �e',l- "heg"r a p d f t t b d" cl

' - - -
_' w ,o cam o os ogue es, con r,a' 'an O em' Foguetes Telearuiados, que mos-c"lll:-.lfc.a a sua mãe e � polícia, tindo o forte chel'ro do gaz cha- f'rt1 u t bt'd d'

b

,U8,l' lcnu de
-

"

- q e em o ,I o um ren 1- trou ao mundo as mais recentes
'1;1el" 'I

,profurtlamente "l!ll'am a. polícia, tendo a porta mento Ucnico e industrial digno VI·raCOpos mo. As observações feitas, os
.

anca ioa: suicidou-re aspi- ,"ido arrombada e enc�Jl1t.rado de :lot.a. , ... H_ I'
.

1 ando P-az 110 banh '. d . conqmscas """,aO OI:pca1i nesse ra-

:>.partan';'ento Numell�' e s�u PCl'lcl� estava separado da es' 'Por sinal, sabe-se ,que os pri- ,CAMPINAS. 2 (Transp) progressos veri'ficados, tudo isso
'P:.1,pel 1"

" p aço oe posa Junliamellte com dois filhos .'meiros pr,opelentes sólidos no he- Um vultoso contrabando fr,i o sr. Maka-y prêténç,e transfor-
ccwpo p�t;.aldo ,{a� lado ,de seu, e numa carta dissera: . 'Estou misférie ocidental foram produ- aprendido no peroporto dc mar em planos cooa vez mais
c

-,

.;,', dC,es ,+ClXOU g-nvado o farto de Yiver sózi11ho,' não fI.-
.

!' 'f,('u U"Jl'J') I h
..

".1( o�. em l1()Ó;SO pa S" na Fãbric'1 Viracopos, i1 bonlo de 11m ",uda.,ci."SO,s,. 'vi�ando a ümplia�ão-, ., ,', ance l1mo!:' 1CO: - r-,uento ::n.a.IS''. """Mj""'e'" ,r p' t.
'

" ",- t.: �.",), t." ....d;e var;:;as, enl -l,:-rue c, �V!jo proC'e�-lC'!1�:�' �l:� AI('rrL8..�1�1:}, 'rT�, j;:1';,ll�lr!'� c�e f3gnetes de 1./):-

Inquérito sôbre Q
motim de
presidiários
RIO, 2 (UPI) - 'Foram l'eini

ciados 'hoje os trabalhos da CG

missão de inquériro encarrega<Ja
de ap1,ll'ar as causas do motim
de centenas de presidiários �

presidio da Guanabara, no ma
24 de dezembro últilho. Os tm
balhos da comissão, jã adianta
dos, estiveram paralisados durm
te as festas de fim de ano.

..
.. ,

_. ] ! __ ii!,
REIVINDICAÇÕES

'

'I g;l'itr.as ás grandes r,eflilil'71ll?1;<' de

RIO, 2 (Transprcss) - O ano cstruí.nra que serão !·;(ll'.���::yih.),

BRASIL , 2 (Transpress) -

° Conselh de Ministros tem fi.

sua primei reunião dó ano

marcada

Pla
a quinta-feira.

Em pauta stão vários assuntos

importante inclusive a aprecia
ção das ! didas economíco-rt
nanceíras 4e o govêrno adota
rá para entbntar a realidade da
situação di,te de um orçamen
to oficial qrc.. não reflete essa

realídade. ambém o ministro

..1. I '\

. da Justiça, que há 'dias estava, nabara, 'tendo informado" que
afastado do cargo, deverá parti-I permanecerá aqui durante ai-

, ,

cípar da reunião, fazendo um re- guns dias ainda. O chefe do ga-
lato das medidas que o seu Mi- vêrno presidirá na quinta-feira
nistérlo tomou durante os últi- proxrma reuniao ministerial em

I mos acontecimentos. Brasilia e deverá debater junta
mente com os demais membros

I * do Ministério os problemas eco

nomicos e, financeiros da nação

"
RIO, 2 (UP!) - O premíer para 1962. Antes da reunião mi

Tancredo Neves passou as festas nísteríal o sr. Tancredo Neves
de Natal e Ano Novo na Gua-'I debaterá com o ministro da Fa

zenda, sr. Walter Moreira Sales,
-assuntos relacionados com a su-

pressão de cl.e.spesas" p�'in��pa];
mente, de obras- públicas adiá:
veis,'

-, .

'do conversações, de 'iCaráter polí
tico e eoorrorníco-fínahceíro :no

Nova crise na
Faculade'de
Direito de Recife

RIO, }, (VA) - A Câmara, participaram dos entendimen
'Federal deverá se reunir- nó :

tos ,pa;râ cessão do prédio. Em
Rio de Janeiro

,
.no

.. próximo troca, a,Assembléia absorveu,
ano, pelo menos até- bll-lubr6;,} -€coora

-

não 'necessitasse,' cêrca
Êsse o motivo principal da re-. de cem servidores da' Câmara
tomada do 'Paláci€f\�'Litàcienté5" 'F;eHer-aI: ,E agóra, ficou sem-o

que vinha sendo' ocupado pela prédio, devendo -se instalar já
Assembléia' Legislativa, íntor- em fevereiro na antiga Câmara
matam-nos vários deputados dos Vereadores,

,

cariocas. - Fomos vítimas do "conto

_Avião Alegam os dêputados fede- da pebrmudta"'M- desadbafAou umrais que suas atividades em mem ro a esa a ssem-

atr,opelou c,icl, is,ta' Brasília não têm repercussão bléia Legislativa, pedindo pa
nacional -- ecoando hoje mui- ra não revelar, por enquantG

--**-- l tp mais, no país, as atividades o seu Dome. Se consumar. fiG

S. PAULO",2(AN) - ° avião I dos deputados estaduais ca-, entanto, a retomada do Palá-
a. ,de turiSn1�, prefixo PTAJD, pi. I rjoc�s do que a, do ,Congresso cio Tiradentes êle virá a plÍ-

'lotado por Ni:lton Quadros, pre- NaCIOnaL blico para 'revelar em detalhes
cipitou-s€ ,sôbre a Avenida Cru-' As comissões, de início, pas- a falta de exação dos represea-
zeiro do Sul, perto' do Aeroporto sariam a se reunir e deliberar tantes federais.

de Marte. Manobrando o avia- no Rio - morcando-se, vez por
dor evitou que o aparelho caisse outra, curtos períodos para, a

em cima dum hospitaL Entre- votação das matérias, no ple
tanto a ponta da asa a.tingiu um nário de Brasílía
ciclista, João Elias Gampos, qUE: Aqui, cont::1m os deputados
pedalava uma bicicleta, sofrendo federais com facilidades maio
ferimentos. O piloto e sua espo- res de comunicação com seus

E'a escaparam ilesos. O av:�ão redutos elei1.drais, sendo inclu
destinava-se à Porto Alegre, 011-, 'sive màis fúcil a, vinda dos
de o casal reside. cabos eleitorais para tratar de

seus inter€:sses nas repartições
federais. Além disso, está o

Paláçio Tir�ldentes... dotado de
cxcefen te rêde telefônica e te

legráfica gratuita para os depu
tados, que fb.cilmente poderiam
se comuni,c::lr com qualquer
lugar do país.

CANDIDATURA DE
EDUARDO GOMES

!'1.io.

RIO, 2 (Transpre�s)' ° bri
gadeiro Eduardo GomJs' tem o

seu nome cogi tado par�t'� 6" Sena
do no próximo pleito pela UDN
da Guanabara. e '-'bIiigadeiro
contudo não dese:i'� ,e�volvef�s�
em politica. ,;"'"" "

.: ,�
,:, 'F"" � ,�IO;;»�'n1" '"

OMlO DA 'PE'iÍ'RtJ�S '

,

.

:(tOS' -rJiiídos,-'pioneirós da-
primei '(1 explosão atômica pacífica
No dia 10�e dezembro co;:?� I'iagada nos Estados Unidos em

re�t�, �. (tx�OSão �o. 'Projeto ] local di��ante de �eva.da onde
1\1':ao .

em

�vo
México rol a I foram fel tos os primerros tes

pnmeIra ex riência mundial tes atômicos para bcligerân
de explosão tômica para íins da. Tauto o local como (;" ins
puramente Sífioos. Foi um trumentos não foram segredos
trabalho de ,'<frios an9s cie e cêrca de 300 observadores
pesquisas' co a finalidade de cintíficos e jor";;llistas amcrj
.:�npregar

O!t
tendal de 'expIo- canos e de outras nações ins

SIVO� atomic '

para fins CODS- pecionaram-nos antes da ex-
írutlvoS co na renloeão de nlosão.
grandes volu es de terra na'
mineração e as pesauisa� pa A possibilidade de ljgeír�
ra fins cic!11ficos e· abas'teci-- quantidade de, rodio-atividade
n�ento de cn rgia elétriC;l. A5� da atmosfera prod'.lzida pelO
S1111 a persp tiva do poder "Projeto Anão" jâ est:::va pre'

ex,
plosivo

at�iCO'
mais �bara- vista, tendo sido antes clistn- RECIFE, 2 (Transp) � Ne

to do que os xplosivos à list�l buida uma rêde de aparelhos
va crise poderá eclodir na Fa

c�-escente de aplicações riací- para sua verificação. Com ta- culda,de de D,ire,ito: Foi des
fIcas elo áto o na medicina tau-se quantidade muito me-

mentIda a eXIst.encIa de um

na agricultur e na indústria: nor a emanadà pelos raios X' coml?lo� comUnIsta entre os

O "Progra de Paz" ameri- em zonas prãximas habitadas.
I \1.cademIcos.

cano paJ;"a o desenvolvimeÍ:no Estas experiên�jas ele explo- --------------elç novos mei s pacíficos dite- '5ões atômicas subten-aneal;
rc muito do rogra;:na de at- como a do "Anflo" e da, 'Paz'
mamentos. ste é acentuado Çlu não produzem radioativida
pcl�, fat? ele ue à experiêncIa -d'e alguma ou então muito: medo Projeto � ão" é a primei- nor do que a produzida pelas

. �;;��;ç;���';��;:;a1;�;;;�ê;,
Em face dat.!a selagem fe- Outras marcas passarão a

deral aos prod tos da manufar- custar 60, 80 e até 120,00 portura do f\>lmo, da incidência de carteira.
novos tributos provenien.tes de
altas verificada,' na matéria pri,
n:-a e na mão � Obra, acresGida
a�ndl:1. ele noyOS fiveis salari:;üs;�ú
SIndICato dos F''Pricantes de Fu
mo vem de t 'nar pÚblicos '03
novos preços pa a venda de ci
garros, que passa'âo a vigorar a
partIr de janeiro
Se&lmdo o cOl�UllÍcado oficial

� ln�.ioração atinge aos cigarr03
o.� todas as marca� nas pr'opor
çoes. �eguintes:

RIO, 2 (Transpress) O mi-
nistro Gabriel Passos .declarou á
reportagem que ap'resenta a gra
vidade alardeada O. caso da p;e
trobrás. Disse que não tem havi
do gestões paI' parte- do govêrn:>
nem as apreensões que por ven
�ura existam são de modo a obs
tar a ação governamental. Ga
'briel Passos, aguarda sómente o,
regTesso do presidente João Gou
lArt do Rio afim de com eh'; de-
,b(l,ter os term0S, fimris Imra
solução do problema.

REGRESSO HOJE

RIp, 2 (UP!), - A assessoria
de imprensa do premíer Tanere
do Neves informou que o chefe
do govêrno sómente regressará
a Brasília amanhã. ° sr. Tan
credo Neves continuará realisan-

Cariocas
com'emo-raram

com entusiasmo
o ano novo

S. PAULO, 2 (UP!) - As au

t.oJiq�des "policiais' conseguiram
identificar o corpo do ciclista
que foi atl'<;lpelado e morto por
um. avião ilb sábado último. O

aparelhO como se sabe fez um

pouso' forçado cm plena rua Cer

queira Le,ite, na, capital paulista,
° átpare!po, um. Cesna, 'levantara
vôo do campo de Marte màs d�- A Assembléia Leg!'Slativa,
vido a um defeito teve que ater- porém, jUlg:1-se lograda pela
rar naquela rua quando 'atrope- Mesa ela Cúmara dos Deputa
lou o ciclista agora idenÜficado dos, apon1imdo-se como res
como João Elias Campos. O pi- ponsá"êI maior pelo movimen
loto do avião, Miguel Quadros, to ]"etornistn. o deputado Adau
fugiu apó� o atropelamento, to Cardoso, j;:ie foi dos que�----------------------------------------------�--------------�----�--------�-----------------------

Não se, tem noticia SÔbl;� qual
'0 material que mais ,contribuiu
para a alta v�rificada, sUjllondo
se que, a alta 'da matéria prima
acentuada, tenha sido geral e'
Eem exceção,

Interessa pela
6a. Conferência
Rural

RIO, 2 CUP!) Depois de
'comemorar com entusiaslno a)
passagem do a.no 'novo o cal:iodi
passou tranquilamente o 'dia:'pri-

I meiro de janeiro. Milhares de,'
pessoas üliciaram a. viagem de

Tegresso ao interior do país u

sando todos os meios de trans
porte. A policia informou que o

númeró de acidentes de trânsito
nas estradas este ano foi. 'irife
rior ao do ano passadp. A proi
hição, dos, fogos \de l'C'staJ:rlpido
diminuiu o nlÍmero de vitimas.
Em Niteroi o povo não comemo
rou a passagem do 3-n0 em vir
tude do trágico incendio do 'circo
em que pere'ceram centen!Í�' de
pessoas, há pouço mais de duas
semanas.

RIO, 2 (UP!) -;- A Confedera
,cão Rural Bra,silep.·a.-: inform.oil
hoje que continua recebendo a

'jesões de, fazendeiros e agricul-'
tores de Wd.as as regiões do :sr, \ .

siI á próxima reunião da, sexta
Conferência RUI'al promovi. la
'por aquela entidade. A confe
rência se l'eunirá a 25 deste mês
e sua principal finalidade é di�
cutir os problemas da refo�'ma
agrária.

REVIDE Turismo entre

Uruguai e Rio ..

Grande do Sul

Te Indústri
.

de F lUtares
P. ALEGRE, 2 (UPI). - Dan

do início ao desenvolvimento do
turismo entre o Uruguai e o Rict
Grande do· Sul o Serviço Esta.
dual de Turismo convidou gru
pos de turistas 'e jornalistas 11-

'l'uguaios para visitar Porto Ale
gre e outros pontos 'deste Esta
do. A ,caravana "uruguaia está.
sendo esperada amanhã. em P�

Alegre, dirigindo-se. depois' para.
outr;os pontos do Estadõ.

de, 15,Q(l pass:",rii. Cr$ 20,00de :>A,O\l pa.ssitrá Cr$ 25,00de 25,OQ passará Cr$ 30,00(le :l9,OO passará Cr$ 40,00de �5,OO P!lsslirá � Cr$ 50,00
-----

rena e à c"lnsolidação da posi
ção de Jiden;g.ça brasileira, nesse
retoi', na ár,ea, latino-americana.

[As eansás dos m�les de'vem ser

I cerreadas para' que venham diminuir
.. afirma J)()m' Jaime, Cânmra
rvlENSAGEM AO BRASIL: conjugação de esforços peJB

bem estar geral, 'não será sim,-
RIO, 2 (Tr;msp) "Deus plesmente a passagem de ano.

fmcira tenhamos um' ano novo motivo, �uficiente para tran
I de paz "e \r;;-r:osperidade", Eis o quilizar os ânimos c prometer
1":)Ue afirma' o; Cardeal D. Jai- melhor situação no ano novo.,

me ,de BaITos Câmara na Mister se torna, pois, cereear-
:nensagem 'de, fim de ano diri - mos as causas dos males par3
gida a tOGÓS,' os brasileiros. que êstes diminuam. No Bra
"Sincroniz�aQ, .

plenamente sil, entramos num ano ue
10m ps apelos' manife�tados eleitores não creiam em apro
�jel0 Santo, Papa,' sinto no li- veitadores, mas em realizado
miar '�êste ano, ,declarou, a res" isto é, naqueles que colo
neces<;ld·ade natural de exter- cam o bem público acima -de
,n:lt" o anseio de que se não vantagens pessoais ou parti-
oc.-r- u;"'a largà"e unirmos a dárÍas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DR. FERNAND6,R, LAUREA

(V,et. '!Regional da 'S, 'íla 'A:gricu
São os veterinários especíaldzados que facilitam a

tip:licação dos rebanhos bovinos, equinos, caprinos, o nos,

etc.; rrêste: ponto podemos citar a Inglaterra, os Es dos
Unidos, a. 'DinamarcJ'l,� a Urnão Sovrett�a, .países oní ,se

pr.ái;ics. a Jnsemânaçâo ,Artificial em .escaía bem ampla. São
os -veteriná�i9�' que realizam .ínspeção de carnes, e

0ftrosprodutos de origem animal ternaardo-es capazes de '·s rem
convenientemente utilizados e consumidos pelo homem, São
os, v,eterinários que Internando-se' nos laboratórios su me
tem 3/' exame cuidadoso'os animais deerrees prOcill'�n. ',des-'
cobrir por; métodos especiais as moléstias que; assola os

�'. Tebanh0�, São os 'veterinários que tem c"mpetência
receitar e operar os anímads úteis 'ao homem, preser
a saa 'saúde e sua produtividade, São os vetemnárío que

'e dirigem e promovem a higíêne e a policia' sanitária, al,

iE combatem os animais nocivos e aplicam muitas outras me

':1_
didas de proteção aos rebanhos e às populações hum as,

,

São �s, vete:_inários que, d,ir�gem as Escolas �e Me�icil:q Ve
terínáría. sso os vetertnáríos que fazem a inspeçao a1 frí
,go:uifi:e0s, matadouros, estábulos, fabricas de banha, lttící

�' níos, etc, Enfim, todos os .servíços-que exigem con1recihen

ilê tos de, sua profissão são de - sua at:t:ilmiçã@.' Portanto, sto os

,I veterínáeíos -I],ue assomam .entre os.hcmens .como um -s;nIJo-
I lo de:tl'a:balh0 ütil ende esfonço ,;pelo progresso

Gl1llS'iJilr(!)s')00 Dêsse mQdo é :pnssivel • a/I'a:1i>ar o ,gráu' de 'a;dian;tmmen de

'�", um .povo peio desenv:olvimrel1to dR ;profi:osãu 'V:etêi.1iná1!' ,

!� Não há dúvida. de qil!l€ "0S ,velierinários e 0S 'agr:iilnoJ:ru5, ,de

E mfuos .:danaiS, 'eoJ.1lstituem '3i1Co,l:una mes.tra,.ql!!e Idéve "Sl!ffi ntar

I ';r a 'vida 'e' o .progresSQ "d'l15 na!çi5es,
,� ,

-l �.:..!'�.-!'_:!:!_"'..!J!..'!:!.� ,.!..!.!.!_!!__' I'" J1 n' -P'O1I/1J���m.;r'�������li
'1!1C'{,J'S rilE 'O��A p�L:if!SmRA "

1.\;L1
• 'A .,..j..,

" ,.

,.m. H'iI:IDlercgaID.; 'h\,u:;m"IDille-a )Jrrtl

;1 \1, 1'1', ''JP!.m;}8' ! '�Rl.'� iP.(l)sitiva, cem vo;rta ,do

,I .q:n3l1 §T,fUvítam ,u ,alt ,v'e!e:ctda�

i 'IA: 'RBB0LA Têeni'$a: mUpjl, 1[1", '08 ;:<il-éeilroHs, 'pa:J'írsuras'<d"!
, cumprind-o com o ,SEcU PnrgTjp!J;- '11,llctriCitiatte negaii"
1 nta 'de ,d,ivulgaç'iio científica f(:!1 ,wtâl uma éaria np ta Jliq,ue
: íXll:il.1lul'al, promoveu, 'há ,di'aB, 1'1a,dc 'rrLÍ�leo. ,Farm a on.stitui-
.

uma s-essão que contou com a çW::J cfêstB m)'cleo, . gue--se a

apresentar.§.o de uma palestra I teOria 'emmciada e 1932 por
i
a C{ll'go do '�ng. :René Jupipat, 'I 'Heisenberg; segund' a ,qual ()

,'ll1iT,etm IUO 'C@ntr.o EJ'2Jneês d;;; :11úcleo s&:�á J.,tm e junto de

DGCUm'€illtaçáo 'I'éen�ca (Sá.'} 'Partículas: prótons e neu

'l'<'aul0.), especialmente 'cJnvi- 'trons, dB massas sel1siv'el
dado, mente equivalentes 1850 ,;vê

'#!. fim ele ·dar maior (õr:o à,::: \,es maiores do .uue do 'elée
,pa}avT.as do ilustre visitante,' trono Os prótol1 Ca'ITc'gam
acha!nosl oportuno publica::' uma carg'ade eletr idade po-
'essa ',pliles';.i'a na -íntegra. 'S'�tivare B€'l1 riúrner é,ig;u;al:,ao
-X-X-iX-'-X-'X- des ,eiéctrons, os .11 tron:s ,não
"lO .ÂTi@�0 e '3" Fissã.o Nu- levand'0 'CaE.ga �uma ,rtc

A alguns taLv.ez :r.are<;a gll:e I
cI.fmtr - �Para PQ'd;e;r'tratar ês-, eletricidad-g, O át o é 'e1e-

haje em dia há p.ouea ..Mzão 'te aSsLmto 'e para f'a:cditar R tl'Ícament:e 'rretrhi1'a,

para se ser grato. :A 'tel!.ro:vlil i compreen�,ãg do fUme que �X-iX-X-X_'_x�x

ameaça duma guerra átômi.Ga!,; projetaremes em seguida, é UM N'úCLR0Jtômico é

continua a pairar sôbre l'J, hu- I ' útil lembrarmos algumas no- desta maneiJJa auterrzado

manidade como, um panl'l 'rnol'-' lIi'
'

cões 1'�laUvas ao átomo e t,' por ,dllas

CO]l8ta�es:
1.) 'o

tuárío e a ciência .Gontinua .a '
:li

,
'f�ssã0 nuclea:y, ,e'S peritos no I núm:ero "Z» dos s ,s .pTdions

produzir cada vez 'm'àis a'rma.".;! N'11IiR:OL'B�JD ll!eaJn�..n'l1Baf). ,de cn�e:ci'StNje,

a-I
Se, 'no 'neuT6treo, a ee:f1lil:éia; 0 ,QUE !N',llf0 {FAZER: "M"O:' UiS,gUntu d'eseulpaT-me-'ão ,es- t� dos ·seus ,eréctr s·) - nú-

de tlestruição em ma-ssa. ,(') L. T�rXEl'RA pantlfcit'e crônica
,

- pa.a Gi I, �'e �'Z 'a:eom!?s:riha:r�d�"im;õnm,; �íea�·se ,�B:rr conta 'J?'r?p.tia, i 'tas�

�xpIiro(i}ões, 'e:videntes pa- mero �tô�nieD que va:ria de ,1

mundb ap:resenta "um ru;p;e.cto (Broj;�SQ7 eálí.ed-l1ático d8.S La:r <\pBU"B;S .alguns $xemp�Q�, I e 'sIllnl 'ae:íi:�TI'\'iI"ttJ:hs;aQ 'rte'l"\�o·; IlummmItifó"\Se,cm;n 'o aÍlvl'O '1'1.1-: l"a' eles.
,

para o H 26 para ferra e 92

lúgubl'J') à Il}.e'Ss�a ,qne,. deseja, 'E'-acultl'ad:es 'de l'\i[edicina c SÉiO fl'eg.uerrt.es eéf-alera:s, sa, IJ, requer,er. a;ssi'$tência e, gaz."'e enganrui!lal"'tle' 3l1m}gê'si-! A matéria é -:;ma estrutura pa'!'� o urânio (ltimo eliC
vive!" 'em f;e;lio:i'dWtl'e', pa:1Z e � I' :IDi-reito tia 'Unlversídàde do por fntliga 0c:cll� - seja e1'r.l'"��at,�n?-l';1lt�;,�é��,. 1W::"ém., fà-[ t:'OE+qu:e,,..,g,r::rÇ3l� 'a- grdjlos� prn-; 'comp.le'X:;t 'e ..,ft Im,aioria das mentú exi5tente cátural:nCT',":!'
g,urança, Ê 'bem. pOSlsí:vel çULe

I fP.a;raná) "pessqas que, 'mgn€)lI%md'b-�'l cIlrntent'.e':' Cln�l'll""éh-_,_:_ e' temI'l0i p'a:gancra, 'üzemm nom'e, 'P(')de,:! subE;tanCla;B que e�Dontr:amQS': 'te); .21) a massa do nuej�'O
o,lJ,1.'e para o' 'mundo ce senIS I '

não �rmurnm 'O,:�llU1ista, ise_Ja! de d,izer;
.

,hãO' h�� assus.��r-�E,] !':üm iSs,C:' p'l'ejudicar-se: sentl::>;1 slio m�st,nras. ?� .p,rocessos pro�lorcionálm,ent ao, nú�ero
maUs lltUt'OS, e "soe 'peJ>gurtte,;, , rN�',�on:f.un:da aor �e �be.çg naQ1.1elas qu:e, ,Ja �sando 0-, com 'rt�'SsS:'S':J')ál(:'(vTa5,.�cUtJia Ifl-t a cefaleIa u'a mane�ra dê qn8j cham<:tdos de'anahs.c ImedIoatu' 'total' ..cle·,_PTIl',trc:t_:l· ''''Pi.' ,lg:ua�
O que h::fi. 'l1:Íi$SO paTa 'se.ag.r.;a'-' (\I;l:6if'a��a») ,

CU1'",?- a mcmmoda C�03, se e:squec-em "ae; '�:l'!O-, .mthdatle e -a:1-er,tm-, !flao alm"f Ge ,:ale ser: 'organi-srno 'Parai p�rm�t(êJ?-nbs separar �eu� a "�" menos "N, ("�" sen:tio
dece,,r?,, I 'Sc.nl>a;;çu.o �� '�P'el·to_ c�aneano, dIcan;.;:ute, �la:ndm-, V€:r:Ifma:r; �:>XT., _"". II

,> "f�lar" e dlzer�1he que al[!o, L�nstItumtes, que denomlllW-, o ,numero de n ·trons) d1to

Nilias, há autm. <.coiii!)l't t):1ekl.' {1Uie 'lhe tfa 'InW1'essao, fie estar! 3'2 estao ou nao P'l1�:IS_B:'du;S ':M�' ..:�E ,IlHE ,n��" etffii!ST'NNIIlE-: "Tta:@ amla 'bem, see v,oeê 'faz 'mos GOlPoS puros: 1>01' ,exem- num.ero I tie ,rnass� Os :�le��n:
qual à tpBssoa' plllili? "$1&1' .P'lW-' ',com: um ch'a-péu mUlto.

aper'-I'
t'roca-r ,:;8 lentes (nao ,te:l'l'l, i"llE!ilNm�,\ '1\::l':O�:SE�A, <D <Q,uEi ,câ�,a:r eSlira «v@:z"arnrga'sem-Çl[?a,j,J,gua,domareumatos·domenQs 1'i.tjnero ,atOITll

iU1íltl�m'eute 'gm,ta: r.rui1vez WS:I :,�ado (ccapa�te, n��lrastemco), te�np�! )�_" ..' lE1fr�: 'Fí'?curaniseu 'metl.\-i l;mtlar de. r.em€wer a c�usa - :!'ID1stwa;de agua, dcc,sal (c!ore-I'c:?, ':Z:". rn�s na qU�lS ,w�·r»

€ons�tl:ere nlil11�atso p.O'l'lÍ'lr:..' ��nal de,�'go,'ifa.�encq nervoS?, Acusa"'�' _amI�de, Q 'GlnE:ma: ��o; Ele - (l'\]e o"e�Hh'l?ce. trem, '?&t�é: 'a�IRdÍ'J '0<7 mn:::rerra na� :00 âe s0:'QllJ)) e de dwenms ,0\1- "Imo ,e 10;erl1mw, � lue tem �1J!
(llrus IUHll:spltSSam ',em v�lOl' 91 J.a ,"estUtl:aflB mu capItulo pra- e � televJs�o como cauS'�tlt?-· "gn'e lhe'�eonltec� a r;naUl;),ITl? ,0,e da llltrelligente, 'Il'I'aQwnal ate. 'tr-os :E�lS ,!,- água. o clore:t.?, I tanto numeros d�massa ,d!fe
twlilo o flu'e Q mundo 'pod.'o "prt0_:

, ' , , Ires da,crefa1eIa, OI!l.llie1)p:tlRSaV{l'l'S; NI"i'er" Q 'am�:H-ellte,cm .�ue VW';>- E - l�mbt;,e-se -:- eJsa e'abe� ,'de SGd10!, ,S'8o. ct;J:t:pos pllros, E .1r:en�'e:s �. (}aracr::.es 'fl'SlCOS'

I:lfln:e'C&r, '_!\ :vida por' 8{J{e-mplo,! Nt!!Ulh'a 'd:ctr l1ie ca:beça: ha pelo agravamento 'tta m�'3m;l. 1;:.,'mms �qu�-IS!S0;cGO:r.$:�ccclor�das. ':;a, qlle ::Jrl't 111e' dOl, nao lhe fm pela :::tnahse
-

qmmlca q:ae !)O-I 'mUI,to NlZlrruos;: I�ao chama-

é t� ':vali..Gsa, que 11.ealrn:eule � 'fi� ,';_''Úbll''\}a. NUIDl'1'OSas. Não c'abe' :;), 'al;e;g,Bitiva, em pes-' ;;'l')J(i)'d-el.'lÚlis '�1lÜGiç6es dR 'i'>i:I'e� ,dada só pà'ra usar chapéu.,. dt:tllUlS decompõr alguns cor- dos iSÓlWpÓS. Cil'Í)hecem-$B 9

l1ill:J ..é .pES&welle-stipl!lila:r"lhe' tIenentlentes 'O;� caUSBiS diver- Soaz;; .de ?l�(;)s 'I!'Cr:l1eito;s ':ou, ,fO,e :cl.ici1l'a �P�e.\1),SS:Oql'á�ic,a -: �a-
.

l'j;l'@s pums em .diversos ellt,m& 'isóto]!Je�. do chJrr�0, de ,nú-

um vá,l;or,' e�;mtudG. foi iu'ctlái;ti- i3u:s; llembl'h.t.emos
_

àlg�mas 'deflel'ent�s, 3)Judaàos por 'flC, bera."exanfln'á,-lo 'e;-In'Vest�gaâe. ,D.,0 t1j;�l:O' '�UÍ1>J.1l.$el1ios a 'um ,anrpos p;:r.:t:os, diltes C0:ry>0S" S11n� 'mero ..ãte.:_nICO ':11gUal ;&
82.

\la >'grn;:tu.tt3r�tle'ÁID,eus. �@.ollSifte-1 ,-::delas, ,sem pret€nsao de as cu�oe'{l;deqHadGJfl· JID�)Sde nue -- a causa, ou C'aUS'a:S, ú'aT, (), NeI'V�&O", p;F.estet3 a S2!' 9lea: a aglla decompoe-se 'em :A:lguns ,destes atroas eXilstelli

ra'"'a tãb corriqu<ei.ra '!l<ue

a'6hal
'hn;v.€rrn� 'Errum:-erardo a tôc;las, I' a 'Teglia deve' apli'�ar-.s'e ia "to- cOmpe.tente, re:ç3.édio. lan!';ailll,. .hidrogênio e oxigênio, Ora es- ma natureza e, chumb.o or�

Çj1le êl.e lha deve? Não devi.a:- ']fá ,tfB1'âl-eta'S 'aevida� à IO-I dos -;- -SJe ,espe(l,�rud{}r, n0 ciu€- ,.. ;tes ,corp@s pur(')s que nâ:o 'po· diná:rrio é :uma mistura dêles,
lhe agradecer, ,nã� apen",s me �m@sinro .en'tr� pesso� �el um, não"Se alss:ênte nmito�pe;r-' A V O"'C" A "C r:;í\ ®i j'.f\\f, 'irl" !iTf' ,,' delp-s:" maioS decompõ� são de ILl0do que a

't's,sa �tôrnic;'1
num' d:i'a l]}Or anO,lm:as: IdID:liia'-1 P:@�S{$, qu-e a:�redltam allmen· ti;} ,da tel.a, se telesW6ctatl{H'j .s:e _

. ".)', A 'v' CRvF!LSSION A..L c0NStl'tmdos de um eonjunto do chumbo erdr, il'1O e; a me-

mertt'ê'? ,
·t:m--8:e l-b\nn)'j �Q exceSS0 de Goigql'le ,a, peJo menos, dois ,�

,- ,

Ge p,artículas itlênti@as cha- dia dos númer(!), de massa

Quando pensan1@s n© _.w� � fumo; à, r,ess�'!t. (muitos fJl!l€ 1 metros do apar.elho, de TN, e Quem trabalha em Serviço I,que, pela primei.r:a vez, tle lhe 'madliliS 'ruolécula-s: a molécula 1107,21,

conh@.ce�
s 3 isótopes

na' Chuva e ntrs ,muitas ,.Q.1:lll:mS édiZ'ehl rnão :be�I1I::r, geralmente I n.ã0 seja - é, cla.ro - ,um, d&sses ,sGem.! d!mVe', eoro.H ireq.r,enci.a apres8ntavaJs9b n 'f:eiçã:o dlSs· "�errdo a 'menor 'fração de «0/.:'-, ,do hidrogênio, primBiro 'tem
coisas em,rei-a:ç?;ú e'Offi-a, tea:m: "'o rtazem, 'p�rlimfCularme:nte em "t.ele-::;ofl'&d'ores',l>, m,�,nÍ'ac't)5' esta tl'i's1ie ";fmse: "Meu fila0 pàtic'a,clc uma'iíranrD. p:g puro pGdendo ex:stir. ,Uma um nlí.,cleo eomosto de ,uma

dos q1:1faisca:eçende_ia n�i. ",vi:"í ".�ão (tio ntl:etmUs,mo seeia;l'l; ,0,;ue-prulgani nol'.3iS alHo, a "pa- vai se ,fOl"l)i!ar; não será um O progressO .que' ontem pro-· go.ta de água contém alguns única :partícula, um pró.ton,
.d,a".eh'el)Jí.1t1:�m'os ,muit� ,�zões ,�'es:t'�i� ''Gereti�l, ,:par _,ca�:l{I;- rpRr" programas que @B em€).:l- ope�ár':'o, o��� o ·pai"�.

,. voc.ava a Juta d� ch�:,�se, 'tr.a";;;, ,T?ilh0;rc� de ,n1�lhõe"s :d:e' mo'- ,�m ,volta, do 'qytl gl'avita um

}:m.-ra dar 'g;t"� a, Da'lLS, ,AG §'O cro);utUl, fadl'g!a eapltal!Z�;- dam, aC'abandn por somr de' Essa ausemaa do esplrl�O hOJe, na O,rgp,mza.çao, a re- leculas. As 'm0Iecul8:'s san '!_}Cl' ·e�éctrDn, 'Thj'o nU4e.o de seg'un
tE1\Stem,u,nha'S . dêste Deus ,J,eo- tl�fW; "a feX'�$iSOS :'seXUal'S; a tll- verdadeiro." ''t-ele.�"\IÍ'ciG'', . profisstol1'fl'l', cria o �also ceu - denção do trabalhador. :"'ua vez· complexas 'e são cau-, 'tio, ,um ,nêutron es:tá aS\Socia'dn
vá [MRam qu,e seria (). 'IUÍIUl.t':: ,€lS.tão Il:S:l:krri.:€!Sa, dffícil; a fí- Se a cefaléia - profunda, .�eito do trabalho, e:>.tabelece Já s� �n'ã.o' a:e,e.4�a o "tr:a:{;)a;lho ,juntes de partíc.'lla,s menOf'€S, ao prótdn' e seuf1tom0.' tem 1'1,

,lo tia, .ing:ra.tidãro acetta'T, déle '�a;tto ins:ttHeiente ou 'veSÍCula rebelde, penl\JSa, tenaz - se a- na 'mente ,çio .trabath:adur a indivitluàl "em mJssG-s 'dias :os·átcmqs. A rnoléctila 'de água; proximadamenli1 GI pêso dUpl.O
têtl� es>ras cwisas ma;rerials '''r:r�ui§o:sa''; '.à Wisão de ven- wava � :rroiifie, ·p.G'tte'·se perrsar' id'éia- de 'uma infcriO'1'idade so- bem se OOllJWb.e .0 'v;eJor tia t�omf,re-�nde três átomos: dois 'do primeiro: é o hidrogêni(j}-2
:;t::tlD ,

..Q.�a!qu:er' eocpÍ;essão de ra- 'tl.'e; ao Ilna�l há;�ito de rga1.i� tn� flO�s±bilidade tla sifili&, na.' ,c�al" que, s� �l�duz pelo repú- máquina -sem a t;;ólabGFmj:�o d,e 'H � um ?e. .0', a mOléeula,c[" o� de'l:ltéri(),. N� ág";:la, ardiná-
41'a;�i'eU1.mento, Quando alguém �.r ti,f,Tefa lInt'(>�ctual logo a;- retlGlog1a da m:es:ma, '(5), m'étü- dlO a ,pr.ofIssao, ' ,ativa do elcl11{;nt::J 'humano, gas lndrQg'tmlO compreende 2 Tla entra Q hittogel11o-'l, en-

ll'Osruá,umrp-:eesente de grar..5ie ·�'@s làíl; fteWIH,§0"&S, lfcitas, geral- !)'�(} ('e s6 êie), fei�n o diagn.!,,- As I'azões dêss.'] p;laL :"e �omem e Stst.el;na, irm'ana.- átom0S itlêntiG:Js. D€ eert'1- çtuantó que na água pesada
",áh')!", ,st.mtimo-ues 'duplameR- nnel'l'ie, às. 'J}ressws; à ventlla- .tiCB, srub'erá e:om0 '.trattt-la. prtinde à prápria evolução so·· dos, po:dem rél.lizar o mUaO're maneira os át.omos apresen- entra o hidrog'1 iO-2.
ce .lli(),vL:tl0S p.€l� g:r:atili'ão e- bão i?:;tdeqúada ,.ou iluminaç'âo A prrrl1eira idéia -que ocorre. ela!, na �u�,a pC;lo pre?-0r;aíü.i0 ,da pmdu�o.

b

"tam-:s� oom os el�mer;tos d.é: '_·:x-x�x��-1iJ!:-
nã0. dei?i:a?Q'S �'e a e::,pressal', msuflClente, em �asa �u�r:� �':1: 8:0 nel'vcrso, é qlXe' sua dar de d? tr�b8,!ho,\� ,ao �a.pltat, em A Ox.ganizat;ão, volta a (�.ar .'um JOgo de constíruça,o quê "ALGUNS 'E41VlENTO.s na-

Slm, ' na muít-as C€IiSlrs o1'e- cal do trgLbalho, a dls",muJI),) r;a' � 'd 'd ,i t .que o homem sQçOorJ1l comO I ao ho.m:cm f) sell verdadeIro pode ser mO'lltad0 de modo a tunó", .de

=""r�o-a,tt"mlCfJ
ele_'

I 1
- - D�ça e eVI a a ,um qmo::,

I t
HU ..., �

reci�as p.qr 'Deus lllelas qú�is g an.du �r�s; ,a perturbações cerebral". E' pOtlcn pl'oVcá,vel: unr..a: fol�la, morta, Lugar, d�volve.ndo_lhe o estí- :p-ermi' ir a canstrução, das mo vado, são inst'" ets, ftles são o

se 111'€ 'J0mde- dar gr:a�\S, Não lln"il-Il&1;:t;:tm;IS. '

prim'eiTo, porque 'tumores, ce-
Ja vaI }Dn.go o temp.o a:;.- mulQ e situando-o. dentro úe léculas de todos os cO!;:,os 'lb.ieto de re.a;ç ,s espontâneas,

strja ingrnto flO1' a�:eit'i!llr 'as A dor ;.ij'e ttrl'l1eça pode ser r.e'i'1rais não são tã:o comuns �o do traoalho, €m que o Ar- Euas :,'))�dões, puros, nQS seus uúcle s e emitem \1'-

�,ualS!" àáfliiivas sem' lhe ,agra- _ttev.tãa à ·�i.peil'tansão ftrteria!; I a,<l'sím; 'segundo, pGT€1ue 'Com I :�5an.ato . ,.re;lr�Sel1tav,a, não I Eg, n?Vam8n�3 o ":spírito I �:,,�:-x-:::-x-::-x..;-�-_X- radi3"Q@€,S: êl:- são 1'l;,cJ;i0ati-
4ueeScT. .o;u coner a conta de um fece GllID, SÍl1tomatcllogia caraétel'ÍS- ('f�"ne.n�e um me�o: de VIda, m,,;.; ;,pro.Li-ssrcnal" dli) Artesao sur- .<r<?-�S'0:E ..,ABIDÇ>, �esde a ,:V08'. 'E' este 6' o.so d.o tÜ'l'10, dOI

,Ati, Tetemunlw.:s de J{<'úvá 'irt'ftt'C'Cr.0so Cderttário, amigd8." tica e gra-ç'3is a@'l. li)1DCi'enws' a F�atlc'a ho�ros; de uma ,�o- l,ge r��v:a?-o ,,€ retemperada thlpot-:e;se ,de �utl��.nOTa (1:.911) ,rátlio, do' :u.r� i?" S@� n�eleo
I re-c:u:r:SDS üe que di,f,wõe a. IVl'e- ea'Çao, a dedw:;tça:o u ui? mlS- I nos t.ecn1€os, no trab!);lha-, e d'8 Bonr, ""dJtOL1-SB pala:o 'lD-ma. 'um,."e fWJ(') IJil,'Sta'V'-el.

.s!1'Um�II'IMllUu�'Ilfl,[mmlmUnmHlHmIJmfi�!:'1ImUUmU:l��':4Imllli[lllillHlIlII':' dic,na, nada mai:s fácil e -rá- ;er: qu,:_ const:tma !110tlVO de I dor, orien,tade da,s fábrica. _ 1'�tDmo uma e's�:rutura p!anet�- -f.jl"tj,r<>:litero:s : �dive!sas fol'-

:5. ,',
-

I,
" <"

,

't §' p.!clo oe diagnQ'sti'0l't'r, ""l'urnm-'" ..,�tlStaç,�9 e orgulhQ paTa ..9' I E prEJCI5o, porem.. que volte l,rIa, Ima�em es�a -que fOl � on- mas de radIe t?l\i1?ade:
�, I\11P,<9Rfr]\'DOUEts DISTRIBUIDHRMS .§ pt;rncioSQ será, para a mcn-: .home� .. '" '" . _

o amor e O entUSIasmo pelo I ��m da", des,cooen<1:s m3;ls f�- ,- 'na.. r�i 'lltlv�dade "alfa, o
�:: _ .Uas _ == ue, esta ;ma:nia de ·til3en'Ç�: a HaVIa � sede de perfeIlifilo, '-trabalho, 'e que. o homem, I cundas do,· seculo XX, Ela f'r nucleo expul a clOlS prorons e

::=, � mais: nada ae(')nsglhá�'1'll, lJQfS-, ,a"u_t:l1u�açao,ltJ ,ardor ,d� pr.�- cGnsc,iQ 'de.seu valor como Lra preparada �eJoas des�o�el", 'iÍoirs li'.€m1;rlJ), ; ,..

.e 'Rtllmna.nto:s FAG :: torturar-se 'O ne'l."VOSH COm
11ssao que. se' tl'3.'i'lcrrl0ha ue .prmcl'!'Xt! eiememto de uma ,:9;S': '._ 'do electron pc!' .J,J, _.:.. na ral:libativ:dade 'béta o

� Conicos e Esfel'icos ,ê§ isso. P�!S' a "f1_!h�s" C;O'n,o mn b3m Organização, faça dé' sua pro- Th0msnn, W.iechert, J, Perrln; núcl�o e�f1111sa eléetrans e,

!, .,�' ª 'Cemuns":_ estas sim _ '''J),s' d�.... ,t::aQ.lç,ao., .,' ,
fi,ssão moti.vo de orgulho para ,�do� ra!OI3 X por Roent- como êle t.ão ct'm.tém el'éc-

� � :º 'c.'efal:él'3is
"

'. unava�sB �em�l:n:�s_ 'SIIR]:;m- S1·e 'se,lifs f]'r�lO�. ,

'gen C�S915); .: ..

trons, adITJ!'!ter-Se que um nêl�-
= 'i", " == '�lJj'",i'C'til �nl;���) ::1'i.n� 'Il.���O:�Ó hZaJfido ..

; as, :r;l'of1s",@e�, . que Os fllh'OO lmIt:am Os pals,
- da r,a;dloatlvldade· por I tron SB tfansfonTIa em -prc-

== '"" == [;;;,::"", g '_'<>, eI;'e� e:r;: �",,:"'e �ram q�tentadms Gom orgulh0 lS'eguem-l'he aiS ''pegadas" rE,T:J1'0� ,H-enri ';Be€,qUErCI (HIOO); tQn com (lrüs$ü ,de u.m ,eléc-
,= .,.

- ""-,,,,,,,,,,u:aa�;@es�exrressivas e ('J.i3' de' "bl'asã'lj"1 ' 't�H f' d
'"

"" M.' d '...l' j
,

:;:;'
, § ttP'b,;'G'� em.o:c�nai:s.· lifá'-''(J'eR": -,

,
-

_ .. - pOJ;, �,:a a a- uzem na seu mundo de brin.. - ,'1,.,:0 p:::J"",lllO'e. o ra�,lO pDr ';1:On; \

'� :::J "'0";
•.

'. .:'" ".." "':" milita,'.
'

qaeciu a imagem da vÍtla qU'3 'Pi&rre e ,Marie Cüri-e I 'Inaâiaç es leietro-muP'néU,
== "R. (IDR,. J{').í\'0 OOI1!:i\'iT, 15:57 ,:

.' ", cUJa ��r',tte 0'anQ!;?a ·e a 1]J,s'éoia'S .. tffi'a� fundu:da:J, 'conh'ecem 'nli) .1aT. lA.d:mLt'e-se O1.1'e o átomo é cas muíro Iienetrante; 03

:5: _ ,J-3I'NMILLE _ ê s�gra,; man:s o� �po�S, ,'€;m paTa:!rà�siriftil"'OS .ensina�eu_ OrieIHar �,"se:g' ��riarrça's, cQnstitu�d0 jilor- um 'núde0 I raios garrpt, podem s�r e�1jti-
:$'i;

"
, .

,� �t.e e o ,(,m. o �;1'lJug-e, pa',5: ,tO& �e0mc@:s; 'e '(jJt; ap:rentllZ'<>s, tlerttro -ii!Q me�o ambÍ!gnte es- que carrega a quase t.ota:idu" 1(')s ao 'D/esmo temp::J aue os

"��;unntm[lmmillllit�nnjmllmlm1Iimlm::lm!lmmU::JR�lm1mlllllmUlHIICl!Hlmi. ,r��� �ue. s�.() o_s ....+;L13.Of: -:-� e Vl- '�'Ql!-S'0ios, tLa, tr;ad�'tJãTo de Ia.. ,timula-l'�lh"5s a vo'eação p'l'�H�- de da massa, a:ssim' coma um�L precedentes». - (Gontlnwl;)
,,Q.e�.��.: n·��-os,. ' .SGCI0k"

. e�c, .. n::Hra, ··v�nl:m;zp se a-bei;j�:r:ar mJS 'sional, ;é um'meÍ'Q d'€-' a'Ss-e-gu..
-

'I
,. IIIIII ..._-IIIIiI-------mi!l-I1'.t .;�Ja ,::a�<;"nça r€'sI�, em .t'J"�", 'ennhc'ei:meri�ID's" da ,,profi'ssáQ, '.ror a téHem-{1J€!e 'mo lar, onde

,�:a :con",�lente ou slibewnscTer..- ex'ercitar 'e' '3Ipnn1Grotr 'ay,>'t1- o choque, nelo desajuste cl-e
, ,t'€mente .de.testoadQ e q�.1'e tfun, 'd;0:@s', l'le�'t'ro'i de uma 'Sá m.en-' !<m'el1talida:de1, de 'um i,f,ilho dou
,�e supoJ:oar. PamdDxal que talHiade de clas:s�. tar e '�t9 um 'jJl.ai .operário, se
pareça, o fato de' estar ;a;m�:n: Mas U]Jla ;nova fase de lu - :ria fn:iI;aJ, tl'a'ltíguQo ,para a sei0
do, pod� S2r cau�. de. cefaleIa, ta,i já se íielintm.va com fi), ,;ds, f'3fT;rilia D "velho l"roblema
t:;ns �€Ja� a�, vryenera.s e O.X- predJminin ,ct�)\Gap-i;tal'l1ue lf(�z de cla�S'e.
,cHaçees msat.sfelt3iS dISSO de' surgir a fi'gura a:pac-ali:pi;iva
COl;rentes, da máquina; m,9Nfiltro de mil
A dor, de cabeça .nerV0sa, ,,�: tentacul'os, 'quB asfiooiou o tr-a_

�rcssa, gcralm�nt:e, u� ôe,'c' balho üldiviçlup.l, óp'ondo a;G
JO de fuga: mClO:"G:e.-que O'll1- esfôrco hum'a'llIo fi, fê...."...., indis- OS__'''Y i 1 '"",

• .,,,,� e• .,ço .L..ac C;:':l l1e, mOl....
êivídtlO 1_::rQ'cm;a,,:,Na,ler-lile. pa;a' cutí:vel ,de seu ·relJl,dim'€:nto pto- r.ta, evitia' a pt;opagll."}ão (lá ma-

escaPF a UJ\l1'a.' sítua�ão Ql)C duti,:,o.' lá;tiaeQ;�tl:ia�do,'as casa!! �aco..'1sr;.ient2
, ',mi 'E;UbleOl��i€nté- Era a �aade-M'é<tili:a, eom, l1$Z por llino 'e' curandu' Ol!; �o.

mente lhe 'tlesagra<Ja"m;a.s que GEU dia de trevas, envolvendo I .entes gl'àtuitam:ente com c�m;;

i não pode evi.tar nem modifí- o trabalh�3;da:r, frust'ando-lhe pdmir:1os Wltl.malárlcGs.

1!i ARIfll.IIIMIIIOWIIIIIf!IIMlllIIIiIIIl'kIlllMIlII..IIlI.:;rQSIllWllliWf'IlI!!Bfl:llilBIICH#IIiCIilIIIIII!IIIII®lIIillliªhIill=i1!l11WU..IiII'W_l!l:lllIIIIiliibllil''ms1ll1lll!1Ii�"li,..i:tl!l-_� C�U'. r o cul�o sagrad:J do tráb8JhJ' 1,
. _

,
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EM BRUSQUE:

Quando em 1853 foi elevada á Provincía a Comarca de "CU

ritiba, havia apenas dois anos que se tinham lançados os fun

-damentos d-a 'hoje ci'daà.e de J.oinviHe, de onde ,pa1i'te a ,lEstlia
da 'Dona Francisca' até ao Rio Negro, destinada a ser no 'fu
turo 'o tronco comum d-a rêde -de viação para reunir ,em rum

só sistema as estrarías á 'NIatto Grosso, Rio Grarrde tio Sul,
fr9nteiras do paragu,ay e Confederação Argentina' como es

creve o engenheiro EduaTdo J<I'lsé tile M0Taes'na sua, ol:n'a "A 'via
de COIl1uniG!ação á MUi!t0 Grosso',

'Em 10 de 'março Ite 11351, a Sociedade 'Cbloni.safi(j)t:a de 184�

em 'Ha1llbmgo, 'fundou a' Colônia 'Bona 'PIlancise.a eu'! rtezras cio

patrírnônío dotal tia Princesa Dona 'Fraricísca (Nr, da Silva 'NJ;a

fra cít..) ,Ainda qt:m particui'ar" a eoiônía fói "sempre ampla
mente auxiliada pero 'Go'V'êrno Imperial. O rmmícípto 'de "Sã0
Pranoísco ao 'Sul, onde foi fundatla a -nova cô[ôni'á. estava per
esse tempo completamente se-questrado do interior ,pela 'Sena

do Mar; e a.té mesmo o trilho (pois não pouería «íízer-se 'es

trada) entre o ponto «'aS Três Barras, no litor'al, ''C 'CU'liitiiba,
que foi alilel!to em '1600 (Rlmeida Coel'l1o cit,) mal permitia a

passagem d'e gado.

Osé{l:' GUiSta�o Elrieger
caixa Postal, 4

Em Canoinhas:
�'ti�Lú RIBEIRQ
',âOBNCI:A:S NQ RIO 'DE
; .J<AN'EIRO E S. PAULO:
REPRENAES - RUla Mé' I!ldco, 6':1: - 9· andar -

.Rio. - Rua 7 de Abr.il, "

261 - 5· ando S. Paulo' I' Agência em Pôrto Alegre:

�
,PR0.PAL �Propaganda Re·

I" p!l'esentaçoes - Praça D.
F.eliciano, 15 _ Conj. 11
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I
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.JI)�n, iRe'tl'a'�ã:o re ,mIl�" I
mm'Bis� 'Rtm �ifllon ,�- '

1�ta, ·m3 ce ]jj9.-, aauc.a
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, u.OmV!ll'L'L:E:, - S$liJ.. '
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tp;(Th� iQ\[fE .'

-

J'
'i�Ir fID ti\ 'iT'MDfi'\"E'f;1ffi,,?�1..W-�:�.t_)�..tt1.��.

Um dos primeiros benefíeios, ,feitos á incipiente eólêmia,
foi, por conta do Ministério do ImpériO, "e m185"4, a allmrtUJIa

de um caminho de ('oIl1unicação entre J'oinviHe e aquela "0's1&a'

,da, (Mafr.a cit.) Estava nos inter�sses, quer da 1'Jire'ção dR

C0iônia, quer do Govêrno, a tl'al1sposilfão, da Serra do Mar;
3JssÍlIl. o Presidente da: Pro'l(írrcia tle Sta. Catal1ina já -em 'seu

relatório de ,1857 à Assembléia BrovinctÍl.1 dizra: ''Em setrerl:tbro
do ano passado verificou-se a pessibilidRde 'C'l.e �ol'lStr.nir":se ',sem

gl'ande dispêndio uma estrada para carros até Crn,itiba, trans
pondo a serra, com declive nunca maior de I: 15'. (Não m.en

,crona cO r.elat@llio .que esta estrada entre a ,nova ,€oléinia 'Iilona

3:"rarfCÍ5:C{I; 'e 'Ft.ês 'BarraI! já foi iniciada enl 1'm;2 lp:e1ó entã(i)

l'lWl:eSeni;an,te liID ,Erin:cipe de Joinville, Snr, Léonee Aubé; já
,em ,17'de fuve!l!eiro, de 1852 o 'J.ornal' de ,Comércio' do 'Rio C'l.�,-
Janeir.o ,pnl3�eoa Uln artigo ,sóbre a fCôlônia �ID'ona �Frah.eisli:a"

,-el�i!:n�o a ,liibl1f1. do sr. Aub,é, a'b'ld'ndo caminho a 'G'tnütíba',
tqi!!le já :está ,alle'!'to 600 braçrus de largura).

:'Re'eonblreentlo a insuficiência deste caminho, €om efefto,
o (.lG.mvêli'rlD'.ilniJleri'al 'x:esolveu',a ,abel'iura- de estát1l:a de ::Iobrv.il

;re mGl ',v.a�e dia Jitio 'Seco, seguindO ,o ,t:uaço alDerto p:ero engenhei
tm l!\ltlgilllt 'V\{underwald, tendo começo àfs olmas em março .de

1858, :sentm "tà'Ua-s encarregãdo o então Major, de 'Engelilieiros
..lOOãotiiel;$O,uza.1l[elln "Alvim, tlé].lloist.deputado Jilor Bta. Catarina.

tEm fl'W6, 'sendo Ministro da A-gricultlll1a e (')bras ,Públicas

Bst<ll1'l'os em eoncliçõe's tle forrrecer fntc9cóp'ias' pcr�
feitas, de quaisquer documentos, com absoluto �igilo ,e

f.pFest�a, l�a preseJilça clQS prÓ:l!'1r10S intercssàdQs, Para

'tahdis.�:Qmos de máquina,'especiaI que 'pn>ímr.ke os mais

'arliantad,Q's requisitos da técnica. Inform'açu'es em Ílos·

sos eSGritórios, diáriame.nte.

,I o ·,Gonselheiro UesUÍ= Marcondes 11e Oliveira e Sá, 'deputado

;1 ".!!leia 'Paraná, 'fol'R1'Il, .expedídas em .25 Q'C a;bril ao !Engenheiro
, Frarrcíseo 'i\l1toniD 'Monteiro 'I'ouzírtho . 'as 'Instru�ões para o

.desempenho da comissão, sôbre o plano e orçamento da estra
"dlâ�. ;:N;o ,alttrg,õ 1'()·dessas 'Instrl:l'�;@es'. se determinava que a es

tr�'a,a se dirigisse, do' ponto álto da serra, em ..que então estava,

para, CU�,ITIBA, .passando pela yil1a de S. José dos Pinmaies,

, ErA 18.66 o Governo encaeregou ao COl'ls�lm;eiTo Br, :Imí:cio
da Cunha. Galvão de 'examinar o estado das colonías em São

f:pauio', :Pá!àná, Santa' Catarina e Espirito Santo; de verificar

"as suas' mihessidades e de indicar as provídêrrcías 'mais 'efi-cazes
,,'f! oportunas' para sua satisfação. 'No seu 'Re1atól'.io 'de 28 de
f,evereiro de 1867, datado de São Francisco do Sul, com rela
'ção á Colôn1a Dona Francisca, assim escreve êle a respeito
.da 'Con'tln'tlaçã1D' das obras da estrada da serrá':, 'Esta é 'sem
(dúvida a necessídaae mais urgente, não 'só como meio de .au

.xilio '1''3.1'{, .os imjgrantes neeessttaãõs, como para estender a

colonísação para terrenos férteis dn. interior e 'fru::ilttar a ,j)ll'll'
-rnuta ,tle�genetos de .serra '.acima .com os do lite.ml. 'Be'\'o, t,PD
rémo :.ae�eseental' ..

·

que':é .INlIHSBENE?AiV:EL, denmi.:!:'-se, de 'um.a

vez, qua�-::o (I1101ll:tq ,terminâl aa;,estr.-aiia: ;si 'CURITililBA, 'süa,Jfre
guesia ,QoeRre NE;ítiRID', ·Ji'm:léntlQ :.:Sel:vir o'mesnro tro=o ,pal1.a
as dua'S', tl'irelj,lõ!*', nn. ,p3l;rt-e ,que \tra� .a, ser.m, d�i, em ,!imn
te div,ergem .inteiramente de .a:ire�ão, ,seguilfiOO "paJIla ,Cul'i�iba
hesito, nem, de leve,:em dieitlir-me ,pela direão ci0 'Rio 'Negro;

. -qu.llISi,a 1'�0'I'l(j)rte, �e ,p�T!j.fu,:Ri0 'Neg,ro a ,rurno..:d.e{0e8te'. 'Ni'ão
só ciume�. "dj': concul'l'ênci1l, pddem fazer inclinar para a direçã0
á cui:itibã' r '

'0 ,IDii!:etor ,da rGotônia Il!!lOl'l'a ;!F.,Faneiisca já te-::qrenti'eu ,-fi l;êss:e
tesIJeJ:to ,:�'eOlUBitrera'll!Í5es 'in1ieressam-es, ,qili'e 1fbl'a1ll "1i'e'#dmnente
apl'€eia(iras pela !P:r.esitlente tla fRrp'V'rnl1ia ,e�súbm'e'titl:a.s .á ,ti€'Cl�'
sã'o cip"G.0'vêlmo 'GemI',

,Ií)' ell'g'eIl'h-eiro ;.FoUldMO, 'en�a:uregatio ,P'fll0 l.Go�i':no ,de ifis
eaHzar as ,obl'al3) já manifilStol!1 !igualmente ,a .sua ro�inia'@, "l\'.e
si'stil'rtlb itoidavi'a eomo 'Ih'€' €1mJ.1iIiria,',a':q:M:e ,,o ,diretor 'dia: ,-eoilenia
continuasse a estraciR n'aquella direção, porque o cOnfrat0 ãe
M65 cuja' execução nessa parte lhe incumbia fiscalizar, F'I-
;,Y.tAR!A '!?,PSIT:r:v.&MENTE ,CURIIT]BA como ponto termintil'.

(Ds estudos e &'li.plol'aç(íes que continuaram a respeit0 d0
ponto terminal da 'Estrada Dona Francisca, si em Curitiba

.

si �IJ Rio ,,1:l';e�:ço., _
finltlmente esclarecerrum ao <;X.0vê:mo, que po�

-!AvlSe ,de 2.U de 'setembro de .1867, .fixou définitivamentJe para
lprmto 'terminaI "a ,freg't!!ezia d0 'Rio Negro.

.
Esta determinaçáo do Govême não foi agradável á Pro

víncia do ·Pa:raná.

(CDN!llFNUA)

:1f�IICRIl'ORIO: _:_ Rua Abcitlll Dat ta n:r. 2íÍ, 'X'd. �99
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Brasileiras DISPlanlas
-

govêrno de vVas�ington.
O reterido acôrdo.: recente

mente homologado pelo minis
tro da Agricultura. estabelece
que os produtos isolados de es

pécies vegetais de nossa flora,
pelos pesquisadores daquele
Instituto, serão experimenta
dos. do ponto de vista farma
cológico, pelos técnicos norte'
americanos.

I RIO. 2 (VA) - Extratos de
plantas brasileiras vão 'ser ex
perimentados nos·

. Estados
Unido.s no tratamento de di
versas enfermidades. inclusive
o câncer, dentro de um acôrdo
que acaba de ser firmado pelo
Instituto de Química Agrícola.
do Ministério da Agricultura, c;

o Departamento de Saúde do

38 ANOS UEUICADOS,A SANTA CATARIN.A

Joinville, 3 de janeiro de 1962

ColORa de São Bento do SDr� ·COLABORAÇAO
SOLICITADA

Estados Unidos na
dendo da proporção da <;.011-

tribuição de cada qual.
'- No caso de surzirern re

sultados - acrcSC;t1tou -

que possam vir a ser paten
teados, os mesmos serào, em

,=!ualquer hipótese, declarados'
,je domínio público para utiíi
zação em todo o mundo.

. O contrato de colaboraçãa
»revê o término do acôrdo em

qualquer época. por consenti
menta mútuo, aLI dentro de
três meses após a devida notí

L'icação por lima das, partes.

Sindicato dos Trabalhadores em
.

Uficina's MécâIlicas' de' Joinville

Perguntado a respeito da
propriedade dos resultados po
dos. esclareceu-nos o proles
sitivos eventualmente alcança
sor Fausto Gai que os mesmos

serão amplamente divulgados
pelo Instituto de Química A�
grícola ou conjuntamente pe
las duas instituições, depeno

\

EDITAL

Sede: Rua Eng. Niemeyer n. 40,-: l° andor

Nr.. 2

CHAPA N. 1

�ARA DIRETOJiIi\

Dercílío Vicente da Silva .

.Artur Soares da Silva Filho .

Aldo Bergmann .

Serão .

Experimentadas
f'1nra, de "D,o"e'rsa � Do'en�a� t:til;�:�:�id:��r����:���!n�
� � � ". . � . .:!t com. a1uela tinam:�ira para a

. ... ,execuçao dos trabalhos.
,

fato. de 'ter sido o lQA pro' RE5,ULTADOS
.

curadó por enviados do Depar
t�enlo de Saúde, Bducação e

Bem-Estar dos Estados Uni
dos. para a sua concretização,
A nossa instituição vem rea

Iizando, já há vários anos. um

continuado trabalho sôbre di.

composíção química de plan
tas brasileiras e sôbre a es

trutura dos: compostos delas
isolados. Tais trabalhos, divul
gados, 000 só no Brasil, mas

também por diversas publica
ções especializadas. estranget-].;

O professor Fausto Gal, di- ras, 'dó mais 'alto conceito deli
retor elo Instituto de Ouírnica tíficó, colocaram o Instituto
Agrícola, prestou' à reporta- de QU1�ica Agrícola no nível
gem interessantes declarações internacional de pesquisa só
a respeito, ressaltando de iní- bre química vegetal,
cio o" prestígio que a pesquisa Daí certamente decorreu a

brasileira' granjeou
.

nos 'meios' honrosa' solicitação. de .colabo
científicos mundiais. ração que recebemos da parte
- A meu ver, o detalhe que do �uN'auonal Institütes of

merece maior destaque nesse Health" por' intermédio do seu

acôrdo de colaboração, foi o cUretor. dr. David E. Price e

________........._

.

..."....._
dr. W. C. Wildman. chefe elo
seu Laboratório de Química,
que vieram ao Brasil

•
_ _:'Sucursal D"A Noticia" - Direção de Egydio Pereira seus representantes nas cida-

à Rua Visconde de Taunay, 46 - Fones: 214 e 215 de,'; onde residem.

1 Procedeu depois à chama .;:

� SOLENIDADE DA Ú�TRE:CV:eu pai, ainda [ovem, entre os'
da dos homenageados, .. que
receberam das 'mãos do· sr.\GA DE DIFLOMAS E PH}!;- ernígrantes selecionados pela

MIOS AOS MAIS ANTIGOS Companhia Hanseática, no Augusto Klírnmek os diplomas
i DA ORGANIZAÇÃO >!no de 19Q2. (e não no .de 1905,

de bons serviços e os prêrmes'
KLny.IME� 'COmo havíamos publicado). com que foram agraciados.

acentuou a!nda as lutas que
Em nome dos homenageá-

Realizou-se sábado. como teve para fixar-se nas atívida- dos falou o sr. Roberto Beh
estava -anuncíada, a cerírnô, des da profissão

-

em que {i@ ríng, realçando a emoção
nía de entrega de diplomas e Especializara na Alemanha, com que êle e seus compa-

prêmios aos empregados e seu país. e que era a de me-
nheíros recebiam a honrosa

operáríos que se jubilaram cãnico, da qual se tem valido recompensa da sua constancía
.

nos trabalhos da firma.nos serviços das Indústrias para a conservação e anerfei-
Augusto Klimmek S.A. çoament., da rnaquínarja coni Por fim, foi oferecido um Esclarecendo as bases: do a-

.Foi uma solenidade simples, que estão equipados os 15 pa-
"cock-tafl" aos presentes. in- côrdo firmado, adiantou o di-

I cumbíndo-se de servir os sal- d IQAmas de mutta significação pa- vílhões da fábrica, 'fornecendo reter o :
, ra a emprêza e o seu quadro aos mercados internos uma gadínhos, doces e bebidas, as Essencialmente. os nus-

de trabalhadores. Não houve produção que se expressa por
auxiliares do escritório, senho- sos pesquisadores continuarão

I
convite especiais. compareceu- 6.000 duzias de escovas de. rítas Renata Milczewsky, Wan com os .trabalhos que vem rea-

l do apenas 'os colaboradores dentes e ainda 800 ao 1.000 cu-
da Níssimura, Marlís Weiher- lízando, dentro da sua. pro-

, Ja organizaçã., industrial fun zías de outros artigos da sua mann, Lott Huck, Helga e Ell- gramação, Êsses trabalhos se-

, ada por _Augusto Klímmek e linha. como escavas de rOUDa.
ra Rhien. Tão. entretanto, ampliados no I

rr-10r êle ainda presidida e de, pinceis, vassouras. tuc(o iiito sentido de serem enviadas
ícadamente dirigida. Encon:- em têrrnos de produção di!i- OS HOMENAGE.I\.DO� amostras. dos extratos vegetais

salão destinado ria, além da cerda que alcan- \ e de substancias químicas ísc-
I cerimônia todos os chefes çou os mercados exteriores na

Damos a seguir os nomes

I ,ladas. para a instituição cola-
e serviço, pessoal dos'escritÓ- Inglaterra e nos Estados Uni- dos treze homenageados, com Valor da Cr$ 194,97 I !Juradora norte-americana, scn

iOS e numerosos operários, j dos.
um breve histórico de suas a· cota hoje �-----�. do então subineti.dos a ensaios

bora� 'seja' agora o periodo Destacou. ma.ls uma yez, os tividade�·. nas Indus�rias Au' Valor de Cr$100,OO Hqui- farmacológicos, visando a uma
e férias �letivas .. Sentaram. esforç�)s empreendidos pelo gu�to Khmmek,�S..A..

,.dos'investldos ern1S/2/Srl" ,. avaliação quanto"às suas; pra'
à .mesa principal o sr. Au� 'Geu pai. rio sentido de criar 1 - ADOLF:,p TALLAREX,

com rein- I, .pqedades anti-cançerígenas e

Isto KliJ?mek e os sr.s. AI-' Uma. indústria em q�E; apli- natural da lAlemanh�, come-
d .,

'

possíveis efeitos sôbre o' siste-
edo Kllmmek e F-erdmand 'c:a,sse os seus conheCImento::. GOu. a t.raba har na. fIrma. a 6 vers�o .

as Cr$ 345,45 ma nervoso central
chumann

.diretores
da.

em.-
técnicos. reeordand que

in-I
de JaneIro de 1930. � sobrmho dlstnbulções�----�

Resultados positivos verili'
" - ;"�d'" p' .'. d �i ti" �.

o
d d" do sr. Augusto Kllmmek. II V I do F ndo ho e d

.

freza, sr� �J lO ereIra, a - �.s la "emp�··nel>s.e ver: a 'A-, .

i" f·-.i "r "d . f'b .'.'
a or u 1 ca os nestes ensalOS armoco-

Dgado, e Roberto, . Behring. ro ideal., da sua mocidade. As- prmc pIO (lI, e1 ar .. a a 11,· '.

"1 I' lógi<:;os ípçIjcarã<;J, ctuais as
hefé do Departamento ,le :nm é que 'não çoncordou ep:;

ca e atualmente exerce
..

as

.'

Cr$ 4.527.266.214,00 plantas que devem ser'subme-
rodução e um dos treze ho- f.\car nas tareff'ras da lavóu- funçõe� de Chefe da Oflcma

. ,; tidas' a uma illvestigaç:ão mais
Icnagead?s com o diploma de ta em. Hansa J-1umbol�t (hoje Me;amcaROBERTO M. BEH- r•••••••••••••

· minuciosa.
.

ons' servIços. eorupa), porque a agncuItura •.• Peça.nos informaçães sem compromisso; II!
US::lU da palavra, abrindo a. \lão oferecia maior campo aoS RIN�, natural do. RIO G:ran. • Joinvi"•• Rua XV de· Novembro. 412 li CO:NTRIBUIÇÃO
lenidade, O sr. Alfredo Klim- seus conheCimentos especialí- de. mgressou na mdustr�a a • •
iN.::, 'fazendo um breve his- zados, voltando a Joinville. 1.0 de outuqro de .19�O .

amda • �OME .� _ Além dessa colaboração
'r�co da fundação da firma, Nessa cl,dade, que jj, apresen- memno, tendo a prmcIplC? tra- •••""<S.;,o 'OAOE__ - _ continuou - que nos perml-

1929. e da sua transfor. ta\'à apreciavel desenvolvi- balh�do numa e_n!ufadClra, a • II tirá orientar com maior obj;,'!-
ação em sociedade anônimã ment.o, nos primeiros anos dêste segUIr na exp��I�ao, e mais • R.A li tividade e senti,do prático os
om ampliação das suas' li- século, contraiu matrimoniQ tard_e no €ScntolIo, fazen�o • 0'0''''' EST._' II

IlOSSOS estudos, buscando novas
has de produção e constru_ com D. Emma Klimmek (nas' serVIços de �)fdem ge:al. HOJ€ ••••••••••••23. aplicações para- produtos Ik"ttu
ão da sede própria. 110S auos cida Emma Meyer) filha do ocupa na fuma o posto dt

! l<ÚS brasileiros em 'beneficio
e 1936 ·e 1941, sempre sob, a ..r. Henriql.lc Meyer. então "la'

Chefe _?o Departamento de

ireção do seu fundador fi mandante do "Babitonga,>. Produçao.
..

r.incipal dirigente, seu digno- navio que tem uma parte fun- 3" - THEODORO KOCH. Mineiros acham renmtcia de
ai.. s'(. Augu'sto K1imíuek, que damental no progresso

.

dt' natural da. :\lemanha, em·

antinua dar, na idade pre" Joinville. pais era o ponto de pregou-se na fIrma a 7 de de- Jacnl-O mal·Or acontn,pimantoecta de 82 anos. o exemplo ligação entre a cidade e o ,pôr- zembro de 1931, COmo. prensa-· '. . '-!LA . '- .

e operosidade.e constanc,ia. a .to de ,�ão Francisco do Sul. dor de cabos de escovas e peu�

.po�l'tip.o. D.O Drasil' em t9�1odos 011 demais diretores., Quando se iniciou a constru- tes" ,Há 5 anos. at,ua�, .. co�no. 1 _'-'OI
J
II _ U

I' xiliares. operáBos, a'ssegn- ção da estrà:da de 'fferrd' Sãc m��tre da Fábr:�c�a_de Pmce!s. '. BELO HORIZQl'{J;:.E.p� cyAr - "'Para 62. espero que {õ
, laudo o progresso da organi- FTancisco-pôrto União, trll- 4 - ERIC� BÊOKERr.

- Sôbre os eventos ,de·-196t e regulle -se' ·consolIde e que -.>-.

zacão, CJ;ue hoje os·tenta um I balhou como ferreiro e .lJléca. �ntrou.. nOd e�§:�go a 1.0 td€ as esper.anças de 1962, a repor- GovênJo passa adotar as. pr�.'
dos. m�iB .hon��os '.t�tul_os

_

na:: nico. vindo parli Sfio .�ento eve,reITp e,
. qo�o e� 1!-: tagem realizo� urrta "enque- vidências que o des.cnvolvl

tnd.u.strla brasIleIra c0II?-0
.

a

I·em
1928 e-

fundan.�o sua fll'l:IJ,& �ador .ded_e�c�)Vas �l �sc��, '1 te", ouvindo figu�s; d� de�ta- nrmto econômico está. a reeia

miu�r. nO. seu ramo em toda a em 19�9 (lo. de JulhO). Ne�a Pl�t��s. Ir glr a seçao e lOS

19:úe e de relêvo n:;t'pólítIca, Ílas Di.-u-, para o: bem est.ai:- soc:ai t
Amvrlca d� Sul.

_

- c?IabOlam •. dIretamente sel..S
,50, _ ERNESTO BEOKE.R .... fmanças e na SOCIedade. da Naçáu" - completou o: � ...

�'rüsse!l'llmdo a sua oraçao, ! fIlhos e genros, �Iendo que os
,

.',
. - '.

'f' ". ,

1
' dl. '., Ouvimos. iniciàlmente o go- Clovis Salgado_.

..

d h d d
'

. -

t
- ',mpregou-se na Irma a ·0 e.. '

. _." '"
'

<iiu ... ·rl· ,em que recor ou a c ega a o' que aqul nao se enco ram s'ito'
fevereiro de 193'&, trabalhan- \le�ador Magalhaes Pmto, qac 'Nfft.hEJi ET MAGISTRA" Werner Klug .............•....

do nas aparadeiras de escô.. aS,�Im se expres��u:,. n.. João de Resende Costu, Antonio Rossi ,

vaso depois como entufador e
No .pl�no. POlItICO. c.Cd1s�d�._ Mcebis;po-coadjutor, frisou:' Eu<loro Otavio Moreira .

mais tarde corno frezador de ro a I enunCIa. �o SI. Iam.o "O principaL acontecimento
cabos. Anos depois. foi trans- Quadros o pnnclpal <l;contecl- dt: 61:__in.egàve��n�e: foi.. a pu··_
Cerido para a Seção de Trans- m�nto de 1961, no paI� .. Em blic::,<a� da,.enclclic,'lc' •

Matei

portes, onde exerce a função M!nas, !_la setor da. admlm�tra-I cf Maglstra , que denlliu d?-
de motorista.' çao. fOl o cumpnmento mte- nunen'te os rumos da Igreja

60 � ALFREDO OHRIS- gral d::ts promessas feitas ao nas. questões sociais. o que é

'rOFF, empregou.se na firma p�vo, o que no_:> dá a convic- (�máxix:_na in;portU!1cia. Pro",,!:
,

a 1.0 de maio de 1932, exe- ç�.? de que, 'nao obstante a.<; Ó!sto. fuI a dJ,Scussao dela em

cutando cliversos serviço.li. dIflcul,9udes encont�adas e que_ t.:;<las as partes do mundo p��'
Mais tarde trabalhou na Se- nos vem sendo

__
cnadas, espc;- tqdas as eamadas de pessoas .

ção de Enverniza�ão. Assim ra�()� melhores/dias para os I'� !,al"a 1962 - acress:entou
que se organizou a Seção de mm_eIros em 1962, com a ex,c- - mmbas esperanç,:s sao. que
Cabelos Arti!'.! lais, passou !l cuça� do_ no.sso progra�a 4e

I
se enc�ntre msoluç_?es pal"a 3-

trabalhar na mesma. valonzaçao do. homem. melhOrIa das relaçoes para a

70 _ KURT APFELGRUEN
'

Continuou o governaor: .

me'lhoria das relações ent.re os

natural da" Alemanha brasi� "Na, luta contra a miséria, I POVOS. para. a luta contra a po·
leiro naturalizado. Eu{pregou. estan:_os est�mulando a, cir- _hreza. por meios pacíficos...
se na firma a 16 de agõsto de cu.laça�:Ia nqueza. atraves de �AZ.. . .

�93,3 :.e, .�; Iln�çíp'�o _ diIig�u a .mJl qUIlometros de e,stradas O
.

sr. Gilbert� Fana, prCSI-
Seção 'de Embalagem de Es� em asfaltamento e de cerca. de, 'õ;ente do, BanC9 "da . Lavol.lra� ,

'�.Ovas e Pentes' mais tarde foi 400 em abertur.a e de mIl e disse:
transferido pa�a à ExpeéÜção; q'Uinhr1tos 'm�tros

. -d� .. pontes '. "�m dú.vi�a: a renúnc\a clt)
da qual é o .Chefe. �m con�truçao. Fac�llÍando. a p.resl.dente lamo Quadms. ': a

8° ELIMAR KLAU· 'mstalaçao de Ilovas mdustnas consequente mudança do Slsre·'

MANN. �.ritrou n� emprêgo a .. esp�ramos em ,breve 'acabar ma de.govêrno'no.pa�•.são a-o A.ntonio Tavares Pereira Lima.
�5 d,e_ou�ubro de1933

.. C?m� ,con� o,des�mgre�? no .E:s�a�o; • .contcClIl!lentos. �hl.Sitqncos e José Vieira .. ,:, .

entufador de escovas. A sé- ·Per sua -vez :; "eletnfI_caçau marcaram' mms .:lcentl!l!.da- ·'Engenio',BrandênlJurg·', .

guir prestou serviço militar, e �ral melhorara o padrao" do: �:�t� O;'an:o de .1961; no Bra- I
no seu regresso, t.eve desejo de VIda do homem do campo. $II." -

. t SUPLENTES DA DIRETORIA
aprender mecanica, sendo em IGNORACIA - Para 1962, deseJO que':
se!5\lida transferido para a o.. - "Num esfôrço sobreum:l- haja -t.."ada vez maior entendi- :
ficina pela qual demonstrou no para vencer a ignorancla, menta 'entre os puvo!>"" - I;
particular inte:r.êsse. Logo fa- daremos ao povo mineiro, p�nl. acrescentou.

miliarizou-se com as máquinas o próximo ano letivo, mais 500 ESPERANÇA
de precisão. e em pouco tem- grupos esc?lares..N?:,as esc?� Finalmente, omril1.10S o genc
Po demonstrou especial habi... las nOflnaIS e gmasIos estao TM Carros l.uiz Guedes, co·
Hdade em abrir matrizes para sendo criados, de modo que em mandante da ID-.(, Q.1.11!!' afir-
prensar artigos plásticos. ser' brev.e será outra a situa,ç,ão à

..

o mou:
Gustavo steuernagel

,
.

E d t <>0,_,
.

R • Harald Weck '

viço que requer uma precisão ensmo em nosso sta o -:- 1- ",,,,,,as 'consequencla� <lue, Aquino SoaTes da Silva .

absoluta. Assim, as matij.-_el; �o� o governador Maga- acarretou a repercussa.o. que
que antes eram importadas a lhaes Pinto. fe,ye perante aqueles que nde
I;USto elevado. puderam ser fac PARLA�EN:rAR,ISMO confiaram, considero como

bricadas aaui mesmO com Em segw.:da, a reportagem principal acontecimento de M
grande economia.' ouviu o vice-governador CIo a n."Ilflncia do sr. Jãnio Qua-

00 - LOURENÇO PENG, vis Salgado, que considerou dros. O ano de 1%2 fixarâ .l

�·.lIlIIlIIC'IIII11I1I11[lIllIIllIlIll[]IIII11I11I11[]III1I11I1I11[lllllllmlllc:lllfmlUlllc:lllllll"; empregou-se na firma a 27.de como o maior aconteciment'J diretriz politica definitiva ,.;1(1

§ COMPANHIA IMPORTADORA 9 �:�:.n����,es1�;ree t::���10� �a�s�� �oa�'ft� do parlamen- ,�!��L=l�i��açã(} d.,s Ca-

�_ . , '" '� O 13 R A S 'l IJ " . i na entufadeira de escovas. :S;S2i'�:-::-:7'."?.""�:
.

.� lO'! _,' AFF'.ONSO KNO'P,·· '. "".' ..". _' .. ".' .

..

" ....

.

§ RUliL Ale��nd�e Scqlemm, 150 j;!; empregou-se na firma a. l1:.le ,iã...�lioff......jij� ..h.niii·iftTli'ii'i"ü�ftfiãiiTI.riüfilT�...

..
§l JOINVILLE :.......: Santa Catarina ,.§, fevereirq de 193';, j;Iap�lhando..

"

, .'E''.m)�p' "'r''eÀ�s"a'·"""'.: "'AlJ�.·l(t··o'
".

"V'I-�.'..e'a;'.o" ':.
.

.

. .�:>..:... Oficinas: ", .

= como·.:lixadar, de, cabos.
. 1i..u Ui �ii:

S
',..,

D· I
:: 11" - ANTONIO OHRIS- ,_., ,

"'I� � ecçao . leSe ::: TOFF. empregou-se na firma
. S E R R A,N.A Ltda'. :;.'== * :: a 15 de junho de 1935; tF�- '

__
� Oonsertos e rreformas de tratpres §__ Ihando na marcenaria. acé =

,e motores diesel que foi organizaàa a Seção de
, '-1' A R T I DAS n I A R I A :

êl_= �_" Cabelog Arti!iciais. onde a-
S •

Secça'"O AlltomO'·· tualmente exet�e atividade. . • • =
Fica abe.rto o Prazo de 5 e:lias para'o oferec.imento de impug·::_ VeIS ê_ 12" - JOAO LIEBL, emprQ- ·MAFRA � d t

'
.

I
.

.rOINVILLE "II nação contm qualquer dos candi a·os.
"ª§ ê gou�se na firma a 1·0 de julho � l(
:: .,.. .C.onsert<?fl. g..l.�. automóveis e. ::: de 1935 trabalhando como en.. }o Horárió - 7 horas i 1<> Ho-ri\.rio -

. G hõra-s �
ê caminhões a gaSolhiá'"

- . .

ê tulàdó'r d'e escovai. sendo bag- 2° li'õtário - n"horàs I -� Horário, -'- 15 hons 37.lImmmtJlIlIlllllmtlmlllm�ltlll:mJllmtlmIlUJJllltJlllllllllllitllllflllllllltlll!lIB� I (Conclue na i'a, pag.) ':.&MM.�.�••_.".q�UMM!ª!!���

Em cumprimento ao disposto no art , 6° das' Instruções bai
xadas pela Portaria Ministerial n? 146 de 18.10.57, faço do corihe .. ·

CImento dos interessados a relação dos candidatos constantes' da>
chapas nO 1. n02 e n"3 respectivamente, registradas no pra-zo legal
para concorrer as eleições que serão realízadas neste Sindicato,.
nos dias 22, 23 e 24. Já anunciado em edital anterior..' ':'.�.: � :

o ACORDO
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-�I· MOTORISTA AMIGO - VALE Á PENA USAR �I
1 VELAS B O S C H �I
'1 ..
,

Qualidade - Durabilidade
Os mais diversos tiPQs
DISTRIBUIDORES
PI SANTA CAT1\.RINA

, :� ,R. Dr. JÇ>ão Colin - 1567 - JOINVILLE
.
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ALVA INDIUSTRIAL S.A.
Assembléia Geral

PRIMEIRA
Extraordinária

CONVOC�ÇÃO
FiCI;Lm convocados os senhores acionistas da Alva Indus�

trial S.A. para se reunirem em assembléia 'geral extraordiná
ria, a realizar-se no dia 18 de janeiro de 1962, às 10 horas,
na sede social, na rua AUbé, n. 422, nesta. cidade, a f'lm de
deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia:

I Aumento do capital social
Alteração dos Estatutos
Assuntos de interêsse da sociedade,

II
III

Joinville, 2 de janeiro de 1.962.

PEDRO COLIN - Diretqr
MARIO METZ - Diretor

'_

C. Prof.
C. Prof.
C. Prof.

João Moreira

S'UPLENTES DA DIRETORIA

Laerte de Oliveira .

Constante Michala-ck .

CONSE:LHO rrso AL

Alcides Fernandes de Oliv�ira ..

Manoel Margarida .

'

.

Aüceo Machado .

J.. ....
.

,-,.

n. 9.077 S. ,Sita..
n , 91.586 S. 53:a.
n. 36.154 S. 5ga.

C. ProL n. 16.817 S. 5Sa..
C. Prof. n. 19.289 S. 58a.
C. Prof. 11. 92.045,8_ 5J-a.

C. Prof.
C. Prof.
C. Prof.

SUPLENTES DO CONSELHO

C. Prof.João Cardoso .

Pedro de Paula Moreira .

Antonio Lopes .

C. Prof.
C. Prof.

'PARA REPRESEN TANTES
DA FEDERAÇAO

���.. ,

Dereilio Vice!l.te da Silva ,

João Vieira .

Alexandre Cardoso' .

C. Prof.
C. Prof.
C. Prof.

n. 33.480 S. 10'1-a.
n. 18.930 S. 10120.
11. 88_ 883 S. 5·R!!..

,f

n. 2'3.549 S. 4a..
n.. 99.682 S. 58a.
n. 49.274 S. 10'7a.

NO .CONSELHO

n. 9.077 S. liSa.
n. 19.211 S_ HHla.
n. 39.077 S. 4a.

P.\.RA SUPLENTEB DOS REPRESENTANTES

Acacio Bento Felido .

Ant{)nio Afonso l\Ioreira .

Waldir Altmann ,

CHAPA N. 2

P ....RA DIRETORL\

Gu:.tavo Selcnke Jr. . .

Adalcino Pereira .

Vicente de Paula Pinheiro .

C. Prof.
C. Prof.
C. Prof.

C. Prof.
C. Prof.
C. Prof.

SUl'LENTES DA J) IRETORIA

Orlando Hille .

Oswaldo Gonçalves de Barros .'

Adolfo DL"{ .

C. Prof.
C. Prof.
C. Prof.

PAR.� CONSELHO FISCAL

C. Prof.
C. Prof.
C. Pi'of.

n. 3.068 S. l07:t..
n. 79.671 S. 5%.
n. 44.457 S. 1.07a..

n. 16.795 S. 58a.
n. 21. 352 5. 5Ha..
n. 23.563 S. 4:t.

n. 23. 22ô 8'. Sll.a.,
n. 16.802 S. 58a_
n. 59,483 S. S3a..

n. 86.592 5. S3a..
n. 22.l!08 5. 53a.
n. 63.532 s_ 5Ca...

SUPLENTES DO C ONSELHO FISCAL

PARA REPRESEl'-: TANTE NO CONSELHO
DA. FEDERAÇÃO

Alex Brunckow, .

Waldemiro Justino Tavares
Oswaldo de Oliveira Borges ....

Getulio Reimer .

Orlando Hille .

João Georg Gunther Jr. . .

lrineu Chaves da Silva .

otoo Voigt .

Gustavo Selollke Jr. . '

CHAPA N. 3

PARA DIRETORIA

Nivaldo Moreira '
.

WiUy Meyer .

Cornelio Pereira .

CONSELHO FISC AL

C. Prof.
C. Prof.
C. Pl'Of.

n. 16.274 S. 4a..
n. 11.643 5. 4a.
n. 3.545 S_ 5!la..

C. Prof. n. 36.194 8. 58a..
C. Prof. h. 23.2Z0 S. 5Sa.
C. Prof. n. 30.893 S. 58�_

C. Prof.
C. Prof.
C. Prof.

C. Prof.
C. Prof.
C. Prof.

C. Prof.
C. Prof.
C. Prof.

C. Prof.
C. Prof.
C. Prof.

n. 18.867 S. lG7-a.
n. IS .360 S. .. ao.

n. 16.795 S. 53a.

",1-1, ..
'

n. 7 . 580 S.. 4'a..
n. 22.'258 S. san.,
n. 5.7"7' S. 4a.

PARA SUPLENTES DOS REPRi';SENTANTES

n. 36.160 S. 5'3a..
n. 16.815 S. 5&!!..
n. 54.835 S. 5'7a.

n. 22.467 S. 'h ..

n. 32.139 S. 5Sa ..

n. 21.222 S.' 5!lr\-

SUPLENTES DO C ON.SELHO FISCAL

Herbert �UaJ1dt .

Werner Sierv/e!,s .

Gervasio Borges ,
.

C. Prof.
C. Prof.
C. Prof.

n. 15.914 S. 5a�.
n. 21.233 S. 5BtL
n. 79.5'5 S. Wa.

PARA REPRESEN TAN.'l'E DO CONSELHO
DA FEDERAÇÃO

Getulio Reimer .

4nezio de. l\iIiranda .

Laercio Pereira dos Passos .

C. Prof.
C. Prof .

C. Prof.

n. 36.1.94 S. Elb.
n. 1'1.110 S.

'

5Sa_
n. 18.391 S:lQ'I-l\.

PAR.I\ SUPLENTES DO& REPRESENTANT�

:Braz Bruno Maria , .

.j.oã.o Antonio da Rosa :

",�9,b�i;o f!Q�nel' , ..

C. Prof.
C. Prof .

C. Prof.

n. 34 .3511 S. 1'�2'._
n. 71.250 S. 581\.
n . 15. lil'! S. lQ1ta..

:i".

JOinviUe, 3 de Janeiro de 1.96%

'.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Âsf.ros·
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NA
A LAGRIMA QUE' R�T:OU

J.
. 1",>_ 3 da.i

. ..::J "fdiGInA'OlUiVilJ.J:ii:., e-..J,ane;m:o .aer.JUaH::.I.o

, .

Deflui . hQj�J::�je (} ',nu:talici!)'! .

na se:nfil.'mlIta "(ffl:!il'l.a, rfã.lhu· :thti
,.�enfiar· 'EpifimtCl "Sfl:ntIllS:.:

Assinala-se' ·.hój'e- Q U:ar,ls(;ur- .

Sb do nataifuio' . â� �lB'em'll'I1'a;: ,i ,
J!zábe'l ·:Nr!ar:i;a· "Ma 6�ç;a. '

i ,

:' !
, ,

: '

--'1 e , Rússia realizou-se o pr.imeiro concurso.Em .Sw:eJ..U 08.. , ,
.

·W[ di
.

st by:cl:e j belêm•. : 'ID[tSthrli:r;ra-. 'VitlReeu'o ].0".em " ' ,a ll:�l1T
.

(mI .

. Q _, ./J."",a .' ''''n,ss' o 'eQn:eUFSe ;seva :Tlmlizaido .tudos...,,(\lg:lllI..0 ,.a ;'ffiYl1CI-a ,.Io,a •.

. ,

os -anos., Não foi. noticialilo .-se ·OOl:!G.e ,-a.. :StGmby o título de

:'J3il�ar,ieh Hl61'.

Ho�lyw·,(i)�,l I'n férma: I:
MJi1RtEC:'EU 'l'l;:[1it!J.LO ,3 ,Cobum porque .fará exata-IA Camam".de. Comércio 1a- i'rll.el!lte. o, que é -na .realtdade : :
w->nesa:.cAmel'rcana,de luas An" ,Um' senad�! "

'I!geles. acaila·.de conceder ao Ro- �N@'VA,S ,;Ell1?iLICnUg, �.l'!!!!������!!!!!�!!!!!!!!!!!!!i!!f!!"������!!!'!���='�salinã Russell o .tí,tu1o de 'Ki _
"

O .pmdut;-or Milton ,;�gerk� :: 'I'mone Gul 0"[ the Y-eair', conce- -- l�e:s:p·up:savei . -:pGr' 'P€rIJll s f .

dido anualmente .à pessoa .que 'Maraude'rs". o . derradeiro 'f.��-: r :
prnmoven maior corapreensão - zme -de. Jeif C'haBClll'E:r - .pas
entre @s .dois P.0:VÇE. A hornec :,··o.U..:8e da W;amer .para a -Co-

.

Estamos :num.a época .,em ·qu.e os 'dias tornam-se' ,�ada
nagern à veterana atriz é de- .lumbía, onde realizatá. ciI?-co ,]; 'vez maís. .a1gitados. A preocupação é nossa grande ·i.iiitniga-.vído a sua brilhante Interpre- ,películas até 1961. >A -pnmema :: i Seja ,}relu trabalho. pelo .Iar, ])or tudo na vida•. -ela no:s. ;l�ztacão da judia nava:,io·r:quina. ·d:ela. será ·a -a:da;ptagá9::do ii- companhia. ';P'Ol' .ísso é que .as . vêzes, nos tornamos, J1lsIoo:Io'-'que se apaixona, J3lO!r:um ;a-. ']\7,rOL «.Mo.the>r-s :& .1El�lJughters", �wieamente distllltidos, Passemos pelas ruas onde enlJDntr�-ponês, no filme "A M�jonti of jle··Eva.n.JIunter, <=llile Sü tarnCíu ., 'mos•.mas,.não vemos. -pessoas giUe assebíaan, ,que' .andam "as-One», -eom .Sn- ,Allec ·@:uinness.. ,um verdaderrn "best-seller»

pressas .que faãam demais. e- outras .que .não ilizem nax'!.a, ..TAL. PAI, TAL TIDHO H0S últimos meses. Para êste '6a��•.ôníbus, .genae :pedindo esmolas ... ·eh! .:guantosMÍ.cha-e1 Daves '.- ülho do :fllme - c:mjo terna gil�a em �.:
maltrapílhos! Esuecandó (eomo"inútlimente ,tudo ::e_siPet'?

"

diretor Delmer Daves - fará tôrno das relações entre mães
numa .enerme fila .de ônibus,' me 'Vem .a lembrança :da .zm-

sua estréia come assistente ,cito 'e -iliill'l.a:s adnlescentes - Spej'- 'i rrha .terra .. ,Será .;que :foi =inha cidadezinha ;gue os .ma.Wl'Ou .:seu pai em '\�Lov.ers ·M1ust'. :lcing pretende contratar mela
.' para cá? .O.u aqui existeD;1 ''l_!luit�s .dêleS? 'A:o díérmino' ;dosLear:n", da WaI'n€:r, ·cujo·elen-· :diilZ:ia:. Ele a.:t·:r�zes famosas.

"

'meus. pensamentos oÚça' '.!t :'Voz de'um menino ,.eSfarr�allo: '_. i '�SOi�I5'�""ImSea,oonta ,cam TI!OY :�nalui!'!); �[;�CiJl.wA. 'TA'lVIlBiEM
'Môt,la. 'me ·dá um dinheirinhó·. 'En. aeh��.a b.ólS{l;,·e·�oll' nas, t

.

�uzaNne Plesh:e,tte,," Eossano. :Eray,1ey. :\MiD;s,- a :tale11.tJ3.sa
mãozirihas ;sujas 'Wl RÓ.' 'men último tr:�madinho, 'Nau :falD, . I' 'Na J�lla,t"e1::Q'idad'e-:m.a;.rcy Val]:'-Br.azzi e- Jingie .DicJ.dN-wn. Qi .irrglesiiiha í.q.ue crJ:ou '·FoIlY6n-
n'liaa. 'As V'êzes, de medo. as 'lábios nii!o 'Se .entreabem para

" -: gas ..furam regirstmuG:s O'S' 'se-J'o;v€m Michael, qRe tem. aDe-' na:' na tera::.- acaba de aC1:-3S- , � ".g;uint-es::dizer o llille' o 'eora·çáo. sente..
�

nas 22 anos de i-dade. ,terl11Í- ..e.ent.ar ma� um d.ot-e- àS -suas·
Ilimito-me llIi'(:lenas a ,murmurar, baix,inho, para...() pro- � I -um •. me�,ino. :ü�(j) �a �,r;:'l;"nau o curso de literatura da já 'inúmeras qualIdades: o de

prio eu: .Porque .ex<istem ,tamtDs: deiOgraçado:s! (Sei _que. Deus :! ii>rr,a,,"e .!;to·,Sr.: AltlIil'G -diteiS,Universidade de Stanfo!"d e ',.cantora. Após a filmagem ,d-e
".

-um mt�niB(i), fHh-o da 'Sna-.<'1 quér assim). S'e eu pudesse e .:'9.ens !;Tanr:trem :gmzes_se. '·eu· 1
pretende se tornar diretor_pro- "The Parent T'rap>.., ('que �f'!z

...._ .0JhürtmÍ'a 'e tio .S'I::. �t€.:x
-

fecharia todos os caminhos· tIa WiI'3i;; '1Hltir.fu. '!llm'JI, :so ffiSv_".dlitor e escritor. Atualmente, 143ara :W;:alt lDisney, com Mau- "

da: para que tôdos fôssem i�uais" � m.mte1es .;que uiã'o GeD1.:g,está escrevendo um livro sôhre ,.re-en '(J'Rara e Brian Kelth),
. -Um ,m;eni;-nÇl, _mIno .da :sra'l(')s. 'probleB;latl da. geração mc'- 'Ral/Ie:)' .,gr,avou.a canqão "Let:s �, precisam perambular pelas ruas. e6![plllhmiiio -;S:1HlS �lS'.

I Helena 'e-''Cb;J Sr;.Mn.l>:oc$'G,ha,-,rle:r:na. Get ·'];;0-gethe·r", que é ol1v.i-cl� -!; .

'l'm:'[J-SA 'l\'iI'l'I$?;'P1'l
í

ti
a-gpi11lg:; ..

"

o diret-OI'-pr3duta.r 0ttc .nG deconer da c:omédia. O lle- . .
.

'; -um m6:nil1bo, .filiao ,da .::$'m.Preminger contratou o sena- ferido disco já v.endeu meio :1·';"C__;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;iõj;;;;;;;;;;;::;;;;;O::;;;:;;;;;:;;;:;:;;;.j·'! Nilda -e tio s;r:. ,-i&lfre.d_Q,..J,.l)"";lor Henrv Fountain ,.Ashu-"'st .plilhãq ·de e.x e m pIa r e s "

1'e11ze. .
' .'par'" .�Ub;'tl·tuir o falecido ator li a melodia é a sexta colO'ca- -

'.6'�� ,s�ta. =""'A�" M"i_"'''''',,"jlJ)M"":. -;:H;,!;l1l menino, mlho.dia -!3.r:2-.'Ch�'rl�s CObum n; seu fUmê: da nos "lJit-parades,> de to.ào A:Ml"v?in�S:AiR1ijlv� .... �'''''''''1."1 -=.=�-=.w

'Laura 'Ia"JIne'e .<io.Br, �deH-"Advise & Consent». O velho Q pa.ís·! Diante. disso. -:Dlsney 'RlW.,á .ire nniw.e:mn;1".ã:o lhD_w 'U no G. Correa.f-0l1tico - de 87 anos de· idade insi:stiu em que Hay1ey ,gI-alle Sra.. ROM'EEE>A
sen'tm:ríta Matifa ,de<Emn:tnrs -uma menina, filha da Sr� ..- nunca enfrentou Os came_ também a canç'ão-tema 1'1€, ,1I!4':AGALHW:E'B
San '��i:ag-o '�ml1T.a't .rn'àF.eSE..1:I- Eugenia e do sr- Teudoy,)ras cinematográficas antes, "The Castawal'f.;s''', seu novo \
:Ea. da Cunha.mas aeeitou prazerosamente O' ·filme com Maurice Che·valier paz anos h'oje a senh::rra

'�l:l.nra mfmina.papel anteria.!;mente .destinado- .c George �ande.rs. iRomilcJ:a i\1!'ag.alhães, .e1?]'iiôsa
Sr, mD:1.iF l$It./.'H�' :Ellli!te e' do'do :senhor Elai'Ci "MalgalliãH3.
A <.dam rle. ,h:QJe '::mSihàm- .� :SaTIiil.Gs.

r;:oosa;�em .à'o ·.ll'IÜ,�ffi,siá;];ib "n-a

talí'cio (119 ,S€Nlí:a:r .Ror!:' :Rtc'h-
;;e'f.

� �HRIM - ��TM ;jf;V,lm

'.Ells 'habitantes ,cie BerJim 'enfrentaram ?�� =tte ,:�e N�
tal, Utnn terrqJlel'a,tur.a .d'e' 23 :gt'aus e 4 declmos aba'lxo, üe

:zero. 'Segancl:o -o·· Se�iço . de I\1feJletlToJ:0gia, 'i::l'aquela 'caplOcal,
:este ·N.a±al ;mi. o mais frio da Cl-iila:d'e, 1iestle o .3m!) de 11853.

'filha da :Sil'9,
.

t d
'

..... '. f"". '" " ", i 'F1e-s:ta :de animl'r-Sá:r1Q elO', na, pôr ce:r·o eseJad3, o ere"s!J:.. .rli.nas uas. � .
-

." t :'ti'd '.'t:! -C"'Pl;'l f'-CTJiai1,� ''e' "S'empr-e um g'l::e;r�d,,", ce'l',CfJ's' a n.OV! a .e �_B" .ov.2" 1
.

:acontecimento na família -ll'hf':lS 'e s.eus 3imlgUIl!l'h'oS'!
Na Ma:temittade E}.a;r€i ·V.argas Você. -qu-e é mãezinha modn'-

oe'O:rner-anl'· as; se,guintes :e,:n .. ,:m-<1'2-
.61':

�Sra- ELOl'BA LEAL

Belissimo 'filme da Paramount,
lBujo argumento é inspirado num

:setJS:acional caso ocorridQl na á
rea da musica popUlar ameri
.�ana e que cmIstítui no stlbito.
desaparecimento, nos night clu»s
da Broadway, da popular figur!'t
de Red Nic'lilúrls, tal como s.e o

chão o houvesse t:ragado. A 'ex

plicação para -êsse fato, 'e t'3lm
bêm para as circunstancias que
tornaram posshte!. o retorno de

--------���-------

I' Red .. á, :v.iâa,_ _artistrca norte-ame-
Aniversaria -se hoje .. a se-

I ricana é dada no decorrer de 'fi.
:nhora }i!roisa Lieal, esp6sa d,\)Lagrima,que faltou' ·.um :d@s,mais
senhor rrapuan -Lealente:rl"leee<i!ol'es' T0m'a11CeS lnlisi-

cais da .atuaÍ teml*lrada cinema- ;Srta, ZELINA \'iOR:R®A
tográfica. Filmado em Tecrricü-,
"lar ·e 'Vistavisi�n, tendo comu

]í)Tineipàl interpre.te o famoso
Danrry Kaye, ao lado de Barba
ra. Bel t3tedues, E:ob·Gmsby e· ou

tros, 13€1'2. um esplem1íti"0 lança"
menta do: Paiácio. 'que o ;<l,'l'1l'e
sentará no dQmingo próximo, em

.1 pacote de Pud;m IRDyai, tênciH. i'lrrq,uanto is:;;.:)., dE:r:'e:'3,
saUBr.·-B;flt.'Enilh:a

!

u .�t;:�to. da luant@iga (2 c�l�i ..:·,
t/4 iKi:e. de aç-Úaal.' rn&.:iGavü ! t:ll:w�r; ,as rrOZ6s .e dei:xe torr.nI

.

2�;y...:.c .. de .leite : em 'I,Ô.IJ.il:Q m'0.d2mdo,

duran,t�1.4',C:€llh. �ISJ.pa..) ele l11Z:ntS;I;B, ! ?,ipl"oXinmdament:e ,10 mi1W,tps.
'1 xoic. dD .GTf:me ahan:til1y Inc'sen'íiól:n:e a .mis.tJ,�r,2. gela-da'+/�r ;�(;. de IlGZeS pica-das ,., blitta-.a, ,dl:: �clar.encLa com

(cu uliUcndQi;m) l1a�ç{�B�.m -eIBtrim"" Jur:rte 3 í4
·.c.er<l�a;,"c em Q:;tida (-;pa:ca di:; xiG. ele. Cl-:€meC chanti1ly' e

.
- guror.Fi'&!ter) l'i!\!!" :r:L."1!I''lI:t:' ' tt'i:r.:t;a;-�lrus. 'I'01',rre. a. c.o-

mI '1-1..16'2': I Le.ve ao fogo
.

modsrado 'o !§ea:r' no refrigerador e deú�e'
Um "1�e.r:ril'J;0; fiThro ·da· Sra'. 'U'él- pudim, n _a�l',car. e'o ·lei�. ·lJJI}.s·' geilia:!I:' are- j'.ic;r')� 'f'i'rm�� :Sirva
!l.'a 'e 'G@' ';"1'. Wigando .Junge. ',ure '-s'em:p:re, a:tóe o p'l'ldlm ,[}- ,Im "ca.squtnh3is·" m-" 0np'QiB' 'lre'
Um mmrirrliJ. fili'ro -da . Sra. Kilia- mar CClN:sis,�eIlCia. Retcire do .

Jape:l.
.

cDbr:indo aa:;d'& ,pü:rçao
.ria;-,e 'do' s·r. Ary N:ruger,

. jiogo e· junt-e 2 col:h. (S:OP"L) ;-12 30m [) Cré"TITe e'hm.Ttl11}', Guau
Uma menina filha da :Sra. ·Ma.· manteig-a,. Deixe e-:rtrLnl', .JTl�- nega curo cerejas; alguma,d
ri'a, Carmelililda e do sr, 'Eduardo. x-endo de vez em quando. GJ_ nozes picadas ou amendoitr..
P>ülakosll;'Y. �que nas fôrm�s de gelo, P8,-

.

�hocülat�_,��r.re,tido etc. ,D.á pa{Uma :m:enina, 'filha de, Sr.a.: Il:rn- r:a começar a tomar sonsi::;- ,a 3 p'0r.ÇQ�s..

. @ard 'e . do: .sr, 'Pa1l1Ql 'PoJ:S:in.
Uma ,menina, filtra 'da Bra.
Francisca e do sr. Gel'1esro �If. O aç.troà,;r é ;u� ingretl.if\1lte : I) bem estar físico sãco basea-de Souza. '::t'ruaciador; �ll'e frá' ml:wr.e "'üos no uso de dift;ren"t",s tinos'Uma .menina., filha da Sra. Tval- 1J':!}'Çúra aGE' lilBlos. ® a;çrrmr: IIe- alimEnto.

.

.

,

d3, ·e do sr, Ant�nar da Silveira.. 'ffilacilf a pl'ot.eina cunhij� nu, .-'- Para retirar ,manctrulS dG'Uma menina, IiUm tIa sta .. Eu- farinha. tomarrtlo o .b'oin .Mn- rafá tia SUa t.QRJha, (,;;''1'1''e,211o' afrasi.-a e do sr. Abel 'I!õnóIL da maiS' macio. (2) t€-or alirI1e�l-' marrchü COm :gliTmrirra. �l'J.m:al-:-----0- ,í:cio do açuear é também ele" Enxa:gu-e CDm áig.rm. ·;m:..Q:rlm . e
..,:!i-:i. ".'I:'I�TI�"'ll.d',:�1lI1A :U�.l\'if

'

1f.'. ''''8' "'." Menino AT,'B!<\:'NO 'Jado'. Use sempre açúcar re- pas�·e pelo aveSS3.Jr.. \J'\:11" UJT;l..il:1:'l. :Jr... lJ'JI. "-'.ti. lb'i.
tlnado; mmea o açúcar fiai- -. JYiuito cuicmdo cam 3.3Para evitax perda de tem:po e talvez .muito I mennsj-estil!IUllo pa- "Encontor,a-se ·em festa o lar <b' I'D, qUe rrão permite uma boa I asturas lIas m'eia:s! As cos! ú-'

t vn "�"�er .tU-i'O .. M3JS. um -dia de". sr, ·Dr... H: Dieter Séhm
.. id.t. e ·wx.'"ansií� ,de bo!e,.:

',. .ir:l:lis. tell't.as enV>:r':a,m 0":,& <>.'
'para !nélhor Ol'ganlZar suas a- � ..._ '"

.... �'"
_

,,., " _... �"refas. faça semanalmente' um tI"alaaJh0 \1l;m:ésticD, oé abSelut�· Exma. Sr-a., c::Jm o naSClll1emo,
- Muita gente. t&m o �hai;):- 'nlll_ls :bel:aiS_ �en:tas! A1iàs, él;.�_piacn0 geral, r.epartindo os dire- ment-e.sufiéhiente pa'X'a a ,realiza.- de 'um rGbusto menino. ·seu pti-. ',m, d� ',�b:é4tS'C'U.T» 'entre 1ilIS -:r:-e- t�s' -es1!ã:o' 'C�:i:m]f$ n-;,� jrentes trariaallws ,da.- casa. ReseY- mRo dlDs tl'abalhos 'mais ,inwOT-, mo"'-gêníto, nlliscidQ dia 31f de De- .teiçõ·es. Ist-o nã.cl é lJ:ID.eiv?,j' Jims de 'hOje e ,p(i)r .isso "cr.I I,VI" uma hom por dia a limpeza t.a1rtes. Natural1'l1elrte; 'qU'llil1d0 zembro último, em -Sãn Paulo e ;::alvo se q J,1!llS>SQ:a n,m.wn,. 'n:Hl:ls ;deve .PX0.cur:ar f:a:zer as, suados camadas realizandg uma vez G tarefas são pr.ogramadas 'e' que .se chamará Albano. �arde, as

-

ref-ei�'ões. Ca�o você durarem o máximo. La,ve.alpor semana um tra:ba.lh? mais a reaIizada.s.de aeôrdo com um\ Aos fé[izes pais os nQlSS0S Gum- .,Beja das. q,ue "beliscam!l-, G !.cmpre depOjs de cada uso. O.

d
'

programa previamente e;[auom-- priu1entos e ao pequeno .Albano ,lJ'om senso' re'c8men'da
/
que 01W2', a poeIra ·'etc., a!rruinam II

.• U� ;�rte da manhã deve ser di-' do, n:lSSOS votos de' felicidade. v:ocê con,suma alimEntas qu� l�b!a D.:::J "11Yleh.". Men:"uihe-asmeira, destinado à limpeza e a:r-, !
_.-_'_:'_, "

. ,'façam bem à sua saúde Cf.'1. ,em água .morna à qual folvidida em dGÍs perÍ@c!os:,oprI-, ,.,�. S E O U T D A 'S '.gera.1, '!rQ invés dos qUE' ::Ó'" :ae:re.SGtlntttctu saiJã:o em flOC0S)rumação da casa; o segundo. aJ . ,U .1M[ A, '

'.

.

!. JI.àJ f' _ ,. ,__antém ·.�·a)I'€Jría;s .. Fruta:s ('fr�s- "Sl:la�e. �SP�m'B. sem turcerl Itrabalho da cozinha! '." , '" .

r- l,,'t·.,.,t, t A d<>-i ... 'tlUS 0'1:1 ',Sêc3is). legumes, q�elJl!). 'f'lnxargl.le ""'ffi'RJiS 'Vê'ZIl'S;' e pen� r.'
, RetlIe 9S' bl,lGOltos e b.ol", - de c 1 oB qU'e ... _e ai1 &S L<e, .\:0.

'''-'"0 't. N �.."""lantes a:1rI118n- dmTe--as, 11Ielo -",' 'I _. ,� �
.

'd" I "" 1- t .h· 1
' .

t"'" '" . lor �m'"e'�s� a dl"'A"" �a ouos vX,,�l,"
.

_,.. ._,..e, orrge (te ca I
Entre os C10lS oeno os "ioçe ce, I'111nlIa"S elos .auU Clro.s lm�- , V_L. V ca "'1'" a <, ,< <,�" "n� � nt para c�l'a'l1C"";S (Wm'0' ,ar T€nl:F' cu""" d J

.

I'·,
'd d',

�

-I
.

t' 1 I' ,-"'�, ,a {) ". ,,"�o . -, ..,. 11!J.a;:0 "a'" cttlça" 've:;:á ainda _�sC0brir ,temPC: para (.iiataml'nte apos ,sal!Js J'l, ::a;o e

e ? C'll CIO can '�C10 'nu ,et- rm.ra adultos, Também as no- as Siblas meias. Nã' �,. .�.uten.der as cnança.s ou entao .fa- fOTno. Os b.ol.Qs, porem.• de.van: .,e o,c.alm:a Oi'!' n(';:::�ros. Pu':.tt' -&t. d f e-" parto d��a'B -Uln1;E'E' d'e«emn"
f) Q'i, pu.,e.

>

., An
\

d' d" "t 'I "'-so'ar com urrr.a s:é!'i-a: crefi
. s po em .az" �,

. .

�
�

- �e sua:vernente!-
'Zer as COIr"pras necessar,as. -

-

:;er
.

elxa 8S na rorma uns ..ez, l",:"" .

'"
'" f . " �

-

p'€q'uena.s refeicões, onb::rr.[l,; GUlfia'tin C'Oln' Os r 'e � 'I �,tes do almoço mude sua roupa I'ninntos. até ficarem apenas, l1&'I'l'Cla d� 'CrulClO, que se tra-ns
"..,' "cas· em ealnri'as ''Il!';,€,tc 'l"�A'",

<-tnel"" ,iJU S,.l�t d"
. .'
,. .

lf' f' '" . .i=Jam maIS rI '. >".'
•

"

u" "uxan� O�"fiQr dr S'
'l trabalho e repare p pen ea o "mornos, Um bolo retlrad.o_ arma lcquenc�neptc em .-",'Ir l' b .. _rr. q"P. tanto :1$ :meras, Tan'b'

. _ " .. " CL-"

.:t .. '1'''' d
.
.'

l' tv�as ,em re '>1O � J

" em as unb�s Jr .. -

e a "laquilagem. mCdiatamen'te da f::Jrma corre ',rr! aOl Tua e e lITC'aplllG1C a�Y�! '
,

'''''['''';J'o ,<ião lÚll,8.' '(f9;tl"as são 'l'n"
,"'- '/",

..

. '. .

di' 1
- nozes conTO {) 'i ,,;, " - "

ImlgoS das sua"
I. lisco d'e quebrar. \ e re axar O-S museu os san

valic3a fonte de p�;),tei:rías. me, ias. .
'�NA DA""""" DA T··n:DE - - - - - ;'''GTI'''�lh''''''''Y'' a·:om 0"1 -;,�,i'>,s t,,_ �

ti u ....".., L r'
:À ..._n,�l!!i ' "'''''.-

,'" -- "'-U" L 0>_ "0'
_ A a'linrente.çu:? €" ,d,.,

"

-

'!rnpe aS' garrafas €'n-Para ·timr o odor fo:r.te d'8i .. 'í5Ietes dte cálcio jl1n:tame-nt-:::'
'l1essoa deve ser 'ta@ ·wm'1_a_.�_a ',n�ndo-as de borra de' café �

Se você tel'l1'Cl;ianas na �scola. ::adQ pelo p-eixe nos pratos ou ,'um' o leite.. :A'pe.ITais· o médico,
,quanto _pos.st:r€:l. Es:::a Va:,Il�:, :?,elxandc�-as ,em repoiJso du-

dedique t!I'.111 parte da tarde pa- i alh.exes; mer.gulhe 0S :ne.smos 'poderá dar :a palavra fin-aJ.,
tl:a'tl�."_é "n:e.�ror.rn: 'PliJ;�. m:n.. / m:rtte do!'..'ll "t1nrs. 'AD "hUI" (1;ê81ii8

ra possiveis reparos em suas I�m água dnde foi dis:l.ol-vic.a II�tmnto 3:0 US.0 d-e pilulas e
[ma .ruutri�ão, A. :;;o:b:r.:ev�"i�cm, ,�rd'0€l:o" lwv.e,a"

, com. ,á.2it:i:lroupinha9. para compras na ci- .uma, colhe;r de mnsta-rda em, cal;_na:lltie's.
(;} crescimento,•..a,.. .. rcprQ'C1.u�-a'0,e hmpa- �,dade ou algmn passeio, 'Se as pó. Todo o odor desapar.ec·e-, _

crianças ainda são pequenas. le- Tá. Um âvo racha:rr:J ptJdeJ;á ser
ve-as a um passeia na pTaça;, ,-

- - - -
. �oztdo $€.' '\ioGê' p.� sfrUl'e '2, fmais Dl'Óxima a sua casa.. F:'ara tirar manchas de ta_ �r.a'C'ha1'1ura um p.Otn;!u de vin:i'-'O s�gredo está em não procu- pete, cubTa a :nancha cam gre,

Tar fazer tudo no mesmo dill, fôhas. de chá úmidas, e esc:)'- _

'lflas dividindo as taJ:efas de u- 'le energicamente em tpdos os Para retirar manchas d�-ma maneira racional. Não pf!r-, ..sentidof:, As folhas de chá ob- l�hem:rm:te de 'um t;eüido, cubraca tempo procurando os utensÍ-. lwrverãio a:ma:ncha. a 'mwnch:a eUm bora>x em PÓ,lias e acessórios rre-cessários a ca
-

,- - - � - 111G];!ile eom água- fr:ia. ]D8Txa-da' trabalho' doméstico. Para is- Apesar >das castanhas de' me por .cima :água: quente', d-t:so, mantenha selI).pre· tuçlo 'em caju serem '·'cnmpradas torra-. manei�a: qu.e a· água, passe pe��rdem em "seus lugares. das, é acon:selhivel levá-lã-s la man1(jha. ' ,� " _

ao forno por aI'guns minutos, �
_

com um P(!)UCO de manteiga PaTa _ retirar ma:nc'has' oe
e sal, ant.e·s de servLlas. ca::ffi d'a. s;ua tottUra, '.esf,r.e:i?,u'e- - -

--::-'
-

. _.

a mancha com 'glicerina .pu,ra,Se .voce, s:Jfre de 1Os001a. enxugue com água morna eexpenmente tomar um copo I passe pelo avêsso,

3: sessÕ"es.

UM VERÃO Q"UE JTAJIMIS 'SI<;
ESQUECE

Um dos maiores filmes do nJ

vo e moderno cinema alemão, se
:rá o filme que orgulhosamente o

Cine Colou exibirá domingo, ·em

,sua tela giga'fit:e. Este fiune
permane:ceu em, oa.-:rtaz. na o3ipi
tal paulista, durante várias' se
manas, alcançando um sucesso

sem precedentes. 'Um vemo que'
Jãmais se es-c,.u.ece· (Ein 'S.oIn."Iler
den man nie ·Vergisst)., fITniaclo
êln sobel�bo co10rido. cmn cená
:rios exteriores maravithe1SGS, e

i(i;om; um elenco formado por
Claus Biederstaedt, Antje Geel'k I

__�_0. _

<C.A 1R'1' Á'Z' E S F lIT li R O.B

·e Kadin Dor, Uma história de
amor que os comoverá... Um
filme que os encantà:rá, repleto
de belas canções. CQm os Peque·
DOS Caatares de Vienna, apre
sentando tan�bém. ·a celebre fes- I,ta de' 0utubl'O de ·Munique ...
Um 'verão durante o 1'luârl uma ,.jovem conheceu 'in�a primeira a·

ventun\ e v�veu l';eu primeÍ!'o

a-Imor, Um filme que você assisti
:rá :m.a;is, C),)l€ lillla" vez, 'este 'Um
Verão Que Jamais se' Esquece'
(Ein Smnmer den m-an' nie Ver
g"Ísst) em caTtaz a pa1:tir de' d0-
ming0 na tela, .gigante do Cine
C0len,

ATLANTI'r)A, O· CONTrNiElN- I tras de entender da truC8-
TE. DESAPARECIDO" (Atlan-.!sem, des;t-a VEZ �omou o cami
tis, The Lost Gont1l1en:t-) I!ho da, ee-onomla 'e do desle!_
Em verdad,,\ os chamaàns: I·xo. a r:.aT.tir do r.oteiro, que

fílmes-em-s6rte. nã@ a:caüa- um certill Eia'11iel. �inwa'l7i:írg'.
l'am.: a:]'Yenas," p;ara poupar tiro:u de uma peya, -de 'um des
tempe aus espee1i>a.da:re.s\ s,eus. 'Dn:hecluo. Sir Ge'r:alQ' Hargre
f:1,bricantes:,resolve:r:am, de uns fwes.. A 'cenovrafia de George,

tempos para eá-, C'o1l!C!entr.ã-t(js" ·fjasvis ...·WiUiam 'Ferrari e Hen�
em filmes" üe m'etrag>em co_ ry (3'1'"3:e·e· nana Hca a dever

.. l{l1um, Típico� blmes;em-série ao mais caprichado prestitQ
:C01!lce-ntrados' e desidrata'tl:>s '3arna:vales€o, en:�u-anto que",
tor.am «-0s' Mil O'lh9S dE) 191'. o v&stll!áil:iD' é digno do mai"
.Mabuse" (Hie T.aw,flRd Pf1.l- r:hiIÜrim 'im'ÍJB' a fânfusin.
gen des Dr, Mbl1se) e a dabn- Que dtzer, então, da inter_
dinha do mesmo Fritz Lang, pretaçã,.o? O h:eroi, Anthony
�O Tigre 'da In!lia» (Der Tiger

.

liall, que, pela ine'Xpr3ssivida
von EEchnarm{') e "O Sepu!- de. ,é bem' eapaz -d:e" sel' 13a
ocre Indiann" �D-as Irrdis-c'he l'ente do velho .J::Jlm 1qa11 ti"
Gnt'lnnaB, E, aqt;i, c:om se- avent.uras analdgas, fka intei
qUE'nClaS evidentemente I"OU- ramente; per.turbado q1J.ando
iÓadas de outr·:Js filmes consegue tar-tamuxl1ia'F meia
"'Q'uo Vadis' provavelm:onte, e duzia de sHabas. Não é d2
ú'uase certamentE: "O;:;· Ultimas admiI:m' p@r-tan:to. que a hc.
Dias de Porn'peia» - e mÍnia_ mina, Joype Taylor, qua::;e pa
ktaS' o'tle em na'da ficam a !'C'ça' uma inteIectuál a seu 1a
dév('1; ·'às. bj·,sonh'as tru.c.a:g:eD.s ii@. 'E J'O�lll DalI. que faz o \ri
ue ·�'Ben--Hur", Ílemt}s mais Ião, aprov&ita', 9 eus€Jo p.ara
11m 'concentrado do g·ânei'ü, !ivrar�se do tôdas as car%as·
misturando fantaciencia e eliminrodros pelas diretores por
pscudo-sup·ewspetáculo p o r ê�e enfrentados nos últimos
conta da infatlg:ruvel J'nterna- vmte anGl�.
cioo'f.l 'da' F'a'lsificação IfHstó_ Tra:ta-;S>e"eniim, '(te 'um .dÊ:s-
�ica, Bitma & Mit01ogi'ca. ses filmes, q.ue 'üã:"O' explicam
George' Pal, que já deu mos- ;::orque foram feitos.

TOlfal • alivia
-

às ·.dbrea 'COà'·"l1lrap9à�
rapl� .

. .

: ·t;o.ya' .. f Indicado COII_,.
<

. Bôpes413Weça� ,;les1rJados
'

.' N:evralgias . Gr�pB. .

�leumaUSmo
'

Ciàtic-I
TO'gal • auxllla . .s ellmlrlJ!9Do 'do :'dc!do útlw, Não leJrel'ee ql1al�eT 'IIçio'
depressiva·. Os comprimidos de T.ogal drssolvldos·.cm agua são faceb de
toma r. M1Jmrf<!1l • .Ii<> .tli1\éjjlcohabelSlam v4',,$IIa <1:fitáúa.. ,1'1!i81 .� .uredJ28mento
que se pod-,,�tomaT �om absoluta--confrnnça.

' .

-

Em� Osmar Ooofre II:Gomunica que suspendeu' O' horáriQ' qu'e faz A:rma

'ção_Joinville das. r5"h�vas e de· Jninville-Annaçãu das

18.hOIas, recomeça'llldO"a ;pa:rtir de ,Iode janeiro .próxi

mo, até 29 de Fevereiro de 1962.
O PROPRIETÃRIO

• � � "ii� .. ",,'
.."'ít.àq'.' " ...;;-:- .....=-Z,E

....
-AbC-.

Um menino, filho da SlZaJ. Ma·
rola 'e do sr, A'ntmnw .�a;tista.
Uma m:enina, fi:1ha da:Sra. ',l.'Vfu-
ria e do Sq'. J0ã:O 0ii-verra: I
Uina 'm:epjna., 'filha da: 'SPa. :11'- ,p.nB:I:W: . G�I.
ma! e- mo�;S'l:. :Alvin0 Uorrêa.

,. Uma 'menina, fi'll:rs, da 81'a" 10-1: :' lanua .e do �r, "F!;á,yJj,o "da 'SUV6-; 1
..

I

Faz aHliJ$ hQjfr ..>3,,, ,�n:o:rl:L.
N,elsina :Nm:iIt, :filha 'cl,u' ..�
nhor AfonsD ':Ef:aTI'lit,

Um m-er.irr!!l, 'f:iJho da Sra....Ju-
.

race:m'a, e ,cio S�·. !.êl:r11l0 .Bento,
Um ..menino, 'fiaro da' S'rR. :&l:1.'e
la"Íde ' e' '!!ln sr. iliani C-a:C'l"aHllo.
Um menino, 'filho 'da :Sr,a;·, ':MiaI'
R"arida e do sr. José Bia-rtel.
Um :menmo. 'filho da Sra. "Ma
ri;a ce dQ Sl', .Hemrd:que -Sch1i:lz.
Wma menina. Sitha da Sra.
ConstânoIa e Q\!) sr:.· 'Nagil<le 'Da-·

Deflui h:õlje o natalíciD da
flenhorita ·Zelina. fil;11a- c.;l:o q.
·.Antonio Corrêa.

.1

.Srta. DAGMAH SCRMA:LZ ,Ani"h&T:!sft1:i;a,,,se huj:e .a",oo,lihfJ
na Dirruh, es.pôsa tio 'se:Ii.k>o!r
,bt;;mLo d:e Li:ma ;P..ru;T.eír�Passa ho��e fi data ,natalí.c.ln

'da 's'€nharita Dagmar S.chmalz
'filha do :S'�nhoT .M.::ns.o SeI·· ,Sr. FREDERICO 'RRETIUNG
malz ,

'

Tl'a:n::00r:r,e "rtdj e ()�nj,:verSfr'
Uma menn\l'!li, filha, da':Sm, :Ern
ti:des e dd. s-r. Le'QP01d@ da Sibí.a
JunÍ!iJI",

.de

8,00 hS Correspünd.ent e Co'Luml:lu:s

8.55 hs Repor,ter A:lfred.

1:0,3@ h-s FjI'eSÜJ<Ne 1'10S Esp11>rt€'S' ..

.
, l-

10,&J\ ks .InLorm.ativo GaSa B:riUSiJllllf
11,5:5- hs RepoFter Alfred'

"-
Co1.rullhu-s.�,Z:;; 11s - GorresjiJontilBn te

12,40 l<ts Na.Lirrha de F.r.eI1Je
l!6)OO 118 CorreSp.omlente Co1_u:m,bus
16;55 1m Rep):h-ler' Al:Cy.ed

18,10 l�s Resell1ha ·J-7

1'8�5:5' h;s (]:orresqJ'0l'ld'e\B;te' Co'Ll1<m,hl.is
1:9,(}.O hs Momento 'Ésp0rti-vo �Bmjh:ma

21�OO hs Reporter Alfred

21,&l)· 1:1'8' CQrresl!>'On.d�mte Co]umb;us
,� ,

G.ua:ru.iá2'2.&5 brs Grande I'Illormativo

! ; 9·5.1\1renirws

k 7'2 'M'€11inals

1 ,I 1,ô7 Total de nascimentos 0'0&1"1·i-.
d_Ql"S :nu mês ere ]9ff.embi·O.

X-X:-X-K-X-X-

Rádia G,lIDir,ujá ,de Flori'a:;r:róflI3llis. 19 ,a;n.08 3.' servi�o do

pl''ogresso oa:tarinense.
,ONDA CURTA - 5'975 kcls. _:_ 49 llU-etms -
10 kiloWi!lJttS.
ONDA M'ÉDi::A 1!4JW kcls, - 2,Z1 '.lnetno:s -

5 kilowatts.
.

' ,

A. =a-ioT ,potêrrcia radio'f.ô.llica d'6 San:ta C,!,ta:d·na, mo
virtnen.tando sempre Os ma1s c!"edeneiados repórteil'E!s. e

ITt'1ticiarlstas do, rádio catariFleru;e·.

MANTENHA A"CALMA!

O essencial é manter a ca�ma,
ainda que você ache 'que não
encontrará meios, nem tempo e

\
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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fifÉDICO ESPECIALISTA
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co u Hum'- ., _'U
., �d;a:s que, na :presente ,d:a:tn.,. !feaSsUIí1Í' 'a .dtreção do �0lég-i'o" .Moléstias do CaraçJ.u, Vascs e Sangue - Eletl'ocardio- )we (CG �U\e ;�l\i�:S

I ll:�:���I11ar��l''S:'l�a cirClH��', !=! 'Bom J-eS\ls', esperando merecer o apôío com que sempre fui "§
P.TUna -- Oacíícmetría - Doenças internas .Ex-r.esid'ente .do mDSP.L-'l!'AL 'DO'S'SEn.vn:mR1ES 'Bt:> ·ES-" '[.reinads 01::1,.. 'Iltd'a, - Rua. ::

distinguida.
;:;

:... I'nsc'rl,""to no Conselho Regional de Medicina sob n. 3.00 TADO, no-Rio de Janeiro. CURSO completo de ·especi.álizi\- "c .Jaraguá, 217. .
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• J'Oi�;y,me, ,,2 de Janeiro .de .1962.
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'a • � ": • "" •. - '" .

.J,� cedidas pelo COLÉGIO deverão ser �
"'LI""TT,'C'/\ EM GERAL I - requeridas até 31 do corrente, -

Atende ch�m:tl�S� quaJ;quer hOIta do dia.

I','
Oi ...h •••'rn.....,rTnnoTlnrn'lf'Il'1n'7'Á ==

EXAMES DE ADMISSÃO - Inscrição - até 31 do cor-rente. ':�-e'da �dd.iten t. +� l'n", (nn ;:.: 'Y.:eufle..lse :. �I:� Início: 12 de feeverei'ro.

.:===�OONSULTÓRIO: Rua A0 'On Ba. �ii"'" ur. V<1 .""",
_

_.lad'o de A NOTICIA : Um jôgo de quarto de imbuía. ,'€ MA'IfRíCÜLAS P:\:RA TODOS OS, CURSOS - até' 28 de fev.
RESrnÊlNC.IA.: Rua .:Abdon Batista nr. 134. ,I e mais uma cama para sol- ,.'ê EXAMES DE 21i, ÉPOCA - Os interessados deverão reque-t

__
.. _J0Il�.VU;�L_� ._ .

'811'1\. 'C�T:t\!RINA. "_�

) '1;eiro, cum colahão de mola.' j ';t rê-ias até 31 de janeiro. Início:
'. º_.L - - �- -� J,IIo!' 'Av. Getúlio Var.gas, '713.

, II � 6 de fevereiro.
ff-i. �'Ir.i!�.!!..!'.'!1!t�'�,,!;.�!,lirg� ."'.'''''''l!:� : � JoinviUe, '2 de janeiro· de 19'6'2. '§ID �
---.....�.""'.....-.��....'"-,-..._'���-'"'"' :fiillmltJlll1lllllllltlHltllillllltlUlIll1llllltlllll'lIllll1tlHlIII111111[lllllllflllllr:'mIlIIUI�,I VelI.dee-se i
Móveis de quàrto, cosinha, 1

-

Violino e 1 Bandolim GIA
NINI, 1 toCa disco. Tratar
à Rua Abdon Batista:39,

A·'D'l
-

'a:' D·;; 1C.'", "·'0":, S,.'.,. . ... , _.,

Dr. TUFI DIPPE

'0:1. J0.kO :B'E'ZER,RA .NE'T1�O
,EX'-estaJiário do InstitUto de Cardiolog.ia do Estado de

SãO PAULO

,D'oe�n:ça'S � 'Coração " 'Clín�'C3 Geral
Residência: - Rua Dr. Marinho Lot>o n, 124 - Fone: 683

Consultório': - Rua 15 de Novembro n. 61'3
:nrmARTO: - Dás 9;00 às 12,00 e das 15,0'0 às 18,0'0 horn3�

Atel1la:e ·cf.t,@Modos ,O qualquer hera
�----�-_...._.����_._.--�-�---,-------_...--._-

I
t
,

MEDICiNA -E ·CIRURGIA DE URGENClA
Elr,.Asststente nos Ser,viços de Cirurgia, Ginecologia iii

Maternidade da :Univ:el:sida:de (!ie Zurique. Suíça
Dcenças Inuemas' - Opellações - Doenças de

Senhora's - Partos.
Consultório: Rua Lajes, 55 - Telefone: 620

J'OINVml,E Santa Catarlu.
�

__·_. �·._._· � ._._._'_4 � ��_����

-��--�,_-,_...��p
,�

�.

'I: 'tJ:\I;tOmv;go. VÍas Bflial'e8, Intestinos, Doenças �r.I"t'Q!;n�:1I :
IClm,'lultérlo: • JlospH:.a1. Sio L8�alj • A.v. Joih) Gualb!�rtcf,

, 1'l�'l941l - Fones: 1i696í4fi97 - COlrlsultas cla>l l4 � .. 'l;9'liff
: P.ESIDf:NClA: - Rua Buenos Aires, nr. 205 - FONES:
t 41�11-41988.

.
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. CIRURGIA ORTOPÉDICA E TRAUMATOLóGIA
Especializado nos Hospitais de São Paulo

Fraturas, Reumatismos, defeitos congênitos, Cirurgia
óssea, muscular e tendinósa etc,

Consultório: Rua 15 de Novembro, 8DJ
Residência: Rua Imaruhy, 14 - Edifício M, Rost

I1or'árro: das 14 às 18.,30 Iroras.

ESCRU:J.O:IU0 ,[)-E .AIt)VOCACJA
HtHtC,�(lIO lUZ

Rua 9 de Março 582 _ 1° Andar, sala II a V _ JOINVlLLE
Rua Babitonga n° ·80 - Telefone 125 - S, Francisco do Sul.

Dr. RUY PARUCKER
f'iDVOGADOS - Dr. EVl AI.:EXANDRE VARELA

Dr. PAULO CESAR DELPJZZO

• .., ....
• -.li õi .. -

!
Consult-as diàriamente das 1'4 às 18 horas

!Rua Viseonde de Taunay, 29,9 - :Fone: "6-7-1
Residência': - Rua 15 de NovffIílbrb, 526 -:- FO'Jile 1-2-3
JeHNVlúLE �: ::-.,.....__ �.�� �A:A�IN� .••.J

----�------�.���.

�-;CtINICÂ LlENTÁRlA

"l).Jt. EV,AMilRO P'E1tRY
CL1NJCA DE TUMORES, CÂNCER, R,{DIOTERAPIA

PARA

,CRIA:NCAS·e S�NHGYRA-S
SUENE' CALDEIRA lJE SENA

! ClRURGl�-DEN1TSTA
.

Aparelho ele avan.çada técnica ·em alta rotação
para eliminaç.ão da dÔT no preparo de cavidades.

i
Rua Comt�. Eugenio L,epper, n° tI.

(Esquma Rua g·de Mar.ço.).
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L,.·A SO R Ã-r-Ó R: 14O D',E A N Á L i -$,E:S
G E .R T K llJ 'M �L �E-!H ·1St·
FARMACl!:UTICO - Qumteo

'Avenida Getúlio Vargas, ;830 - ,Fone, 1131
J O I N V I ,L :L :E

' �

:EXames de sangue, urina, fezes, 'Suco w.lstnoo, escarro, ]iÍ�.
,liquidO 'Ce1'a�O'-'raquidla;no. Grupos 'SangUíneos - Flator 'Rh.

:..DiagntlsttE:,a,'·da,gra'Videz - Tubagem duooenal - ,Pr�''I!as ,da
:'f'unção hepât1ca - Soroaglutir1al}ão e dntl'adermOl'caçao para

I
-- brucelose. �

Ell:!lime 'quIrnlco 'e bacteriológi.co da.· água·.
.
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;DR. *,lB\Nt�U) S'CaULZ !'Médico
\ J�lJJS:ENTE EM JANE1�O .\
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,o.:R. GERHARD·MIEIS í
CUNroA lW:DICA

:Do'euças de Senhoras _.P'artólJ .,.

OPRWAÇÕ'ES.
CmlSTJLT6RleJ: Rua Pedro C'o�'o, '55 - F?l1e:· 22'9.

RES'Ib1:'.WCIA': Rua Dr. Jo'ão :Cnlin, 1549,
ConsultaS': 'óiàriame'lfte das .rO·-às' 'm,liotalHl da!I':lli"'u

18 horas, - sábadO's das.lO· às \.12cl'no'r.ars ..
ATENDE CHAMNDOS � �U��UER BOR�

, Família residente em Curitiba (não tendo' filhos -meneres),
� . ,pre(üsa. €l.é uma empregada, para serviços domés,ticos. ('!)I?'de
,

.
nado inicia;l Cr$ 4,000,00. Tratat á rua P2í'dre Carlos, 1'45'-.
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o Brasil terá
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WesqiIisas da
I··.. ,�
l<DnOS1Jera .. ,

h _'�."
.

o/l'Mttmt

PAl!,o ALTO, Califórnia, 2 -i'i,
O 10. Te'nertt-e Ferhamàb de l
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111'1······.·.·'1"taTá ao Brasil este ano a fi�; Temos vagas para DATILGGRAfAS
d'e ÍIolstalar um posto de ))'esqUl-' .

I

sas io�os�éric�s, semelhante ao t1 < BALCONISTAS (2 i·diomas)
, ,

jda propna Stanford, por ele o-

I perado em 196'0.
.

�JJ...LL1..Ut..D�J 11 II" II!!' R .'v.� It • rr, PI!' 'ti!.!.' !li'! n !M"R I�· ..ti

Formado pela' Academia de
I Aeronáutic'a do Brasil, o 'Tetlen-
I
te Mendonça colou grau em en-··

��bJ§_ ..
_dJ' g 3 .•_�"".w -�

genharia no Instituto Tecnológi -

r'\
co da Aerbnáutica, em São José W' l1'iteH101 t:.r'ooes� r?Uflr.. R" zel ',.j.,)'f.i. que o tra·
dos Campos, SP, onde fie:trá s'e- ; � bo,!hu 'S'$},_:: t;Stirt:�d,-, (_ .'1ttf'Viani2�Hc., e O me-
.d1aíl:l:a 'a Cdmissão National dp.1;' II...- '" nor n'10do r/ara O bem·e·8t(;;:� Ije todos os ope- I! Pi:tiev'iâades no É&pa;ço, dQ -govêr- < t' .

no brasi];eil'o, ';' 1I'�'rh)s é confiar no SeSI, (!). or'gonizoção .q1;;l6 ('
A J..loVa "eritida;àe, segUlido· 'es- ! ; ,

'

b I h I
.

I B
'

I
,.

I�j�;�':�irrx:eh���t:úva€������i:: ·':'.•Iii.·_iiiiii"ii�iii::aj;iij'l;,iii.;;;;aii;"��;��3.J��_:��9��� ... ". '...f,
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·teTnaciol'1ais relativas ao espa�o,"
e será, a'''pr-incípio, um elnpreen-
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d.imentn lnodesto, Outro p'rngra�'
ma Já planejado pela éNA:E se

rá uma série de expei'iên:cijj;S
'cmn H)guete's para estudas at
'moSféricos.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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!,�lansJss) go�amp! de �-paUl�! GUa�à?a vão�!oj!!no gr�adOd�a!a!!!iWd�!ã.lni�ente, �te encontr�i=
apenas por objetivo, reunir os melhores quadros de futebol do Brasil, numa despedida ã- torcida, pois na mesma semana esta rão embarc:=tndo �ara cu�prlr te.mporadas pelos

.

gramados d�s Américas. Mas por intervenção do presidente João Havelange, da CBD, este espetá eulo, desde já garantido pelo sucesso financeiro, s.er� aprov,e�tado para aten
der as faIl1;í�Ias das ví�imaR do. la�en�á�eI incê?dio d? dia 17, num circo.rem Ni��roi., Parte d�3:. renda' se' destinará à, camp�n ha financeira de auxílio as famílias daqu:les �ueforam colhidos pelo mfortumo, mdo o futebol, mais uma vez ao encontro daqueles que precisam de seu amparo de sua ajuda, Os clubes consulta dos, conco.rdaram inteira
mente com a proposta, cres cendo com ísto.:o interêsse público, pois agora, a par da atração técnica, haverá-o lado filantrópi co. Para atender o ponto beneficente, os ingres-
sos do j.ôg� de. amanh� serão majorados! A cadei ra numerada valerá 5,00,00'e a arquibancada, cu stará 130�00. Do líquido, 15% será destinado ao fundo de Socorros das víti-
mas do mcendlO do CIrco, tendo a CBD e FCF desde logo, dispensado' as -ta xas que teriam' direito.

'
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oI es eoceu a ao i vestre
t- , • s; .;-;;� .

polgantes, a exemplo dos anos anteriores, teve esta grandiosa pro
va, com público numeroso acompanhando intensamente a sua se

quência.
Ao contrário do que se supunha, o fenomenal' corredor Os

valdo Suarez, da Argentina, Tri-Campeão da Sã� Silvestre, não
teve boa colocação neste ano, cumprindo modesta perfôrmance. A
vedeta da São Silvestre dêste ano foi o corredor etíope, Bikila, que
empolgou a todos pela maneira como se conduziu até 9 final da,
prova.

, '. O destêchn desta prova de âmbito, internacional foi simples-
-Iuente sensacíorial, pois na reta da chegada travaram renhida ba
talha os corredores Manoel Oliveira (Portugal) e Martin Hyman
(Ing',la�errah ti!ndo o inglês, mercê de 'um melhor preparo, maior
visão' e 'recuperação, vencido com galhardia a importante compe
tição. A elassíí'íeacão até o 10" lugar foi a seguinte:

1° - Martin Hyman (Inglaterra); 2° - Abebe Bíkíla (Itio
pia); 3" - Henri Clerk (Belgica); 4° - Roberto Bogey (França);
5°) - John Gutknecht (Estados Unidos); 6" - Luiz Sandoval
(Argentina); '0 _ Manuel Oliveira (Portugal); 8° - Benedito
Firmino do Amaral (Brasll); 9° - Domingo Amaizon (Argentina);
10" - J. Alves dos Santos Filho (Brasil).

I .

�-------------------------1 .

ORL DO quer ser bi"campeão
do mundo: espera convocação
No Rio o ex-zagueiro vascaino, hoje titular do Boca Juniors - Na mira 6;l

'do Real Madrid - Se for convocado para' a seleção brasileira terá autori

'zação do presidente do Boca.

Hyman (Ing·laterra) o 1.0 coloccdo, Bikila
(Etiópia) o 2.0 e Clerk (Bélgica). o 3.0

Reaiizoü-se na noite de 31 último; a tão aguardada XXXVII
OIrrida Internacional de São SÍlv�tre, uma promoção do jornal
'A GAZETA ESPORTIVA', de São Paulo. Desenrolar dos mais em-

S. PAULO, 2 (Transpress) -

Em sua ultima rem1ião, a Comis

são de Finanças e Orçamento da

Câmara. Municipal de' sã6 Pau

lo, apreciando o merito do Pro

jeto de Resol).lção �úmero 64-61

de. inicia.tiva da vereadora srta.

Dulce Salles Cunha,
-

oàjetivando
C'Jnceder ao' sr � E-dson

-

Arante:::

co X!'.:c.:;:lcnto, u:::!a r::edalha de

RIO, 2 (Transpress) - Orlan- postas diretas, pelo menos a

do conta com sua oonvocaçâo mim, ainda não foram feitas,
para a seleção brasileira que dís- embora eu creia que o clube es- .

putará a Taça do Mundo; no panhol já se tenha dirigido ::\0

Chile. O ex-zagueiro vasoaíno, presidente do Boca Juniors com

atualmente titular do Boca Ju- o propósito de contratar-me. O Atendendo a uma pergunta de

níors, encontra-se no Rio, onde I sr , Alberto J. Armando, entre- 110SS2, reportagem, Orlando falou

passa as festas de fim de ano', t�nt?, já decl�rou �ue, não ne�o- sõbre o treinador Feola e SU:1

com seus familiares. Clara meu passe ce maneira situação no Boca. Juniors.
,

Falando a reportagem Orlando

I
nenhuma, e eu me sinto satísteí- - FeDIa não está mais na di-

declarou: to com ISSO, porque gosto do Bo- recão da equipe. É claro que sei
_ O meu maior sonho é ser ca Junior", Lá sou tão bem tra- porque 'o gordo' deixou o cargo,

bi�ampeãó rnundtal't de futebol, e tacto como o fui no Vasco da Ga mas prefiro não tocar no assun

a única chance que tenho para ma. Agora mesmo, por exemplo, . to, mesmo porque .. Feola deve

concretizar esse sonho, depende o clube me pagou tôdas as d.es-. chegar ao Brasil no próximo dia

de minha convocação, por parte pesas de viagem e estada no Bra- 10. Ele mesmo poderá falar sõ

da éomissão Técnica da CBD. si! para as festas de fim de ano. bre o caso, explicando, de viv1t

Sei' que poderei 'repetir: as atua- E como ee não bastasse isso, c voz, o que realmente houve. ,

ções de 58, porque estou em for _

.

presidente Armahdo foi um ver-

I
Orlando pretende ficar no Rio

ma, como sei também que o pre- dadeiro Papai Noel também pa até o dia 16 de janeiro, devendo
ra �JÍnha fÍlhiriha., que recebeu treinar no Vasco da Gama, parasidente do Boca Juniors, sr. Al-

berto J. Armando não criaria ríquíasímos presentes. Minha es- manter a forma. Afirmou o 01'80-

nenhum embaraço para c"der-m� posa espera, para estes dias, a que que os outros brasileiros do

: ao selecíonado brasileiro. segunda visita da cegonha, e 0 Boca .Juniors estão muito bem.'
Boca Juniors concordou em que Paulinho deve chegar ao Rio, de
eu permanecesse aqui, no Bra- pois de ter renovado contrato.,

.

si), até que nascesse o bebê, dan- Almir voltou ao quadro titular;
O Real Madrid está interessa- do-lhe assim o direito de ser ora- e está em boa forma. Chumhi

do vivamente no concurso do e- sileiro também. Ccmo posso pre- nho, ex-juvenil do Vasco da Ga
ficiente quarto-zagueiro campeão tendei' tuna transferencia, seja ma (irmão de Almir), e que vi
da mundo, O próprio Orlando para que clube for, se no Boca nha atuando com grande desta-

meio metro; para cinco saidas de afirma: JlU1iors eu me sinto tão bem, e que na eqUipe de aspirantes doMEl'ODOS SISTEMATIZADOS 30 metros com 25. segundos de d
.

� - Constantemente tenho re- sou tão bem trata o? Smcera- Boca, acabou :recebendo um van-
Os europeus sempre jogaram intervalo, não deve gastar mais cebido presentes da pp.rte de di- i'nente - eompletou Orlando --

I tajoso contrato, c:>m direito a '

um futebol. sistematizado mais de 22 seguüdos. rigentes do Real Madrid. Pr.:: - prefiro ficar mesmo em Buen�,3 I passe livre em seu térII).ino.
ou menos, ortodoxo. Foi um ter� Vão se tornando verdadeiros �- '.--._-

remoto, quando, em 1924, os uru- atlétas os futeb:>listas russos, js
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vez. O futebÓ1'á;qtiem do Atlân- fica'. ';Cbntudo é,poudo provável .'. '.
U� I.tJ 1.\l7 '-.Jiui�.::.;�

Ueo, ganhou
.

fama, procurando' 'que dessa 'forma" melh6re (3 pró-
. '," , "

.

'os do Velho Mundo. iinitar o ',prio padrão'de jógo embora não Clube"de Regatás Tietê (São Paulo), de 20 a 21' "",- ._----.
o FUTEBOL RUSSO

"metodo dos exóticos' contratán- haja i;egar que quantó melhor do corrente o promotor do certame. :
IDESIO NAO

MatereaÍizaram os russos ern do até inumeros de seus jogado- se torne a condição fisica de ca- " : SERÁ NEGOCIADO '

váriás especialidades o t·v '1 P d d'd t ta t da atléta tanto maior será a re- • I______

esp r 1 as 'es. o e-se UVI ar, en,l'e n o
sistência do conjunto.

O Clube de Re_ga�as Tiete,. co- I ,

O ?ar:].peonat� se�á c:>mp:lS_tD Floria�lópolis, 2
.

(Transpress)
..�- .. ---

nhecida agr,elmaçao paullstt\,. ue seIS provas ollmplcas, que SftO - O Amenca, do RIO, estava in-

[ I d
Pode ser que essa novidade ca-.., �

I
e '"

19 61'
promoverá êste ano o II CAM- .as segUintes: teressado no atac�.nte Idésio do

.

a's S'.,' 'It 'O GJ'ao' e'
pacitou os 'ca)TIaradas' a_ del'l'o- PEONATO BRASILEIRO DE Marcilio Dias, tendo solicitado• � �' " '... .'" •._.' "; I

_.

: '.' -

'

_' ,.'
.:

!��e�s O!����:����� eOli�i;���sS: GINASTICA 'INTER-CLUBES' B'ARRA. FIXA por intermédio de um de seus di·

mundiais.
' (Masculino), certame que tel':)' l'igente3, preGo para a compra de

..J
.

.
lugar nos dias 20 e 21 do cor- Nêste aparelho o ginista deve seu passe. Todavia, o clube dos

Mas, vamos, à classificação: gos; 6 vitórias e 1 derrota; 24 BRASILEIRO
rente, na cidade de São Paulo. fazer m0vimentos de impulso e

I 'r.aariI!heiros' pediu' 1 milhão de
\ BRASIL _ 5 jogos; 5 vitórias; tentos pró e 9 contra. Ginast�s de todo o Brasil pa1'- de gIros, sem paradas, apre8en- I cruzeiros, tendo o clube' cariocR.
11 téntos pró e 5 contra. U. SOVIETICA _ 10 jogos; ATUARÁ NOS ticiparão do referido ca.lnpeona-' tando entre os giros gigante�

I
considerado elevada, essa propos-

ESPANHA -7 jogos; 5 vitó- 7 vitórias, 1 empate e 2 derrotas; EEUU to, cUjo êxito está assegurado outra.s val'iações de valor. ta, Por outro lado, se o negóci.:>
rias, 2 empates; 12 tentos pró 16 tentos pró e 7 contra. diante <).0 expressivo número de, ; fosse concluído com êxito, have-
€; 5 contra. , SUIÇA _ 5 jogos� 3 vitórias e

S .. PAULO, 2 (Transpress) inscritos. Trata-se, realmente, .....R?OLAS ria o problema do jogador, que
BULGARI,'\. - 5 jogcs; 4 vitó- 2 derrotas; 7 tentos pró e 13 con-

Amauri Passos, cestobolista bra- de uma promocão que vem me- disse estar satisfeito no futebol
rias e 1 empate; '8 tentos pró e tra, sileiro, viajará nq' dia 7 para Los recendo a, atenção dos meios gi-' Os exercícios nêstes aparelho::; catarinense e sómente em baselS
2 contra. HUNGRIA _ 13 jogos; 7 Vitil- Angeles, convid:;do para dispu- InásticoS de todo o país, pois vi: devem ser feitos sem balancea- excepcionais deixaria sua terra
COLOMBIA - 3 jogos; 2 vitó- rias, 3 empates e 3 derrotas; 29 tal' a temporad::t do Campeonato sa não sómente o congraçamen- menta das argolas, moviment'Jí'i pam ingressar em clubes do sul.,

rias e 1 empate; 4 tentos pró e tentos pró e 22 contra. Americano de Basquete. Amauri I to dos clube.� brasileiros, como combinados em impúlso, fôrça c

1 contra. ARGENTINA _ 8 jogos; 2 vi- est_a�á ,de regresso, dentro dos
I'
especialmente o aprimoramento' apôi0 'deve ter dois apoios re .. '

.. -.,,--- .. -....
.

I

'ING�TERRA - 10 jogos; 6 tóri2.l>, 3 empates e 3 derrotas; proxlmos tres me..es. àos atletas, versos, um d?S quais em fôrça E I, BOTAFOGO: ultimasvitórias, 3 empates e 1 derrota; I 12 tentos pró e 12 contra. .. I -.--------- o outro_em Imp1:lso, passando a Pl'ovidências paraIUGOSLAVIA - 10 jogoS; S,. �XICO - 10 jogos; 4 viro- R C . PALMEIRAS SEGUE � suspensao es�endlda ou semi-re- 1 -

3? �e.ri0s pró e 14 contra:
"

.

l'iàs, 2

... erilPa;tes
'e 4 q.err.otas;· 161 ,E. E BEM O S

ESTA ,SEl\!TA'NA
rersa, e pelo menos ,mn apôió de )

a sua excursao ,

vltonas, 1 empates' e 1 derrota; .. t�!.:lJ;rnj.,.Prti:"C,,11 .. çgntr,4:';'r�,"" lImos. Snrs. ,q.1. força.. �( .

. .1 RIO,? (I'ranspress) - O Bo-
27 tentos pró e 12 contra.' CHILE - 8 jogos; 3 vitórias, 1 I

Redatores Esportivos i' S. PAULO, 2"C):'t'anspress)' .-

i j-afogo encâm-inhou à CED, o
ITALIA - 5 jogos; 4 vitórias empate e 4 derrotas; 16 tentos i

De A NOTICIA Ainda esta semana deverá se- PARALELAS

I
restante da sua documentação

e 1 derrota; 19 tentos pró e 8 pró' e 11 contra: I Nesta gÜir para o Peru (') quadro dO. - referente -à próxima temporada.contra.
'. Como vemos, na"Em'opa.o XI I Palmeir?-G ,vic'e-ca:npeão paulis- .,Jv!�V)I::lentos· 'combinados ele .n? exterior. _Chefiará a deleo-a-

ALEMANH...'\ - 7 jogos; 5 vi- . soviÉtico não foi· bem, sofrendo Prezadas Senhores ta. O� bandei;-'aàtes deveríi.o· es�: ',c.;mPill;ro e' d.e..giro, .!€>rça· e apôlo. çfi.o, do campeão. �arioca" o �r.
tórias, 1 empate e 1 derrota; 11 duas derrotas:,sua cotação su- treiar no dia seis, em Lima; �L�;le.mcn�� .d� impulso e apôio J l'�ei Cidáde ,'Pa,lmeii'a, viajandO,tentos pró e 7 contra. biu .�lUito em virtude de seus Por intermédio desta, vem!l "---'-.-.-' aeLm pledolTIll1ar., Deve pelO amda, com a delegáção, o jorna-AUSTRIA - 6 jogos; 5 vitó- tres-triúnfos na América do Sul. nossa Diretoria expressar-Ihe3 Pernambucanos no (Conclue 'na 7a. pag,) lista Ivá -Lima Alves.
rias e 1 derrota; 10{ tentos pró e Em se tratAtndo dos paises que os mais sinceros agradecimentos -"-"�'------,__ o .--..

.-- .,-------- -
._ •

5 c{')ntra. disputarão o campeonato mun- pela colaboração que Vs Ss Certame Brasileiro ����-�';'__----��""------____
URUGUAI - 5 jogos; 2 vitó- dial, vemos que apenas o Chile e sempre dispensaram ao nosso de Remo de 1962 <"---i

rias, 2 empates e 1 derrota; 8 o México sofreram muitas cier- clube, com o fito de auxiliar e RECIFE, 2 (Transpress) AM}i�RICA FUTEBOL CLUBE' ftentos,pró e.7 contra. rotas e não mereciam figurar na engradecer o esporte amador da Federação Aquatica pernambu�" ..

_. \CHECOSLOVAQUIA - 7 jo- classificação. Contudo, relativa- Manchester Catarinense.

'�'________________,-------.
cana já· está tom?,ndo as pri- CO!l..I�rl'lUIO D�L;Ir.)E�ATIVOmente alto foi o n)Ímero de der- Colocamos a nossa séde social '. 1"1;;)'::' ri r;;. .11.1 li\.meiras providências visando arotas da Argentina em apenas <J sempre ao int-eiro dispôr de Vs_ participação da representação I

Sr:::SS
-

�jogos. Ss. e aproveitamos para desejar- pernambucana, no próximo cam-
ii;; AO ORDINÁRIÁ IO Brasil nos anos anteriores lhes um Feliz Ano Novo.. '

(59 e 60) disputou 30 part'l'das
peonato bi'afiileiro de remo, que O P 'd

'

r
-

E t d d G
reSI ente em exercício de acôrdo com.o que !le-que somadas às 5 de 61' nos dá o Cordialmente :a;:a�z::: ��il'�: 6�. � E:t�: t�rminam os Estatutos do Cense, c9rivoca, :os' senhorestotal de 35, das quais 29, no eE-

trangeiro, onde se vê que não fo- p/ AVAl ESPORTE CLUBE
dade aquatica recifense pre'ten- menlbros do Conselho Deliberativo do América Futebol

mos campeões mundiais de 58
de fazer boa' figura naquel:;1 Clube, para a reuniãe ordinária a ser reaJízâda na noi-

Para ficarmos de piJ'ama em ca- W
competição, e �ara isso, determi- t d 4 d J' ',.

'20 1
' '" ,

Caldw.eil e Jofre treinam ALDE.i'tIAR BRODBECK nau quê haverá tres eliminató:
e e e anelro proxlmo, as loras;na' sede Social,

sa... Presidente· - à Rua 9 deMaI1ço.afim de ti'a'fai: dà seglllhte ordem d'oS. PAULO, 2 (UPl) - John Caldwell e Eàer Jofre con- Das 5 de 1961, quatro foram no ._ __ _

nas para seleçao das guarnições, ,{,
- ,

tr

I
nos últimos domingos de janel'-· "dia;

,

tinuam treinando intensamente para. ,o encontro que reaJiza- es angeiro o que dá mal's valor S • 1
- .. .• ......

. '.
, "

omos gTauos: pell.S palavras ro,fevereiroemarçonabacia'd'o··'�.·�.-.·,·,' ) T
;
..

rão no próximo dia 18. Nesta luta marcada para:" quinze assal- a nossa porcentagem" (10001) d
" .

. a, omar, conhecimento das cmitas da di.retorià
.

• • •

'

,_.. '. "

,....

.

/0
•

e amavelS e retrib.uiinos os votos Pina,' que é "arecida ,com. a La-. _' " ,

tos estará em jogo' o títUlo mundial de Peso Galo, I'1tónas' ,

ti F l'
l' re.ferentps ao ano dé' .1961 e encalTJ.m'ham·ento ,das.

.

., e. e IZ Ano Novo. . goa Rodrigo d� Freitas.' ...

------------------------------------------�- .

mesmas ao Conselho Fiscal.

l' -
. '"

d Meda"lb' d O'
"',

'p 1-'
b).�leiç&odo'Pre:slde'nteeVice-PresideIlteparao

lJontessao e.,,: ii ' e ". orO' a' e e o) �;,:��'::n::;2
,

.'\� .'

constitui um edificante exemplo I tendo a prinu)h:a sugerido repa-'de esportividade, t1icnica e 'dedi- tos a proposição 'através as e
cação as· cores que defende, se- mendas nrs. 1 e Z constàntes do

.
ja jogando pelo seu clube, seja proeeoso.
em defesa das seleções de São
,Paulo ou do Brasil.'

Redatores :

I

t.urz MAURO CORR�A
i\BRVAL PEREIRA

Aires, no Boca, a despeito das
pesetas tentadoras do Real Ma

drid.
fiEOLA, DIA 10

Joinville, 3 de janeiro de 1962

oprogresso ,dos,russosno, lul,ebol
Qua.ndo o govêrno de um povo -pérto de 20 mtlhões de esportís- e dentro de poucos anos, progres

I
que jamais o descubram, POT

de 200 milhões de seres concen- tas registrados, ensinados e treí- . ;:;0 ·êspantoso. Onde falharam Quanto ele se encontra em men
tra todos os meíos imateríaís no nados por dezenas de milh�rêS"'"l:tté l}t>je'�oi no jogo de-Tutebol ;�,lidade':diferente dos europeus ..
aperfeiçoamento técnico, é Iógí- de professores, por sua vez pro:' 'rião 'obstante, os ''ilS�ºrçOs, a, êle'l ".
eo que consegue maiores resulta- dutos de uma duzía e meia de dispensado. Estudaram êsse jô- A TECNOCRACIA NÃO PARA
dos - ao menos em certos ra- Universidades de, cultura física. go e todos os seus supostos sis
mos - que as nações cujo síste- com instalações e métodos de temas; analisaram-nos e puse
ma admínístratívo permite ple- primeira qualidade, sob à super- ram seus jogadores seletos em

na Iíberdade de, ação a seus su- vísão de cientistas escolhidos, condições físicas extraordinárias.
ditos.

.

-com um só fim: realizar o que Falharam porém -na Suécia, em

jamais fora conseguido. 1958, como malograram cm ou-
,

tras ocasiões ainda que assina-,
TÉCNICA SUl}STITUI TUDO lassem um ou outro sucesso.

Uma' das maiores decepções co
lheram-na contra os ingleses há
dois anos pais estes os derrota
ram por 5xO.

A marcha técnica da URSS.

Os russos <lPÓS sua 'debacle'
contra os Ingleses, inventaram
uma novidade, inspirada na sua

tendencía de resolver tudo me

diante a técnica, já que esta deu
tão' imponentes result�dos em

outros campos.
.rÓ,

Os treinadores exigem que ca

da um dos seus jogadores, sele
tos corra os 100 metros abaixo
de 12"3 e salte -a altura de 1 e

nos Quatro decenios 'de sua exís
tênci� impressiona 1�J.Uita gente
que, quanto mais Ingénua tanto
mais se assusta.
Em 1934 o idolo Stalin (agora

traruforma.qo em ci'im�tloso) deu
a ordem de desenvolver o espor
te: todos 09 esportes e isso de,
tal forma que os russos pudessem
vencer futuros jogos· olimpieos
A ordem' era: estahelecer novas
marCRS mundiais. -1!: quebraram
se recordes, C)meçou uma corri
da. mundial, aliás, universal.
Materializaram-se marcas que
fizeram estremecei' o nosso pla
neta e outros'. ..

Despertou-se na massa popu
lar o interêsse pelo esporte, pois
o militante capaz desfruta de e-

. normes vant�en's. Naqueles n1Í
lhões de adeptos descobrem-_se
miLt"lares de talentos de rodas as

modalidades.- Nota�se pouca di
ferença entre Sputnicks; ambas
são criaçQes da tecnocracia.

'

Nã.o fazemos idéia dos milha
res 'de ambos os sexos a estuda
rem qualquer técnica como tam
pouco sabemos o .número de es

tudantes dedicados a algum ra

mo esportivo, para entrar nas a

renas internacionais concorrendo
cqm amadores de: outros povos.

NOVA fINALIDADE
ESPOR:I:;IVA NA MIRA DO REAL

2" MILHõES
AJRREGIl\-IENT./illOS
Atus.l!11ente a RuSsia dispõe de

Já podemos dar a c:ll1hecer ?

balanço internacional das sele
!<ões naciol'lais no ano de 1961.
AQ todo 162 prurtl:da.s, muitàs
das quais foram de eliminatória
da Ta.ça do Mundo. O Brasil
disputou. poucos jogos: 5 (3 con

tra () Paraguai e 2 contra o Chi
le) quatro dos quais no campo
eontrári9, vencendo as 5 parti
das.

Todos.' os países classificados
imra o Chile menos 2, por conta
:rem 4 derrotas, mereceram a

classificação entre os 15 melho
res de 1961. Um único pitís, de
sil:,te:lte do campeonato mundial

figura entre os melhores, aliás, o

melhor da Europa de 1961. AU3-
tria. Dos quatro paises que não

perderam, apenas a Colombia
deixa de ter importância maio'!'

porque realizou sómente tres jo
gOs. A Inglaterra e a Iugoslaviat,
en4e todos que sofreram um u

nic:) revés, aparecem como os

melhores, pois realizaram 10 par
tidas.

fftl\mengo inicio giro
RIO, 2 (UPI) - A equipe do Flamengo iniciará depois de

amanhã sua excursão' através dos países americanos. O Fla
mengo estreiará em_ São Jo&é. da Costa Rica, contra o teatn
local do Herdi.ano. O Flamengo realizará, também, negocia
ções para jogar na Europa e na volta no Recife, eni Pernam
buco.

'Ju3tiHca êsse ato' os relevan
tes serviços prestados por êsse
dchdão à nosSl\ pátiia, como e

merito futebolista, • tornando-se'
o maior idó10 ôrasi1erro e mes

mo fora do país, eis que Pelé

Opinaram de maneira favorá
vel as doutas Comissões de �JU5-
tiça e de Educação e Cultura

Quanto ao' aspecto -financeiro,
nap.a a opor. As despesas decor
rentes da �xecução -da resolução
se aprovat!o O' projeto, correrão'
por, c:-:::.ta d,,:> verbas orçamen-

tarjas próprias de acô:rdo' com a
emenda m', :J da douta Comissão
de Justiça.

Assim, damos nosso parecer
favorável.

, t
t

I
,

Asôina -

ACY:':'���"feTO FERREI.� !
�

_ OBS. - Não havendo número legal na primeira t
! convocação, será levada a efeito uma segunda conv.oca-

• f') ç-ão, -às 20;0 J1Or.lS.
\
\
,'----._----�.. ---------��

JoinviUe, 27-12-61" ''1 \1
.,\-- 'ouro, com os dizeres: 'Homena

gem da Câ.mara Municipal de S.

Paulo', assim se manifestou:

Sala da Comissão de Finanças
e Orçª-mento, em, 28,de liezembro.
de 19ô1. - (a) Edison Lemes _'
Tif:!ltor' .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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\y.A:SHINGTON, 2' (DPI) -I' total, de duzeri't:�s milhões 'de
FOI anunciado oficialmente que dólares aprovada na semana
o :r;>residénte Kennedy solici- I passada pela Assembléia 'Ge

t�ra ao Congresso, em princí- , raI é especificamente .para
pios do ano próximo, autori- .duas operações atuais dais Na

A série de. ínovações apresen- j posíção de 'vantagem sôbre 'os si- lunídades pelo' antigo custo de zação para a aquisição de tí- ,cões Unidas - a do Congá e'a
tadas pelo :parque índustrra! .dos Imilares

de procedêncía estran-: uma. tulos das Nações Unilias 'num -da Fôrça de Emergência
U,S.A. .em 19.'61 atingiu índice geíra, ora à 'venda na América. I F'inalmente, um material de tO,tal de até cem milhões de (UNEF) integrada por 5.1fJtJ
bastante expressivo. O aumente: Um sistema de freias ajustáveis I cobertura ou revestimento, dolares: soldados e oficiais que vigi<1,'m
de vendas, regístrado .em vários ! ;vü:á como equipamento opcíonal] consguído através da combi, Na passada semana a' As- o setor de Gaza na' fronteiro.

setores, refletiu o constante i11- em tôdas as marcas. 'Os mode- 'Inação de fibras plásticas, pro- sernbléià Ge�al das Nações U- entre Israel e o Egito. '" <c

terêsse ,do .povo em elevar o seu los tradícíonaís, cujo tamanho porcícna
'

enorme variedade de .nidas autorizou o secretário O custo total dos 17.000:

.padrão de vida e, consequente- sofreu ligeira redução para· 62, motivos para decoração ínte- geral da Organização U Thant, : .soldados 'das Nações UnidaS.

mente, as -prqprias €ondições de .ainda podem ser encontrados rrar, aplicado em tetas, pare-
a em�tir até duzentos'milhões'/' -destacados no Congo é de �2Q

confo:rto. Não apenas o setor com transmissão mecânica, esta, des e portas, emprestando no- de dólares, em títulos' para a-o milhões de dólares p.or ano.

técníco-profíssíonal, mas tam-, completamente modificada, atra- 'lO signí tícado ao ambiente e à fastá-!a de difícil situação fi:" I Os Estados Unidos estão �
bém o domestico, recebeu vários vés de uma alavanca de mudan- sua iluminacâo. nanceira em que se encontra. ! gando 47,5 por cento dêste ta-

melhoramentos; alguns, revolu- ga, que funciona sem o auxílio r
•• rraara -

�

'11' As Nações Unidas têm ,agora I tal. .

'cíonáníoa . '0 mercado" automobí- .do pedal de 'embl�eagem, A ma-I
-

u:n "defic�t" de contribuições A União Soviética adotou-a

li�tíEO: .p�r. exemplo, que, desde mUt��ção�te_ve o seu aspeGto �e�- .
nao pagas ,pelos países'mem-: posição de que' só pagará .as

os .doís .últímos aNOS, passou a; ,1l0lp.rc') 'muito 'melhorado, ,pOIS,.. brC?s que em 30 de novembro operações .ou trabalhos dáS

disputar -eom a Europa a slllilr:e-' ibastarã.o duas .Iubríficações -a-IEnidcmía entre tl�tImO era de 100 milhões de Nações Unidas que contem,

ma-cia "na venda de êasros 'com-" muaís e rnudanca de óleo cada .A..:.J1", - aolares, " /
com sua aprovação A União

pactas,. introdu.zÍll, nesses m,0d,e�;. '50,8(:)0 q,UilOmeúOs, isto em al- :n,;r,l·Sl·'Onel·.fOS Soviética 'e seus satélites não

los, 'a transmissão automatlC8,' guns 'veIculas. ,,1:-". DESPACHO R:Á.PIDO contribuirão com um só cen-

trIfásica, o que já os coloca em No campo da aparelhagem e- cU.b.anos
,I "tavo ..para cobrir os g<j.stos �as

letro-cloméstica, os aperfeiçoa- ' ,Q secret�rio de Estado ad":' Na.ções Unidas -no Congo e�,nG;'
ffilentos :se fizeram sentir em '(;lois 1 junto pará' Assuntos' de 'Orga- Oriente 'Próximo.,

.

,<

dos mais vendidos a,parelhos e-' NOVA ORLEANS, (UPI) _
ruzações Internacionais, Har-' ,Os árabes não contribuem

l't
.

d d' U d f d
land Clevel;md, ao-anunciar a para as' operaçÕes no Odente

.. E; riCOS e nossos, Ias: o recep- I
m grupo e re ugia os CU?3 -

decisão de Kennedy disse que' P
,.

A F B "1
•

tor 'de TVe a maquma de lavar

l.nose
m Nova Orleans enviOU

rOXlmo. rança e a e gI-

roupas. O primeiro, sobretu.do para Havana certa quantidadé: já se pedi1.f aos dirigeI!tes par- ca se negaram a cobrir :a.s

,-

d I b I
lamntares que. -facilitem o ime- partes que lhes cabem :0,0$

no que diz respeito a teleVl:sao e g o u ina gana para com-
, diato despacho do pedido do 1

-

em cores, passou '!li ofecer me- bater uma epidemia de eepa- Executivo. E���!, pe as operaçoes no

lhor seletividade de matizes e fi- ti!� que surgiu entre os prisio-, Acredita-sé que 'a solicitação Em entrevista coletiva con-

'II
delidade da

.. iJ:p.a;gem, .As pró- mns da malograda inevasão de do primeiro magOistrado' ao d'd" Cl
.

prias emissoras de TV procede- abril O Centro católico cubano C
C<l 1 a a Imprensa, evelaIi&

ongresso dará origem a mui- disse:- "Nãp podemos per-
ram a alterações elJ1 sua pro- de Nova Orleans obteve 3· mil to debate em vista dRS críticas mitir que o bloco comuniSta

�,

II
gr.amação:' 'l'lábituaJ., a fim de çentímetros cúbicos da referi -

p'u'bIl'c,as ,'q1:le sa-o fel't'a's a' p'Oll' - d
.

l'
'

.' d d Ib'
'es:tma - p.or meIOS po lti-:-

.�
,

"

,prop.or,cionar ao PÚblico ,maior. a rQgjl', nos a 0ratórios da:, tica obser,vad<'ll ,"nelas Nali'o-,es f'"
.

'

,

d' h ," 'l"d O"', Cu�te"I' 'b'
'-

200 d'l �
-, y " . ,€OS,:Ou. lIlalllWtrOS '"7,::',Uma"IíH,'-

numer.o e; s ows ·co on os. '. L', em icomo ,o m;es, O'nl'das n' ,Con:::� e.',n·a' ,'ErO,\'l'n-.
. .,.. .

II
'1 d'

" �u·' ga:rllzaçãlD -que,' ,g'enriu' e que

: ,',
segundo, ,c.onta com tipos de pe- c e onatIvos., cilil de Catànga. eontinúa s.eFlbi,ndo nosso 'iÍIl':'
ças mais atualizados que aumen- ...." J, . terêss.e nacional e os interês';'

'II
taram o seu funcionamento au- CONGO.E 5m2

I
'ses nacionais de outros mem-

21- 01..62' ".Kikmtama Marn" -'Ca.rre2:'arão 'p,aiT-a
': tomático. .

'G:raves A emissão de 'titulos num bras das Nações Unidas"., .

� .

"

,No setor técnico, inova,ÇfÕcB. .J...,.,.
'

a..�e- '2,..6:2 "Tozali lVf'aru" CAPETOWN, ;]}A:ST LON- �,�1 vieram beneficiar datilóglr:::.- ;I, f·
. 'A •

d'2;1-:';3..62 ";Sa:qyo Maru" E>ON., DUR'BAN, S-INQNPU. ltil fO:s, cont,ad:lres" ,medidores e, Ue. lClenClas e

22� 4;62 "Rako ]iT""I""l" 'O"A, :''iTAN' ILLA, 'G'ON'G-
lim len,genheiro�, �Foi,p'ÕS�O à vend_?

Ua " ..I!�...lU fi �.� uma máqullla eletrlCa de es. produção na

��I-_ ��� "KlkukB MaTU" -:I{QN,G e IrAPÁ:O
' '��: ������id�o� �ÇJ.��!��at�:ç!� Tchecoslovaqul·a____o ,�.'� �aço, .quer h.orizont.al, q�e:r

"', - .

.'

!_

lnfíOl"Tf1a;0es com' a Agência Nla rít,ima "Souza. L�"-ri?Ja" Ltda, ·'1"I:. j vert��al, _Aliás, �oS nf:lVOS m.o�ê-I
,

' , '.\i)S Ja nao trazem a tradlclo- VIENA, 2 C:UPJ) - O presi-

(� 'I":
1 nal barra inf.enur ,do t.e,clado. dente da ,T,checoslovaquia, An-

�, Telefon.es 188 e 23'3 - Caixa Poslul n. 44 ;� los c:lntadores medidores'e to- tonin Novotoni, admitiu na

�
� ,:p.; dos aqueles tqu:e' lli-tl:am COm uensagem de ano novo que ]lO'

�. '1.'1' I
números, disporão 'de lJm<lo i.n- ,referidó 'país existem graves'

.

k Te.legT:amas RENAT0 - São Fmucisco do Su! - Santa Catarina ' '; i finidades de i1iipcs de apU;!l'B- ,d<lficiêllCias de produção e o

j� 't '�' I thagens d epFmisão, veÍ'dadei- ,de-SG:omtentamento geliaI entre o Comunicamos aos interessados que es-' ,

•
ms "����hl�n�6� e���ot��o.Addio�ha� �mosemrond�õ� de forn�����ti&

����''f�il!111t�l'lli)i201�I�:'!III!iii!i.,�����'
miniatura, os 'quais:' jã estã.:J numa transmissã0 captaJa

'

"

,

"

à disposição dos inteJfe".sad�s, aqui acrescentou que Novotoni composições em Linotipo. Dispomos de, má- '

�!!Jt�}IIk��� _ _

-.
1,

/. .4-,. h
.

I
' ....

i"'·�.��'���--::;;;-'''''' �""-�"�'--�.. "�,�·:,.""':.!'"'\:.=>"'ll�-"-���...2'=ªrr:;;;;;;7=="-'=�==--"$- i com ?,ra:n<Ile ,p�o.cura''P?T p�r�<! aVla n.egado. �ont\ldo que a quina exclusivamente parà tal-fim. Informa�

1\1 �Ij
! de fabnc,as, fumas e' eSCI:_lto- economIa SOCIalIsta esteja em, -

'
� '.

d-
"..

1
'

I. I!J.,' ;RI '.� ,_'� • fRl') A � "
' ii! rr@s. Ente as' "vedettes» sur- dificuldades, ' çoes na gerencla 'e.ste onrna .

iii J :;� :i1a.. {�( .�
,

"� "'� ;I:� � \;,lt I L 'E'tl. ,(I, ,11
1 ,:gi{:lrus, �a f!.letr_D,'�icá, fig;u-r�Irl I' ' ,'. .' . ..., '

I�
"'"i"""--"!�.'-'''''''''',�''''''' ,v'_ ... ,,- Oi!s-'.-., 1,,"·,... -":' �"..:;;, . .J--,', ,·j'll! am.... radlQ.,..p.o.r,tt\t,tJ í:l.J>"jjransm-'

- - .....
,

iR, n i'" i i

II '('fVA:_rM'ê:",IG '�ACION;Al)
-

. ,--

'11, i tores, do tam�nliõ�"' dJ"um?: lV/f
.

d
",. .. ., "__-I

11 ,� 11111 i
..

bOrracha, de ,.Iapis e'um com- lotIm e presos f II 6,,',:. ,1,:$, 'p''. 'I'':f. A, L 'l�m'A� {)':," 'L,IJ':"C' A'S �'1III '!\tteita cama pa,t'll "outros de,a"';�(JS,' d t" t d' t
,.

.
" I ,; p�tador 'aútomãtico Ue t:radu- •

h
..

11]1
-

.,tu", - ' en ro uas ro as me lan �preYla autorização '!!; j ,çao, capaz, ,cM; conv�rter l'ApL I na, II a de ,"
, , !, ' c' '. , ;,. "' ,.' ", > ". .

I
- I'� ! d'�;m.€nte o ldIOllf,la ca:p�a'd? em

, .
I C$lJiDG1A,- MÉDICJNlA/-,lWmn'�NiIDADE l'!!, Navios ,esper.ados Data Destino ,I' \1'9:1':05 outros, p0t: :T�l;lO 9-e v.al-IMontreal

-

!
cm:rrP..{HA MEDICINAL DE'UR'0�NCIA: - 'OXl1'N0TFJR"A-

lill
' 'vuloo super�senslvels ,

� ., ., PIA HOSPIT:ALA..."'t .'E A DOMIcn.IO - RESSU.8CITADOR

:.t,'
, !, �

Na eo.n-stl.U�..ã� de, ,C�S!,1:S; I MONTREAL, 2 (UPO _ Os '!
- 'RATOS 'X .- R'ADIOTERMlL� - :RAIOB ULTRA-VIO-

i.
"TODOS ,as S"ANT0S" _ 4-1-&2 Traz'2lTnu impnrtação da ,Euro_ka ,� �",-nto o .enge�he;rc: quan.o,� pre�os da p�nitenciária de I

LETA E INFRA-�MEIiHO - BANCO DE ,SANGUE -

�descarga receberá car.ga para Trinidade, e New Orleans
- Após

I:
"n-orad{lI tlesIl'11t",;r_ao de ,novI ,"Bortl.eaux localIzada na ilha d(' )

ORTOPEDIA E TRA1JMATOLOGM COM MESA ORTO·, •

: ' i dades que ton:arao _

obsol8't0S Montreal se' amotinaram on;- I'
PrnDICA DE ALB.EE-CO.MP

.. ER.: -. S'E.'.eçA.O. D,E
l',[ATERl�� :�

.

os métodos at 't o r 1
DA-f.lE 'COM�M0]3EItN�I8M1:A DE1PAlRTOS �

"

..
f

�

,

" e. ;IJ,' a, eu:p e_� t<lffi C.W". RJ,o.�2t.est0.,'( :l\f.'ell);:""c,omida �,' 13ER.....·"'n�ÓS ES""""""" PAR'
',' ,,'

'� ·1 l.;ados.. As funda"ç"".es ,€.,.,a estr�u qll.e,ll:t'es fOI 's·e,...."4".'J._;rl0",dl'a do
'

, "'''''''\oe'' . _' ...'ú .....J.A,;, 'A,·;RECNJliJ,- i
I t t _

-

" ..�� 1'(tAscmos :rumElB'E;p�TURIDa '-, "

"" t "ura" l!l ema ,do .P'lS.o �J.a pOd�m_. Ano I'i,'vo, 2.?OO,' n:klu�os da'- i, " '

'"
"

�,i ! u�r leItas COm madt:l�a €�pe . quele �stal;>eleclmento penal: t /'
'o Hosp1tál Es�'1I, :D1sposlçãoNiosIiSenh9!'tlIFMédicoa '"

.

i t Clalmc,nte tratada, reduzmdo, iniciaram um incêndio num � Todaa,Dep!indêaeiaa - Fala-se"a,Lfngua AleniA

" I dE',:mu�t'\:):� C11StO da;o�a� e au- dos l?locos do estabelecimento. � AVENIDA JOAO GUAI!.BERTO 1946

, J me!lJ.ta:n�o_l�e af!tCél�dHd�,.Qes ,.dl'� Contmgentes .da _pcilícia e l) i 'Curitib� - JU'VE'V:! - 'P.�rCII;�� ."J

! -segurança,
COR <T o e uta!.. corpo,de bombeIros chegaram i

' .

r da.de,.�m novo SIs.tema Ra,�s-, ao local palia restabelecer a 'I
TELEFONES:, ..;. t896·e 4í69'l :(C01\I!,IUIDE 1JN1rERN;AIJ t

;, f tnbmçao d� p�ças permite ordem.
- p •• •• "--

I � ,mElhor ,ventllaçao, bem cDmp
,

�
OClO' ==",0=:0' "?CCOC:=

iOr.�.,������������������������������������������j��p��O��������
"

.

F
-

! a-r condicionado por preç.o con. mn�' '" -

d R ifj! � -

���������.t�twl...."l!t4�..!!�..!r""'l!'''i1!.,\(��W.l..<;''''!I..''''''J!'.""j�k�'�' al�Jl\""'-t�, !I..� yidativo, Técnica aPurada no Melhoria dos JL'jj_ ul1SU'Ul ,e .. 'elrlgeTa�a.o
I.�' ,���������,01�&�@)'����i'oT.1., ilesenho dos banheiros possibi- 'DO, i 1

.

01, � &.
.

,'3..",.
'.

. :litou a cOhstrução de du��, ,serviços postais- \J6DSD� ��9�e J�.,
��" _

o �
, .

..g4.í>� telegráficos � AVISO AOS ACIONlSTAS (li
.�,

E SJJ)O ,i ! ,E �" '.��, RIO, (UPI) .--:- Já estão em vi-, A In.dústria de Rafrifreraçã·o Consul S.A., tendo �u-

I (Conclusão da 6a. pa!!:.) "O a o
� d 'd

,� ,

-

': ",� "r s n vas oaxas re UZI as no,... mentado seu capital sue.ial para Cr$ 170.000.000,00 (Cento 'e,
menos ter uma pa:rte abaixo 'e' DCT t' dI" ...

. A par Ir e aman lã sen..o '�, setenta milhões de cruzeiros), informa aos s.eus prezados
«,� outra acima das barras parale- inaugurados os serviços. de Telex J.I a'" t

-

"f 't'd t- @

'�.'. las', não podendo haver mais d� O �IOm� �E que as 'lólovas aç�es .Ja oram emll �s e es ao à ','IItl.
,

entre o Rio e São Paulo. Tal

�
dlsposlGao dos sE-uhores aCIORlstas, que poderao ret;�a'-las �

�} 3 paradas, pronunciadas.'
.

LL

�:
eerviço sera inaugurado também no 'escritório cel',tral,'à rua Araranguá n. 514, mediante 'O

�,�' ,,�<.-) para os demais estados. O

dire-. 'apresentação das títulos antigos e/ou recibos de subscriçãó.

��"!,
S'OLO :,'0"C� tor do DOT cOIl'onel-Dagob.erto

.

'ii!l
.. �., ---.:,---- ..

'! ROdrigues
.

'informou �qÍie tomou Joinville, 29 de dezembro de '1961.
�-tr' Os eiKercícios de solo são fei- medidas naTa acelerar o envio '.'

I

tos no asso,alho com mãos livre:>
, de malas p'ostais pa.ra o sul do .0

11 INDÚSTRIA DE REFRI.GERAÇAO CDNSUL S.A .

.com movimentos combinados de

I
p9,ís, reformular os serviços de "" @

elementos de fiexibilidade, de reembolso, vales postais e ambu- O
EC,ON F:QEITAG ll)" t Co

•

I J1
saltos acrobáticos, de' fôrça de lantes e reorganisar ó servi'to n,

' ,1 ,','
- Ire 01' ,m�r�la I':)

apôio e de equiJibrio. O exercÍfio 'aÚ'eo dos correios e telegrafas.
I "IJ·�,�=:tIClil!::;l'i'1)L.-==,-�,a�=��O,1(;'4 ,-'�

deve apresentar ritmo' e harm:o- '--- ---'_

nIa. O ginásta deve �e mover

'lI:r'"
"J..�!....")'..!""",.Ji:.:i'.!..�'.l.'t"'..l."'">')!��·�(it'$',;':!�(?)'l.·o",'.f.,�,"'�,*'�·o!�.'���!!,.."I. ·1"";.",,,,..,�l�'l'<'ilal,,,,,"-''''�''' ,?l.',(,�I" oi,�"'� ·�i�....

.

,:: ��1�,:Jl9T5'.xff������M�,·<I_��v�);.����:a:;�)��lid21�����.v��,j)"���1'�� �. (é;.Jíx,.:
em direções diferentes e não de- �

,,��
K�

'b d d' 1 'f .�"
-

,

�:.
vera a usar o passo e rmpu· �l

.

.

' .' ,��
,so, sua corrida .deN:erá ser de a· 11.';)

, . �4"

côrdo, com 3J diIiculdatle do sa1- � , �l
Ji)�J l1r :A wrn. c�

to 'OIl saltos que eXrcu�ar, , li ��G�r�Cl.\ Bu"ilt1��mrl�, '�S«flfZA,ili�tiJl'" ;tjl�t)ll. �:
CA:V�LOS, COM ALÇA<S � .@F

ii;,' i: '" '�

"

N1\N.iFERA ,COMtER'CT'AL ,LI'''''ITAD''',
JY1ovira.entd de --voUas ?em pa· TR��t'\: t�

;,
.. LU .a � radas'e sem apôios. Oirculos, te- -��, :'15-1-6.2 '.,'DEVIS" -Carrefrará para �

.:',
�. "

f..J ., �\:l

�r� "LA PLATA" _ 28-12 _ Carregará para Montevidéo
I

�!"
',.soura:s para frente e para t�as :� GL,.A'SGOvV e LrvElipoOL �

>�
. donde pelo menos uma t�sour'il.. . i!.'�l'- '

• -®i

�
dupla, Os balanceamentos' mter- í� Aâ

j C!A. URUGUAIA DE NAVF,GACIDN Y TRANSPORTES AEREOS S. A.. I :::,!:�oo;'�,:':��o:;��' ��
..

� I
� "CIUITAD DEL -SALTO" _ 9-1�962 _ C::i,rre;gará. para Buenos Aires f/}i ,G.?i,S ladols; "lfDa pa*�l:doi::i{!dl'- ,

. .t;�� 12-2-62 "RO�SETTI" C�u:regará: p,ara LIVERPOOL �,
f.,"jl ,�ifíl . .elelO, "pe o mep.GS, um, c .r.cu"o, e, ,.' :s�,)

.i(t"'-' '

-

..,��l
�! ' :1. lilernas, qevel'Ú:'�er\ 'ê",ecut,�(ió" ,�' ,'\' ,�

..

"'"
�, . do 'lado aposto à parte" princi- '''''l'i, "t- < ,j?,',lF•.

�,� (� . �� ��

� I�;f'
paI. Os circl?los ,das 2 I!e:mis ,de� .- f','"�

,ti\(jf

'�
i)(, ven: pr��ey:n�nar'e o gmaii)ta' de- ',,� ____'__'___'__--.,--- �

,� �Para 'Fretes, Pa&iagens �'
vera ut!lJ�a'l"as,.3 partes do apa- , � ��

°IC":,',
e mais Informações com os A GENTES relho,

"

. i:�i-�
" �

I �" .

I'
�

. �
"

'F t e Informai'c";. e� ('10m os ��t
�

c 'Á R L o S tI·-II) E P C K,i S. A. _ Comérc io • Ind".trio ii! SALTOS.'� ��yA"'" ;í'i! rI': "es ,', .. " .. "� J' ',' Agentes i\'I
,m -_ ElLíAL __ � Onde o gÍl�ã;fu:���e'Ve executar ,�� Telefones 188 e 233 :__._ Caixa Postal n. 44 �
,�

, � um, salto sQ.bre o cavalo e dep�n�t, ,�; �---

!�'
l'!tiiO FRANCISCO 'DO S-IfL � Tele-wama 'aOEPCKE • Telt' �Qnes 266, 25� e 26. (�, dend.o da dificuldade do salto

,t,

� Teler,,tramas ,RE:NATO -,
- São F raní,dsc0 do ,Sul - Sia; Catarilú. i

. I" êste levará a nota carresponcleri- 'J;G;
u,

,

'...
'.

' �
"&!\ô'fol!0J�L'i!:;��'\fr.j\r;;)lG)(õ':9),'élé��!0:';;;·9['!'''&rIê\!G\r{�"",. •

"

te levando se em COllsl'deraça-o. '&111 ","

""".I�'l�G'L)·'I"('" (;W-,jj�')ií)t;'�f�.7",l-'�i;"'�<l-;,..o<�;·�S;;''';';'�'''�t:<'��-::'il���"<:·'1?J@�1�,mi6lQ!0V010""��jfYt'Jl:'i\""'��m
.'

-' ."�;;; .

I. � � � I � �-. ���'�����'�����I� f acorrt�eo e�� �g�á�B, I ;������••�
.., � _ '.c.: I>.

,I ..Â';:{·..·::ji�.;:�:�'iS"k,,·�,�·�\' , ..�� r$S''''I< -.'�lÕ-���<b;>J��('_;��;iJ";,:a��):��.}!i(�!-cW.:i.�é4t'Sfi::�'1P�.r.;��::..:"çç.;{.;,.4:\��:tjo�tt.'(-lr;f�,�:;t_.;.·e}�����t..��,�it��Zá��

UNDAOA'Q DE UNi
úCl.lEÓ '1'3'0 CENTRO
Vr.;TURA"L "VISe. 'DE
i\UNAY'EM S. 'BENTO

,

otuná de São B�,ftto d�o ,Slfl I'
Conclusão da. 3'.a pag.) I cleo de sua entidade em '�ãO I:Bento do 'Sul, .terrdo .sído ,cor

Di€' hábil em pequenos' con- '!dlalmunte recebidoa nesta cí,

rtos de máquinas, motívo l: dade.

,que foi transferido 'para a,! Á frente da Comissão 'él:e

ção. de ref'ilação de .aram,e: re,cepção, o. estudante NrartiIl

fOl premiado, em vísta-uc Lu incumbiu-se de ':promove�'

r concehído adaptações ,pr-a- luma _reunião dos elementos

as nus máquinas facilitan. que vao formar o .núcleo desta

o uab'a:lho. I cidade, dc.vendo ser .marcada.
- 'ORLANDO 'RUDNJ:CR, opo�tunamente",ta data de JUll,

npregou7se .na firma a 1,0' fda;çao, da qual se enearregarú
abríl tíe 1936· corno entura- I) ccmerclárro Nilton 'Christoí'f,

t de escovas, serviço que 'Os drratores e associados do

nda 'hoje pratica, CEntro 'Cultural "Vrseorrde 'de
'I'aurray», de Joinville, pemoi-'
taram domíngn aqui, .partíct
pando das festas de 'fim de
ano 'nos IIDSSOS 'principais cíu,

lhes .e regressaram ante=ontem
à sua cidade, ,

rte-

Ch<:.garam dumingo- a est<,i
idad,e, rretornarrdn ant-eontem: ::fIOJ:E ,O TNilCro. 'D�:S

JOiuviUe, onüe residem, os 'RETrRET'AS DA

rigerrtes e assoctados do. 'O'en B�ND'A 'l"RlElM'L

o Cultural "Visconde 'de 'Tau
II Começará mais cedo êste

aP, da grande cidade- da ano a temporada das retretas

aixatl.a, SIS, Raulino Ross_ da Banda Tn;ml, como já nc-

amp:'f, presidente,; Haroldo tidamos,
'

asskalll'_,)f, Sidney Duarte, Teremos hoje, à noite, a au

osé ue 'Assis :pereira, :Eriueu dição pública do aprecÍ{tdo.
imene, Nelsun Helio Wlilf, conjunto :nusical da cidade,

aberto Miranda e Raulino no corêto do Jardim MunieL
everien, paI, inicando-se às 2U horas a

Vieram 0& jovens líderes 65- tucàta,
dar a fundação ele um nú- :E\S:,se belo ,eS1)etáculo, que

--------------------------

atl'ai as: aténções ,da nossa p.o
pulação, será repetido, come

de hábito, t.õdas as quartas"
feiras, durante o 'verão.

'���!!'l:lW»ii1"l!§iI:liI�',,����,���1;!!1Jimài����

�������r��m�!""'''\�:'��'
,

,

1IIIIIrrl!S UNE .. OSlO
SERVIÇO MENSAL

li
T

; ,

'�li1-,i}.ÇO 'semanal paxa.,toaos os pertos"da costa do ,Atlântico, dos Estados Unido�
e Canadá. -- Reeebe ca:rga ,e passageiros

"

I,�ão ��,�::gl;!i�te:-s QS�a'Vios empreg$.dcs na Linha das Américas: _ �,.pa(;):u�te�:
,�ra",!I ",: l�.�!g.ua;y e ,Argentina" e os navios mixtos: "Mormaçlarit" - "Mor

;ti'lc:_nall - �J.ormacowl" I.. "Mormaetid,e" - "Mormacteal" - "Mormacsurfv ,

�lo.,macstaT· - "lldonnacsw.an" - "!I/I.onn aefur" - "1(lJ:oTrr!acdawl1" e "Mormacmar"
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S viética Vão, ("�,r''''': '

.. } ,,'
.

rigoso, como d �tronci('-!HI hã

(� s n . Cirande" do' S I ���:i�:�:;��;�:1f:1
,
'.' s > ,.

de d�' ratÜações' -beta ,
,

P. ALEGRE, 2 (VA) .i- \'Ne- ?Pano Ale'gre, coronel Luiz Car- ronel Daudí, dedicá-se ao estudo
eéssãzíamente, deverio

��l :ms",Al�tunes'Dail.dt., dl!li Física; 'Em .outubro deste a
sensíveís :perlw:�ções irJljlli!m.fi-" " :R.eaUzou ti 'coronel um' com-, c''nQ, obteve um, 'gtMicci,' através
"as no �l�. Gl'2,nde ilo � reJt:l 'pTeto, estu�o', com -e �rof. Rena- do' Departamento de Estado do
eenseqneneaa dos testes :lme1ea.- '�G �n�o, cio 'Umted Infor- Govêrno norte-amerícano, em
res levados a efeitB peJa 'i'fn1iis i matiun 'SCl'Vice', acêrea do Indi- que estão assinaladas .as faixas
Soviética, nos últimos nseses, se:de precipitaçã.o radíoatíva da Terra a 'serem atingidas .pelo
Aume.nt,ará a radi9-Miviilaile�. sêbre tôdas as, regroes da Terra, 'tal-out' da bomba de 50 megaem:bora,'não possamos, :a'inaa:.,es-' dCh:ndo,se"eSJlecialmenté no es- tons-da, URSS, onde, as díteren
tabelr.eér. preeísamente, flS':w:alo- �õo' dàs' precipitações que de- .tes tonalfdades .assínalam o
"res dessa precipitaçãu'_ li�r';W atingir o nesse Estado. grau de mílícuríes de estroncio-

Estas .ínformacões er.\Ilm pt"l$(:a- , " 90 por milha quadrada Surgiu,
das, com ell:clusivuL..">de, 1lI> -.n:as5a,' GRAFICo. 'daí, o início dó estudo.
ri'>pll1:tage:m, pelo c."tteih:atioo tt('" E as principais conclusões são
Fis�ca. da 'Escola préparatõrl:&- ,fl,e , Há 11laiS de vinte anos, o co- tratando-se de um elemento pe-

Uni,-
placável. o. perigo já está e

tôdas as partes: ar, água, a

mentes. Nes campos e nas ci4
des, nos Iares ricos e pobres, n
casas dos burgueses ou proletâ
rios.
Miihões de crianças estão co

ESTR,ONCIO-93: PERIGO. suas vidas ameaçadas. .:\os, g'!l
FATAL' "

vernos -a palavra í'ínal".
troncí 'Pe'dI'mos a Deus que tõdas e,S,ôbre os efeitos do es roncao- ,

•

d< ç.,'''''' 'prevjs;'e�', este]am erradas90 'nos 'organismos VIVOS .•35e o -� ., e- J

fa'hem. �cl�.,��iJ.íW, podem os Íl'Qprofessor Daudt:,' .�.
'As radiações beta (lo estron- vernos fi�lÚ:< irtfl::ferentes a ame

cío-üü, são cerca' de, 25 ve1;es' Ç'a: que riP.i$p" ;:pa.'ra milhões ti

mais toxícas que as de outros cl'ia.nça� 'à'(óssb dever não é

produtos de fissão, Aeompanl!-a, 'larmar;'é alertar' - acentuo

nos seres' vivos, o metabolismo depois o professor Daudt ,

do calcío. Contamina os TElge-" E prossegu.�u citando o qu
tais � legumes; frutas, pastos, considera corno capaz de estabe
etc. Mistura-se no leite e locaü- ]ec�r �s' defesas contra a cal

za-se na medula ossea. Canse- midade:
'

quêneía imediata': Ieueemia . 'A organização eventual o

É 'conveniente lembrar que f) permanente de um serviço têcní
estroncío 90 não é eliminado. As co-cientifico para, a defesa' da
do�e5 ingeridas ou inaladas 50- populações, neste terreno. É eoí

�lan-se �e forma .. Inexorável, Im- sa que se imp�'.
----�----------�

'REGISTRO P'OLICIAL
o',

tando do caso, já tendo expedi,
do orientação às suas congêne-

RIO, 2 (Transpress) - Quan ..

do se dirigia. para Carangola, á
altura do qUilometro 13, em Pe
tropolis, 'entre Nogueira e !tal
pava, descarrilou numá curva
tombando num campo de futebol
() trem da Leopoldina de prefixo
,iinte e Um. O· desastre matou
uma pessoa -e feriu mais outra:::
vinte.

Olíbio do, C.osta,- resídente 1)/)
Distrito de Pirabeíraba, esteve
na ,DRP comunicando que 'sua:
filha menor, de ui anos de ida
de, Maria de' Lourdes Costa, fu
giu de casa, Disse o queixoso
que a filha fugiu em co!npanhia
de sua irmã que reside na ci:dàde
de Curitiba., presumindo-se que D,

meSffi[!, tepjla rumado para aque
la capital. A polícia está tr:1-

ROUBO, DE
AUTOMo.VEIS

res.

Na madrucada de ôntem, pelas
5 horas, foi encontrado morto,.
sentado na cama, Luiz Schnei
der, de 46 anos de idade; casa

do, que residia na casa .da se-

, nhora Maria Ramos, à Rua XV

I de Novembro. Comunicado o ta
to às autoridades, ocorpo foi re ..

movido para o necrotério do h05)

pítal, para autópsia, constatan-
do-se mie o mesmo teve morte
natural. Seu sepultamento dar
se-á na manhã de hoje.

Um roub ode automóvel ocor

reu na madrugada de ôntem na

Praia de Piçarras, tendo o fato
'sido cornunícàdo à DRP. Trata,
se do' Chevrolet Coupé, côr ver

de, placa '2.61,.14, de Jaraguá dn
Sul, Motor n. DAl\1:-54469, d�

propriedade de Willy Laufel:. ')

automóvel é de arro de fabrica'
cão 1. 946, Informações poderão
�er dadas na DRP.

Na tarde de ôntem a DRP re

cebe'u comunicação, do roubo de

um automóvel, na cidade de Cu.

I ritiba, ocorrido na ma�ru.gada ��
ôntem, cujas oaracterístícas sao

as seguintes: For Coupé (oon
versív�l), cõr grená, placa 1. 87,

60, _de Cu.ritibanos, Motor n. . ,

1173566,
de propriedade de Jos4

Pinto, residente na capital do
paran'á.

� �Ii .-'1 illl i.I ••• U 15 i" ff.lIli 'ti••i1iaiili •• ii ti._ iii. ia. ii"C i".:

[ ES�UILA TÉCNICA TUPY �
A Escola Técnica Tupy, informa que se acham -abertas

as inscrIções para a primeira série do C.URSO ,COMPLE
MENTAR TÉCNICO,

Os candidatos deve'rao apresentar, pelo menos". UM dos
seguint.es requisitos:

a) Ter o c,urso primário comPlet.o.
l: b) Ter conhecim�ntos' técnicos n.eGess�rios.
,Ie' 'c) Provar ter trabalhado', pelO menos,. durante ,2 )doiS)� anos em setôr metalúrg�co ou Ínecánico.IIS d) Ter bül;lS cOl1'hecil11entos de cult�a geral,

lls_ Todos os ,candidatos aprovados no exame de admi.ssão,
I� que' se rea;liz�J>á 'eu: época a sel' cUvuigada, serão 'admi�idos ,

,I.: como flIDCionál'ios da Fundição Tupy S, p,...
le

,� O limite máximo' de idade para inscrição, é de 27 anos.

! �'���:�'_�.'R""��E'-'•• ' ��_��\'��;�
Excursão �o Rio Grande do Sul

com lotação campleta, o que de,
monstra o in'terêsse que desper
tou essa iniciativa, cuja orgah�<,zaçã.o coube !io sr. RUdolf? SH-l�.
que vai filmar vários aspe,ctos da
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